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D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Desde esta fecha cesa el Sr. D. Andrés 
García en el cargo de agente del DIABIO 
DK LA MARINA ea Cárdenas, y se nombra 
en SQ lagar al Sr. D. Regino d6 la Arena, 
con qnlen se entenderán en lo snceslvo los 
señores suscritores á este periódico en dicha 
ciudad. 
Habana, 12 de octnbre de 1888.—El Ad-
ral aistrador, Victoriano Otero. 
tíHUYlCm F A U T i C U L A B 
b n 
O I A R I O B E TAA MAKIHA» 
Babana. 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Bomay 13 de octubre, á las} 
9 dé la noche, s 
A m p l i a n d o l a s no t i c ia s re feren-
ts s á l a v i s i t a de l E m p e r a d o r G u i -
l l ermo a l V a t i c a n o y á s u e n t r e v i s -
ta con L e ó n 21111, se d i ce que e l P a -
p a m a n i f e s t ó a l S o b e r a n o de A l e -
m a n i a l a n e c e s i d a d d e l poder t e m -
poral, u n i é n d o s e todas l a s p o t e n c i a s 
para a s e g u r a r l a . 
G u i l l e r m o I I c o n t e s t ó á S u S a n t i -
dad que le p a r e c e m á s c o n v e n i e n t e 
que e l R o m a n o P o n t í f i c e s e u n a á 
aque l las que r e p r e s e n t a n l o s p r i n -
c ipios de o r d e n y c o n s e r v a c i ó n so-
c ia l , g a r a n t i z á n d o s e a s í c o n m a y o r 
e f i cac ia l a p a z d e l m u n d o . 
Berlín, 13 de octubre, á las ) 
9 15 tns. de la noche, y 
L o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s s e m u e s -
t r a n ragoc i jado s por l a e s p l é n d i d a 
r e c e p c i ó n de G u i l l e r m o I I e n B o m a . 
m S & M A . S > £ A . B O S S O T . 
Roma, 15 de octubre, <f toa ? 
7 y 30 ms á t la mañana. S 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o I I v i s i t ó 
la t u m b a de l r e / V í c t o r M a n u e l , r e -
c ib iendo c o n ese mot ivo u n a o v a -
c i ó n de l a m u l t i t u d , e n t e s t i m o n i o 
de aprec io , 
S a d ice que S u S a n t i d a d no q u e d ó 
e n t e r a m e n t e aBtisfecho de l acto de 
c o r t e s í a del E m p e r a d o r de A l e m a -
n i a por c a u s a de lo b r e v e de l t i e m -
po que é s t e d e d i c ó á s u v i s i t a a l V a -
t icano. 
Madrid, 15 de octubre, á 
las 8 de la mañana 
E l S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o pro-
n u n c i ó e n B a r c e l o n a u n e l o c u e n t e 
d i scurso e n favor de l a p r o t e c c i ó n á 
l a indus tr ia , o p o n i é n d o s e á l a i d e a 
de la g e n e r o s i d a d e n l a s r e l a c i o n e s 
m e r c a n t i l e s de l a s n a c i o n e s . 
E l S r M o r e t t r a t ó e n C o n s e j o de 
M i n i s t r o s de l a p r o p o s i c i ó n q u e I n -
glaterra b a c e á los G o b i e r n o s a m e -
r i canos p a r a que de c o m ú n a c u e r -
do se proh iba e l c o m e r c i o de a r m a s , 
e l de l a d i n a m i t a , y e l de l o s a lco-
holes exp los ivos por e l O c é a n o P a -
cifico. 
E l M i n i s t r o de E s t a d o dijo que lo s 
E s t a d o s a m e r i c a n o s no a s e n t í a n á 
e s a p r o p o s i c i ó n . 
E l C o n s e j o de M i n i s t r o s d e c i d i ó a-
oeptarla. s i e m p r e que o tras nac io-
n e s lo hagan . 
C o r r e e l r u m o r de que e l E m p e r a -
dor G u i l l e r m o de A l e m a n i a v i s i t a -
r á e s ta Corte . 
Madrii , 15 de octubre, ú l a s ) 
8 y 30 ms da la mañana S 
E l r e y de P o r t u g a l , P . L u i s de B r a -
g a c s : . , h a s a l i d o de e s t a C o r t e . 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , e n 
B a r c e l o n a , d e f e n d i ó e n s u d i s c u r s o 
l a s i d e a s p r o t e c c i o n i s t a s de l a p r o 
d u c c i ó n n a c i o n a l , p e r o e v i t ó c o n 
t r a e r c o m p r o m t s o s p a r a lo futuro. 
E l genes a l J o v e l l a r , d e s p u é s de u 
n a c o n f e r e n c i a c o n e l P r e s i d e n t e 
de l C o n s e j o de M i n i s t r o s , h a a c e p 
tado e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a . 
D i c e s e que h o y ce c f e i e n c i a r á n e l 
S r . S a g a s t a y e l M i n i s t r o de F o 
m e a t o . 
E s t e i n s i s t e e n s u ac t i tud i n t r a n -
s igente . 
E s t a tarde se c e l e b r a r á C o n s e j o de 
M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 
Berlín, 16 de octubre, á las ? 
I I de la mañana. S 
L a p u b l i c a c i ó n de l l ibro de l D r . 
M a c k s n z i e sobre e l t r a t a m i e n t o 
m é d i c o empleado c o n F e d e r i c o I I I 
h a causado terr ib le i n d i g n a c i ó n e n 
A l e m a n i a , p o r a u s a t a q u e s á l o s doc-
tores a l e m a n e s , e s p e c i a j m e n t e á 
B e r g m a n n , á q u i e n c e n s u r a c o n du-
r e z a por h a b e r ap l i cado e l c a u t e r i o 
g a l v á n i c o á l a l ar inge y por h a b e r 
e s U d o cons tantemente por e s p a c i o 
de 1 5 d í a s , in tentando i n t r o d u c i r 
u &a n u e v a c á n u l a , forzando a s i l o s 
tej idos de l cue l lo , produc iendo l a 
falta de r e s p i r a c i ó n . A g r e g a que 
d e s p u é s de t r e s t e n t a t i v a s i n f r u c -
tuosas , le introdujo u n dedo e n l a 
herida, con c u y o mot ivo , p r o v o c ó 
junta con B r a m a n n , e l c u a l a c e r t ó . 
L o s t r a t a m i e n t o s de B e r g m a n n 
fueron los m á s d e s a s t r o s o s . Pede* 
r ico s u p l i c a b a que no s e le somet ie -
se á n u e v a s operac iones . 
A c u s a á B i s m a r c k po ique é s t e t ra -
tó de c o m p r o m e t e r l e , c r e á n d o l e u-
n a fa l sa p o s i c i ó n , c o n p o s t e r i o r i d a d 
á l a m u e r t e d e l E m p e r a d o r . 
B e r g m a n n r e s p o n d e á d i c h o s car -
gos, que M a c k e n z i e no s i g u i ó s u 
d i a g n ó s t i c o ; y que á s u i g n o r a n c i a 
se debe e l fa l l ec imiento; que h a s t a 
l a d e m o r a e n operar e l c á n c e r c a u -
s ó d i sgusto á l a e s p o s a de l en fermo 
que tanto conf iaba e n é l . F e d e r i c o 
m u r i ó an te s de lo que h u b i e r a s ido 
de p r e v e r a q u e l l a d e s g r a c i a , s i M a c -
k e n z i e h u b i e s e sabido de tener l o s 
p r o g r e s o s de l c á n c e r . N i e g a todas 
l a s a c u s a c i o n e s que le h a c e e l fa-
c u l t a t i v o i n g l é s . 
Nueva York. 15 de octubre, á i a s } 
11 ^ 20 ms. de lo» mañana. £ 
H a e s t a l l a d o u n a r e v o l u c i ó n e n 
B o l i v i a . E l P r e s i d e n t e h u y ó á l a 
P a z , d o n d e s e h a l l a b a o r g a n i z a n d o 
f u e r z a s m i l i t a r e s , á l a h o r a á que 
a l c a n z a n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s . C r é e -
se q u e pronto s e r á r e p r i m i d o e l mo-
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 
Madrid, 15 de octubre, á < 
11 y 30 ms. de la m a ñ a n a . ) 
S e h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n p o r 
los S e n a d o r e s y D i p u t a d o s de l a i s 
l a de C u b a p a r a pedir , a l G o b i e r n o 
socorros c o n e l f m de r e m e d i a r l o s 
d e s a s t r e s p r o d u c i d o s p o r e l ú l t i m o 
c i c l ó n . 
S e a c o r d ó , á p e t i c i ó n d e l S r . V i l l a ' 
n u e v a , so l i c i tar l a e x e n c i ó n de de-
r e c h o s a r a n c e l a r i o s p a r a todos a-
quel lod «irsl^a . J ^ ^.aa 3 3 d a a s t a a a . 
J ^ o n s t r u c c i ó o . de l a s f i n c a s d e s -
rru. as. 
A p e t i c i ó n de l S r . V é r g e z , s e a-
c o r l ó t a m b i é n s o l i c i t a r l a e x e n c i ó n 
d e l pago de c o n t r i b u c i o n e s de l a s 
l i n c a s r ú s t i c a s que s u f r i e r o n p o r 
c o n s e c u e n c i a de l t e m p o r a l , a s í co-
m o l a r e c o m p o s i c i ó n d é l o s m u e l l e s 
y - . n t e s des tru idos . 
P r e p u s o que s e abone todo c o n l a s 
c a n t i d a d e s d e s i g n a d a s e n e l p r e s u -
puesto p a r a o b r a s p ú b l i c a s . 
E l S r . P o r t u o n d o p i d i ó q u e s e so-
c o r r a á l a p r o v i n c i a de S a n t i a g o de 
C u b a por l o s d a ñ o s s u f r i d o s e n l o s 
t e r r e m o t o s d e l a ñ o p a s a d o . 
I n m e d i a t a m e n t e c o n f e r e n c i a r o n 
l e s S e n a d o r e s y d i p u t a d o s c o n e l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r , e l c u a l s e 
m o s t r ó c o n f o r m e e n p r i n c i p i o . E l 
v i e r n e s c e l e b r a r á n u n a n u e v a c o n -
f e r e n c i a c o n e l objeto de o í r l a opi-
n i ó n d e l m i n i s t r o de U l t r a m a r a c e r -
c a de l o s m e d i o s de l l e g a r á u n a-
c u e r d o . ^ 
T B L S a X A M A S C O M S K C I A L E S 
Nueva Y o r k , octubre 1 3 , d l a s 5% 
de l a tarde . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, & $4-85. 
Oeseuento papel eemereUlt 60 «In. , 4% a 
per 100. 
Cambies sobre Ltfndres, 60 ¿ i ? . (Itwsaaereg) 
• $4-83^ ebu 
taem sobr« Par í s , 60 div. ( b a t i e r e s ) á 5 
frasees 2 3 ^ ete. 
(dem sobre Hamburgo* 60 d|7« (baaqaeres) 
Benes registrados de los Estados-DKSd«3t 4 
per 100, A 127% ex- interés . 
C^Bitrííugrss n. 10, pol. 96, i 6%. 
Ceuf rífngaB, OOBIO y flete, a 3%. 
Regvl&r S bnen refino, de 5 ^ ft 5 9 i l6 . 
I r t e a r de miel, de 4% & 5 ^ . 
E l mercado inseguro y más tajo. 
Hieles, nominal. 
Manteca (Wilcox) .̂n tercerolas, a 9.80. 
Harina patent Minnesota, $7-60. 
L o n d r e s , octubre 1 3 , 
kxíwe de remolacha, á 14i4%« 
istfear centrifuga, pol. 96, a 16i. 
Cdem regular refino, a I3 i6 . 
Consolidados, 97 9[16 ex - in terés . 




Raaee de Inglaterra, 5 por 
Renta, 3 por 100, 
dividendo. 
P a r í s , octubre 1 3 , 
a 82 fr. 3 7 ^ cts. ex-
Nueva Y o r k , octubre 1 3 , 
ExíHtencias en manos hoy en Nueva-fortt: 
3,330 bocoyes; 987 cajas; 986,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 
12,163 bocoyes; 1.628,000 sacos. 
(Qucdv prohibida la reproducción de IOM 
'derramas que anteceden, con arreglo al 
«*)": ?i tf> „. de Propiedad Intelectual J 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dia 15 de octubre de 1888. 
O S O ) á b r i é & 240 por 100 y 
v cierra de 239^ A 239% 
0UÑO ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 
COTIZACIONES 
c o i i B a i o 
PflL 
D E C O B H B D O R E S . 
C a m b i o s . 
ISPAJRA 
4 á 6 pS P. oro M-
pafiol, eegún plaza, 
fooha 7 cantidad. 
INQL& T K K R A 1 2 1 i á 2 U pg Pvori T B K B A . . . - . . , ^ . . . < espaBol, TeO diT. 
7 á 7 i p 8 P v oro ee-
pafiol, á 8 ájr. 
i L S M A N l A { | á I oro 
I B T A U O B - D N I D O S . . . . . . . . i ^|apftnol,'l^ dir.0'0 
T f , ~. ' Wll**-» 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AtOÚJkJtM. 
•llKJ.ü.'. llc«iu»e •?« DerOBSO r 
Rillieoz, IÍHJO á regalar..., 
ídem, Idem, Ídem, Ídem, bue-
no & superior..... 
[dem. Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
ndmero 8 & 9. (T. H.) i Nominitl 
(dem bueno & superior, nd- ' 
mero 10 & 11, ,idem 
Quebrado interior á regular, 
número 12 & 14, Í d e m . . . . . . 
(dem bueno, u? 15 & 16 I d . . . . 
Idem Buperior, n? 17 á 18 id.. 
<1«TO flnreU n? 19 ( 90 I d . . . . 
M e r c a d o eactranlere. 
OBNTRIFUQAS DB GUÁSAPO. 
Polariíación H 6. 98.—Baoou. Nominal.—Bocoyes 
Sin existencias. 
AZXTOÍLB DH UIBL. 
Polarl«acl6n 87 A 89.—De 5i á 51 reales oro arroba 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de semasos. 
D B CAMBIOS.—D. Jacobo Sánchez Villalba, 
auxiliar ríe Corredor. 
D E PEDT08 .—D. Pedro Beca'i y D. Joaquín 
Gamá 
Üt oopia.— Habi-ua, 1̂  de octubre de 1888.—iíl 
•̂ ír Uro PTe«ld»Dt* int»rt;;<>. Sot¿ JU* i» IfeHtalmá* 
A icstuncia del Colegial D. Pablo Roqué vAfruiiar, 
ha CBad» como dependiente auxiliar suyo á D. Balta-
sar Ge'abert.—Y aprobado dicho nombramiento por la 
Junta S niiotil da esta Corporación, de orden de la 
Presidunota se ha a público para general conooimíen 
to -Habana, 15 de oolubre de 1888.—P. Q. López. 
Secretario. 
NOTICIAS DE CALORES. 
O S O 
Das 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid A 239^, por 100 y 
| cerr0de239H A239^ 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba. 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bioo. 
Bonos del Ayuntamiento......... 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
da Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola . . . > . 
Compaüía de Almacenes de De-
pósito da Santa Catalina... . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur.. 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
oendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas . > . . . . . . . , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas... , 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas........., 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ncana Consolidada.. . . . . . . . . . . 
Oorapafiía de Garainoi d» Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla...... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Yillaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sauoti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril dol Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C&rdenas..... 
Ingenio "Central Redención".... 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo... 
O B L I G A C I O N E S , 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de C u b a . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p.g in 
terés anual 
Id. de los Almacenes da Sta. Ca-
talina con el 6 pg interés anual 




IOS á 107 V 
"sái'á'i""'v' 
4i á 5í P 
H i á 14 0 
81 & 78 D 
32 á 22 
981 á 91 
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31 á 29| 
47 6. 43 
68* i 57i 
64* á 54* 
1 & 1 
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8f J i 84Í 















i D á 1 P 
FUhana. 15 ¿e octubre de 1888 
DE OFICIO, 
Ministerio de Marina. 
CODIGO P E N A L 
de la 
M A B I N A D E a U B R E A 
(Continúa.) 
Art. 118. Safrirá la pena de reolusVm temporal 
dasde doce efios y un dia & muerta, el qu pmtmdo 
el serví JIO de práctico de costas ó puertos en esoi adra 
ó buque i.aoional 6 aliado de operucicnes indio re íu-
tenouíDad'iinente ijna dirección <iiiitiniá de la convan 
ga s- galr con ar) eglo á lixn in^irurciones de Ce'insn-
dant*.', rttranündosií, mal* g índone ó perjudicáudose 
de algún modo por ello la ; xpe iic óh ú operac onet^ú 
op ^ionáadose la pérdida de uno ^ n ás baques." 
iSn la niiama pena incurrir» el que ¡ restando el eer-
vicio de gaí* en tierra para operaciones de g ierra, a 
coníejar* in;enciíin8''amente de«viar del verdadero 
camino ú de la dirección que ae le marcare á las fuer-
zas que de él se valieren, retraiáudose. malográndose 
por ello de algún modo la excedió ón ú operacio-
nes. 
Si por el desvío del rnmbo indicado por el práctico, 
ó del camino por el gi í i , no se ocasionare perjuicio a 
.a expedición ú apariciones, jastfioándote Que el 
práctico ó g. ía obió maliciosamence con al fla de 
causarlo, > e impondrá lapena'da presidio detde 6 años 
y un dia á 121 ños. 
Art 119. Xa jurri á en la pena douU sui años y 
un dia di presidio á veinte años de rectusión: 
19 E l que hallándose ea opei aciones, propalare 
noticias que infundan pánico, desaiiento 6 desorden 
tn el buque ó ea las tropas. 
2? B l prisionero de guerra que faltare á la palabra 
empeñada de no volver á tomar las armas contra las 
fneiza« nacionales. 
Art. 120. E l marino que teniendo conocimiento 
da que ae intenta cometer el delito do traioión, no 
diese parte á sus superiores tan pronto como pudiere, 
aerá considerado como cómplice de dicho delito. 
Art. 121. E n los delitos de traición, el frustrado 
ae castigará lo mismo que el consumado. 
L a tentativa, con la pena Inferior en un grado de 
la escala 1? del art. 86, á la señalada al delito consu-
mado; la conspiración, con lo inferior en dos grados 
de la misma escala, á la señalad» al delito consuma-
do; y la proposición, con la inferior en trea grados de 
la propia escala, á la señalada al delito consumado. 
Art. 122. Qaedará exento de toda pena el compli-
cado en el delito de traición que lo revelare cutes de 
comenzarse á ejecutar. 
Para que dicha exención tenga lugar, aerá requisito 
indispensable que la revelación se haga en tiempo 0-
portuno para poder evitar que el delito llegue & tener 
principio de ejecución. 
C A P I T U L O I I . 
U$pionaje. 
Art. 123. Incurrirá en la pena da muerte con de-
gradación, si peitenecicae á la Mattna ó al Ejército y 
en la de reclusión perpétna á muerte ti no pertene-
ciere. 
1? B l que en t lempo de gaerra se introdujere su-
brepticiamente ó con dhfcczy sin objeto justificado á 
bordo de los buques de la Armad*, ó en convoy, ar-
senal ó establecimiento de la Marina ó entre las tro-
pas en operaciones de campaña. 
2? E l qae en tiempo de guerra, y sin la competen-
te autorización, practicare reconocimientos, levánta-
te planos ó sacare fcrcqula de puertos, plazas, arsena-
les, astilleros, fábricas ó almacenes que pertenezcan ó 
están á cargo de la Marina. 
3? B l que á sabiendas, directa ó indlreotamestd, 
protegiere, encubriere ú ocultare á los espías 6 á loa 
enemigos enviados á cualquiera exploración. 
4? E l que voluntariamente condujere comintoa-
oiones ú otros documentos del enemigo, y el que 
siendo forzado á ello no los entregare a la Autoridad 
ó Jefe de las fuerzas nacionales ó aliadas al encon-
trarle en lugar seguro ó los ocultare para que no le 
sean ocupados. 
6? E l que mantenga correspondencia 6 inteligen-
cia con el enemigo con el ñn de favorecer de algún 
modo sus miras. 
(Continuará). 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Recorva de Mon-
forte, Angel Cérez Lod&da, y cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá presentarse en la Secretaría de este Go-
bierno Militar, en día y hora hábU, de tres á cuatro 
de la tarde para hacerle entipga de su licencia ab-
s -lata. 
Habana, 11 de octubre de 1888.—El Comandante 
Secretario, Mariana Marti. 8-18 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo ea el dia 14 ti primer plazo señalado á 
los contribuyentes de esta término municipal para na-
g*r la contribuí ion por los concentos de Fincas U r -
banas del cuarto trimestre de 1887-88 y primero de 
18&8 89 de Subsidio Iiidustrial, se concede otro plazo 
de trea días hibih s qae empezará á contarse el 15 ter-
minando el 17 en los que citar» abierto el cobro de 
dicha contribución y podrá sati facerse sin recargo. 
Los oontnbayentes que no lo verifiquen incurrirán 
en el primar grado de apremio que consiste en el re-
carga de 5 por ciento sobre el total importe del reci-
bo talonario, según se establece en el artísulo 11 re-
f jimado de la lastracción para el procedimiento con-
tra deudores á la Hacienda públ<ca. 
iSe anuncia al público en oumjiliento de lo dispues-
to ^n In litada Tnstruoción. 
Habana, á 13 de octubre do 1883.—El 2? Jefe de la 
Seccrón, E de Soto, 
I 1101 3-14 
Lancha cañonera Oaridcd.—Comisión Fiscal.—DON 
SALTADOR GOMES AGUADO, alférez de navio de 
la Armada y Fiscal nombrado de orden superior 
pera instruir sumaria al marinero de segunda 
clase, asignt. do á la música de la Escuadra, Joté 
Enrique Sánchez Ruiz, por el delito de primeia 
deserción. 
Por esto raí tercero y último edicto, cito, llamo y 
emp>zo par» que en el término de ditz días, á contar 
desde la primera publicación de este pregón, no pre-
s-n^a en esta Fisca ía, el expresado marinero José 
Barique Sánchez Ru'z; en la intollg^ncia qus de no 
verlñcarlo, se le seguirá la sumaria juzgándole en re-
beldía sin más llamarle ni emplazarle 
A bnrdo. Arfe"al de la Habana, 12 de octubre de 
1888 —Salvador Góme* Agnado 3-16 
Ayudantía de marina de Matanzas —DON PEDRO 
CAZORLA T ENSEÑA, capitán de fragata de la 
Armada y de rsta Puerto, y ayudante militar del 
distrito 
E n Us diUgsncios sumarias que irstruyo á conse-
cuencia de haberse etilo al agua el 10, 'n la bahía de 
ests Puerto y desaparecido ei moreno Pantaleón L l a -
nos Avales, natural de Matanzas y de 27 años de edad, 
he dispuesto convocar por tste medio á todas las per-
«onas qne tengan alguna reclamación que ha"er, para 
q te en el término da quince día*, desde aquel en que 
oí peb ique el primer anuncio, se presenten en esta 
Fiscalía de Causas, sita en la Capitanía del Puerto, 
pira el objeto indicado. 
Matanzas, 13 de octnbre de 1888.—Pe^ro Oator-
la.—Por mandato de 8. S , Pairo Marzol y llosa 
3 15 
Cuerpo de Infantería de Marina —Comieión Fis-
cal —D. JUAN LEÓN MpSoz, alférez de Infante-
ría de Marina de la Brigada de Depósito en este 
Apostadero, y Fiscal nombrado por el Sr, Ma-
yor General del mismo, en la fumaria que instru-
yo contra el marinero de segunda clase, Anacleto 
Marcelino González, del Depóaito eventual da la 
Esouadra, por el delito de primera deserción. 
Por este mi tercer edicto, cito. Hamo y emplazo al 
expresado marinero, para que en el término de diez 
días, á contar desde la fecha de la publicación de este 
anuncio, se presenta en esta Fiscalía, sita en el men-
cionado Arsenal, á dar sus descargos; y de no verlñ-
carlo tierá juzgado en rebeldía. 
Habana. 10 dé octubre de 1888.—£1 Alférez Fiscal, 
Juan León Muñoz. 3-13 
i f O T i i i x a i r T o 
Obre. 16 Manhattan: Nueve-York. 
Ift Dee: Jamaica y escalas. 
««. 16 Niceto; Liverpool y escalas. 
17 OAratoî B. Vsracms y eeoalsa. 
M 17 España: Cádiz y escalas. 
mm 18 P. de Satrújtegui: Vlgo y eaoalas. 
. . 18 City of Aloiftii.iría; Nuera York. 
18 Hugo: Liverpool y eaoalas. 
l.v IJildom 10 Igiasias: Nueva York. 
20 Eiriqua: Liverpool y escalas. 
MÍ 21 Ch^eau Margp.ux: Havre y eaoalas. 
11 México: Veraoruz y escalas. 
MI 22 City of Colombia; Nueva York. 
95 Catalán- Liverpool y «•cal»» 
. . 25 Miguel M. de Pinilloa: Barcelona y esoalae 
M 26 Saturnina- l^verpool y ©acaísn 
28 Isla da Cebú: Cádiz y escalas. 
29 City of Atlanta Nueva York. 
-« 30 Ardauo -rra ih: Glasgow. 
Nbre. 5 Manuela Puerto-Rico f «eocla* 
14 Panamá: Nueva-York. 
IR Ciudad Condal: Santander y escalas. 
Obro. 16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
16 Dee: Veracruz. 
19 ^vátioga. .Nueva York, 
20 R Jdoaiero (glesiis Colon y escalas. 
20 ^tanhattan. Nuera-York. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomos y escalas 
21 Chateau M*rg ux: Veracruz, 
, i 7 City oí Ootomoia; Stier» Ifurk 
80 8̂ h Vf .«..**»•<{« Vnorto-Rtiw v *OÍÍ«IK 
SNTBADA8. 
Día 14: 
D Í Paerto-Rico, en 6 días, vapor-correo esp. M. L -
VUlaverde, cap- López, trlp 56, tons 951: oon 
carga general, á M Dalvo y Comp. 
-Cádiz y escalas, e» 33 día*, vapor- correo esp. Ha-
bana, cap. P. Vila, trip. 97, toLS. 2,839: con ca'ga 
general, 6 M Calvo y C> mp 
Día 15: 
Da Nneva-Orleans y escala», en 4 días, vap. ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, trip. 34, toneladas 
909. con crga general, á Lawton y Hnos. 
-Veraoruz, en 3 días, vap. fr no.'Lifayette, capi-
tán Njuvellou, ttio. 153, tons. ',774: con carga 
general, á Bridat, Mont' Ros y Comp. 
-Amberes en 25 días van. esp. Nloeto, cap. L a n l -
t.ag",, trlp. 36, tcm. 1,832, con carga general á 
C G. Salnzy C * 
Livfrpool y eecala« en 23 t ív>, vap. esp Hugo, 
cap Bonet, tñp. 2 7.9, cargt giceral á Deulo-
fou, h j 1 y C * 
-Naeva Yü)k en 17 alus gol. «m Jeunie H*!!, ca-
piián Lameon. trip. 7, tons. 391, con cargii gene-
ral, á L V. Placé. 
Panzaooia en 9 días be», ing Jane Law, ospitán 
Hyne, trip 19 tons. 1 273, con madera á la ór-
den. 
IS*9Este bnque entró de arribada y su destino era 
Montevideo. 
S A L I D A S 
Día 14: 
Para Nueva York, vap. » sp. Panamá, cap. Reealt. 
Trujillo, gol. esp. Cóndor, a»p Maresma. 
Día 15: 
Santa Cruz de las Palmas, barg. esp. Matanzas, 
cap. Maten. 
Coroña y Santander, vap. esp. Ciu^al Condal, 
cap García. 
Matanzas y escalas vap. esp. Murciano, cap. L u -
sarragá. 
M o r i m i e s a t © de ]pftstt.jer<»a. 
B N T B A R O N . 
De N U E V A ORT EANS y escalas, en el vapor 
americano Hutchinson: 1 '' 
Sres. D. Eduardo del Castillo—Pastor Pulg—Al-
bert Otget—Sr» A. A. Elosua—Zacarías Peraza— 
Pedro L Ibern—Ignacio Fernández—Domingo Val--
dey—Bosatlo Cru'—C-.cilio Duarte—Isidro López— 
Julio Fenmndo—Frnnci«co Velazco—José de la L . 
Piedra—Francisco Dolores—Rafael Leal. 
De V E R A C R U Z , en el rap. frano. Lafaüette: 
Sres D . Miguel Mijares—Celestino Rio—B. L . A -
rena—L Boisserant—G. I Zárate, señora y 1 niño— 
Srta, E . Zirate— J . M. Upnner—Isidoro Abal—S. 
Gómez de la Torre.—Ademfis, 21 de tránsito. 
De C A D I Z , en el vapor-correo esp. Habana: 
Sr. D . Joaquín Ruiz, señora é '• \jo. 
De S A N T A N D E R en el rap. e*p. Hugo: 
Sres. D. Bdnigno Carmino Vega—Celestino Faea 
Martínez—Jof é de Astuy y Presa—Ramóa R. Huer-
ta.—Además 1 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el rap. oap. P a n a m á : 
Srea. D. Gaspar Solá—Eugenio Begnler. 
Para T R O J I L L O , en la gol. esp. Cóndor: 
Srea. D. Blisario G. de Peralta—Manuel Ordlna y 
Oro—Juan Harbey—Manuel Mena. 
Para SANTA C R U Z D B L A S P A L M A S , en el 
berg. esp. Matanzas: 
Sres. D . Miguel Pérez Sánchez—Simón Maoareño 
—Antonio Armas—Antonio Torres—Nicolás P é r e z -
Juan S. Herrera. 
Para CORUÑA y S A N T A N D E R , en el rap. esp. 
Ciudad Condal: 
Srea. D . Antonio Cuñal—Nemesio Menéndez—An-
tonio Pumarino—José Rósete—Bernsrdino Núñsz— 
Antonio Peña—José Fariña-Genaro Moreuza—Do-
mingo Camba—José Fernández—Ricardo Puseiro— 
Eduardo Oya—Lorenzo García—Moisés Ortiz—Her-
menegildo González—Luis Verdejo—Domitila Par-
ma y 4 niños—Antonia Petit r 3 niñoa—Francisco 
Badía—Julián Valdés—Juan Garilán—Joié Famll— 
Eduardo Hería y Sra.—Aususto Armas—Pedro Po-
nedo—Manual Menéndez—Fidel García—Pablo L a s -
tra—Erarista Martínez—Jesús Ezquera—Celedonio 
Fernández—Juan Pérez—José Vízquez—Eustaquio 
Rey—José Sinchez—Fransisoo Fernández—Lean-
dro García—Marcelino Alenda—Areliuo Culero-
Juan Martínez—Juan M. Franco—Juan Vizoso— 
Dario Gómez—Juan Barreiro—Merced Marrero— 
Valeriano Fernández—José R. Fernando—J. J . Do-
roes—Manuel Fernándf z-Juan Portillo—Gaerra A l -
fredo de Alezo—Lróa García—Manuel Sanz—Ve-
nanoio Sánchez—Domingo Fernández—Manuel Pe-
ña—Polioarpio Saavedra—Bernardo Posada—Joa-
quín Barreiro—Marcelina Ruiz y 2 hijas—Bstéban 
Sala—Tomás García—Patriólo Martín.—Además 40 
Individuos del ejército-3 de tránsito. 
Día 13: 
De Gibara, gol, María Andrea, pat. Snao, con 80 ter-
cios tabaco, 193 sao. maíz, 62 taburetes y efectos. 
Gibara, gol. Mari», pat Pérez, con 256 bocoyes 
aguardiente, 74 aacos maíz, 62 tercios tabaco y 
efectos. 
—Matanzaa, gol. Dos Hermanos, pat, Bonet, con 
170 bocoyes, 25i2 y 20i4 bocoyes aguardiente y 
efaotoa. 
Caibarién, rap. Alara, cap,. Urrutibeascoa, oon 
883 tercios tabaco y efectos, 
S a l i d a s de cabot^J^. 
Día 13: 
Para Cárdenas, vapor Clara, cap. Ginesta. 
Arroyos ds Mántua, raper Gnanlguanioo, capitán 
María. 
Sagua, v.=por Adela, cap. Rodiíguez. 
Día 15: 
Para Cárdenaa, gol. Angelita, pat. Cueras. 
——Mántua, pai.ebot Lince, nat Mol!. 
—-Cayos de JJarlorento, rirero Adelante, pat Váz-
quiz. 
A la mar, rivere Antonio y Paco, pat. Vilar. 
Día 15. 
Para Cabos de San Antonio, rirero Enrique, patrón 
Barros. 
Cienfuegos, gol. Joven Baelar, pat Enof Bat. 
Cárdenas, gol. Viotoña. pat. Enseñat. 
¡¡¿^"Ea este di» se hicieron á la mar los r'.reroa pea-
cadores Paco, España, Dolores y Paquete de la 
Garnacha. 
B u ^ n e » c o n r eg ia t ro a t i ^ t f i . 
Para Del. Breakwater. boa. amer. Antonia Sala, ca-
pitán Plerce, por Luía 7. Placó 
De!. Brebkwater, boa. ing Francisco Gargailo, 
cap. James, por Luis V. Placé 
Santa Cruz de Tenerlfa y Las Palmas, barca 
ecp Verdad, cap. Sosrllla, por A. Serpa, 
—Santander y Saint Nazaire, rap. frant, Laf*yette, 
cap. Nourellon. por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Lirerpool, ría Matanzas y otros, r»p. esp Al i -
cia, cap. Aldamls, por Deulofeu. hijo y Coa p* 
Montevideo, boa. e?p. Cristina Batet, cap. Cas-
tan ey, por N. Gelats y Comp. 
Buenos Aires, berg. esp Nu ra Paula, capitán 
Marlstany, por Fubra y Comp? 
Santa Cruz de Tenerife y Las Pslmas, bergantín 
eop Matanzas, can. Maten, por A. Serpa. 
Santa Cruz de las Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, oap Cutlllas, por A. Serpa. 
— C o r u ñ a , Santander, Cádiz y Barcelona, rapor-
correo esp. Ciudad Condal, cap. Genis, por M. 
Cairo y Comp. 
¡ S a q u e e q n a s e Jaan d e s p a c h a d a 
Para Nuera-York, rap. amer, City of Atlanta, capi-
tón Hauson, por ífidalgp y Comp., con 4,161 sao. 
rzúcsr; 51P, tercios tabaco, 1 802,0 5 tabacos y 
( fectpa 
Nueva-Yoik. rap. esp. Panamá, cap. ResaU, por 
M. Cairo y Comp , con 599 tercios tabaco, 6,0C0 
tabacos y efectos. 
N E W - ü D R K & CUBA. 
S M p 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L O S HKRMOH» I } V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A S I A . 
Saldrán como lift^a: 
l o s m i é r c o l e l á l a s 4¡ de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o a ' á l a s 3 de l a t a r d e . 
OITIT O F A T L A i T T A Octnbre 3 
N I A G A R A .x\ 6 
M A N H A T T A N . . 10 
O I T Y O F A L E X A ^ D R I A 18 
C I T Y O F C O L U a i S I A . . . . . . . . . 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
C I T Y O F A T L A S ?A 24 
S A B A T O G A . . . 27 
M A N H A T T A N , . * . . 81 
l o s j u e v e s y i o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e a m á s de l o s v i a j e s q u e 
s a l e n l o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
K A N H A T T A N . . . , . » . M'ércolea Obre. 8 
S A N T I A G O Sábado . . 6 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . , Miéroolea . . 10 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Viernea 12 
O I T Y O F A T L A N T A . . . . . Sábado . . 18 
S A B A T O G A Viernea . . 19 
M A N H A T T A N . . . . * . . . . . . . Sibado . . 20 
N I A G A R A Jueres . . 25 
O I T Y O F C O L U M B I A . . . . Sábado . . 27 
Estos hermosea raporea tus. bien oonooidoa por la 
lapides r seguridad de aus viajea, tienen excelentea co-
modidacoa para pasajeroa en sus eapadoaaa cámaras. 
También se Ueran abordo esocelentss ecoinerofl es-
pañolea y franceses. 
L a carga ae recibe au el nraello de Caballería hasta Is 
Víspera del dia déla aalida y ae admite carga para I n -
Ílaterra, Hambwgo, Bsímsm, Amaterdam, Kottsrdaa, [arre y Ambéree, oon ecnoolmientos direotos. 
L a corroaposdescia te admitirá únioamoata aa la 
AdmMafc&cioa Ganor&l de Correos. 
Se dan boleta* de rlaje por loa vapores Se «ata línea 
para los principales puertos de Europa en combina-
oió con laa principales Ifooaa de Nuera-York. 
S 4 n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
iros, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
Loa hermosos rapares de hierro 
capitán C O L T O N . 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e Nueva-York . 
C I E N F U E G O S . . : Septbre. 
S A N T I A G O . , . , . . Octubre 
D e Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Octubre 
S A N T I A G O . . . . . Novbre. 
D e Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S Octubre 9 
8A IS T I AGO Norbro. 6 
girPasaje por ambos líneas á opción del riajero. 
Para fletas dirigirse á L O U I 8 V, P L A C E . 
De más pormenores impondrán aua r- 'usignalarloa. 
HÍHALOO » CW , Obrapía niinwo 25. 





Compañía General Trasatlántica da 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre «121 da ootubra el 
T&por 
Chateau Margaux, 
e a y i t a ü B S N S I N B . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa aeñorea importadores que laa mer* 
concias de Francia importadas por estos raneros, pa-
gan igualea derechos que importadaa por paoollon es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direo-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viaja? por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Conaignatarios. B R I D A T , MONT'ROS y Cp. 
12900 lüd-12 lOa-l l 
m m mffio DEL FEKD 
UNICA IMPORTACION DIRECTA. 
Part ic ipamos á los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidores 
en general de este abono que ya lian llegado los buques "Nau-
tes" y "Port land l í l o y d s " CON CUARENTA MIL SACOS DB GUANO, 
como h a b í a m o s ofrecido. 
0 0 N I L L Y O í 
MERCADERES 35, HABAM. 
Cn 1582 26-8 O 
Fswg Nyera Orleans con escala ea 
Cayo-Hnese. 
B l vapor-correo am-cricano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 16 de octubre 
fi las 4 de la tarde. 
B L V A P O B 
CLINTON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá sobra el jueves 23 de octnbre. 
Se admiten pasajoros y sarga, además do loa DTUG-
toa arriba menoionadoa, para San Francisco de Cali-
fornia y ta dan boletaa de rlaje directas para E&n£~ 
Kong, (China.) 
De rcuts pormenores Informarán aus oonalgaataiiM, 
KMeaderse 3K. L A W T O M I I S K H A N O g . 
n» 1522 l - O 
00MPAIIA DS VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA, 
B l rapor-oorrao inglés 
DEE, 
G e a s i g n a t a r i o a u 
Cárdenas: Srea. Forro y Gp. 
Sagua: Srea. García y Gp. 
Caibarién: Srea, Airares y Cp. 
Bn combinación oon el ferrocarril de la Chinchila 
este rapor admite carga directamente para loa Que-
mados de Güines. 
Se despacha por BOBBINOB D B H B R R B B A , 
San Pedro 28, plaza de Luí. 
B . P I S T O N Y C O M P f 
1 2 . 1 2 . A M A K G U H A 
6 IRAN LETRAS 
A O O K T A Y A I Í A R G A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nuera-York, y demás 
piasaa printdpales de Francia, Alemania y Éstados-
Unidos; así como sobre Madrid, todaa loa capitales de 
prorincia y poblaciones imoertautoa de BapaBs é 
idas Baleare: j Canarias. 
C n. t l^i » » m ~ M U Añm-
C o m p a ñ i a G S - e n e r a l 
T r a s a t l á n t i c a d o v a p o -
r e s - c o r r e o s 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
K&mente aobre e l d i a 1 6 de oc tu-
bre á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r 
c o r r e o f r a n c é s 
capitán B U C K L E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, v í a Veraoruz 
Sobre el dia 16 de octubre. 
B l flete para VBBAOBUZ, LAS ANTILLAS, NORTE T 
SUD DKI. PAOIFIOO, será pagadero á la entrega de loa 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracnu, ae requieren facturaa 
consulares. 
L a carga ae recibe solamente el dia 15 del corriente 
en Caballería. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán SBBS. FRANOKH, 
HIJOS T COMP» O B B A P I A 37. 
C n. 1547 «-10 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, H á B A R l 
G I B A N L E T B A S en todaa cantidades á 
corta y larga rista sobro todas laa principales 
piaras y pueblos do asta I S L A y la do P Ü E E -
T O - R I C O , SANTO DOMINW) y SAINT 
THOMA8, 
5 s p a f i a , 
I s l a » B a l e a r e ? ^ 
ISIÜIÍS Cianarlu..*. 
También sobre laa prinolpales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o 7 
L o s E s t a d o s - ' D ' n i d e s 
21, 
O n 1100 
O B I S P O 2 1 
ir .6-ij i 
? A r 0 M £ S - € 0 K B £ 0 8 
91 IA COMPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
Birapor-correo Baldomero Iglesias, 
capitán OABDONA. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
N. GELATS Y C 
108 A GUIAR IOS 
E S Q U I N A A A M A M G TTRA 
AC£N PAGOS P 0 B E L CAR 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuera-York, Nuera-Orleana, Veraorus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Bioo, Londres, Paría, Bur-
B n q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
hoy . 
Para Monteride, berg. Angela, c»p. Millet. por Cano 
r Gp 
Veracruz, Colón y escalas, vap. ing. Dee, cap 
Backler, por Francke, hijoa y Cp. 
Nuera-Orleans y eaoalas, rapor amer. Hutchin-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnoa. 
'Ssrir.Tect© de» la c a r g a b u q u a » . 
d e s p a c h a d o s . 
Asécar s a c o s . . . . . . , . , . , . . „ 4.1BÍ 
Tabaco tercios . . < . . . . . . 1.H8 
Tabacos tor cidof „ , . . . , . . . , . 1.808,025 
1 3 F e l i s a c o r r i d a s e l d i a 
de oc tubre . 
&sticar OÍJ*B. ». . .• , - . I 
AaúcarsMioB . , 10.000 
Azúcar barriles . , 2 
Tabaco tercios 2.9?6 
Tabacos torcidos 2.095 875 
Cajetillas cigarros 2.7184 
Aguardiente cascos „«. 6 
Í * W á D S VIVEBIS8 
Ventas efectuadas t n 15 octubre: 
122 sacos café Puerto-Hico $20 qtL 
300 id. arroz semilla..... 7$ rs. ar. 
100 i de pipas vluo nararro Paroza.. Í80 pipa. 
75 i id. id. id. Flor de 
Nararra. , . . $75 pipa. 
200 canastos ajos Méjico 20 ra. uno. 
100 cajas rsrmouth Torino Broce hU. $81 caj». 
20 id. cognac Balmont (8 caja. 
23 id. cerreza Plisen Estrella. . . . $20 caja. 
200 id. latas 28 libras aceita L,-ón. Edo. 
102 id. bacalao noruego Bdo. 
10 id. latas de 8 libras mantequilla 
F P Conde $2i qt!. 
30 cajas latas de 4 libras mun equllla 
F . P. Conde $24 qtl. 
10 cajas latas chorizos Asturias F . P. 
Conde 14 ra. lata. 
4 oajai i latas morcillas ástarias.. 13 rs. lata. 
50 tercerolas manteca Chicharrón... $1(4 qtl. 
10 tercerolas jamones Melocotón . . . $2li qtl. 
60 quesea Patagrás Venus $30 qtl. 
6 bocoyes latas manteca León $i7.¡ qtl. 
5 id 4 id. id. id ei7J qtl. 
4 Id. i id. id. id. . . . . $Í8iqtl . 
c a p i t á n N O X J V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a SAtOfTAUT-
D E S y toda E u r o p a , R í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a B í o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto 
a n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ü n i c a m e n t e 
e l 1 3 de oc tubre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o i c s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i -
c a c i ó n de l -oeso bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s bultos' de t abaco p i c a d u r a , 
&*, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í»añía no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l t a s . 
N o ee a d m i t i r á n i n g ú n bul to des< 
p u e s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á loa de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t abacos de m e n o s de 11% k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T . M O N T ' R O S Y C P 
12750 alO-8 dIO » 
a » w í u ^ f f w . , : ! S ^ ? « 7 . K u g « ' V r ? ' 8 I * ™ . Bayona, Hambufgo, Boma Nápolw, Ml-™ í n ^ N S ^ ^ fearekla, H a i ^ Lil la' Nkutes St. 
^ ^ « ^ ^ . . 0 ^ 1 2 0 4 6 1 corrIent6 P » " cuyos puer- I Dirppe. Toloise, Venecia, frlorenda, Pa-
tos admito pasajeros. | tfttrínf MÍ oomo' íobra to,,^ ^ 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A & ISIaAS G A N A R Í A S 
cari 
PARA CANARIAS. 
F A M A D E C A N A R I A S . 
CnpHán D. Mguol GotziUz Sarmiento, saldrá 
el día 30 del actual. Admite carga y pasearos con 
grsn rebaja de precios, y de sa impoite iíifofmará su 
capitán & bordo, y IUI oonsicnatarios en Obrapía 11. 
12887 8-12 
PARA C A N A R I A S 
B a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D 
capitán S O S V I L L A . 
Saldrá el dia 20 do octubre. Admite carga á flete, 
así oomo pasajeros, quienes recibirán el esmerado tra-
to qae tiene acreditado al referido capitán. Informa-
rán á bordo ó en San Ignacio 84, Antonio Serpa. 
C 1525 2iV 40t 
taifÍÍI 
VAPííKKS-COKKKOiS 
01 LA COMIA ÍBASATLASTICA. 
4 ates de Antonio López y Cp 
Í Í Í N S A D E Ñ E W - Y O R K 
* u c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres ríales mensuales, saliendo los rapores 
da este puerto y del de New-York ios día» 4, 14 y 94 
•le cada mes. 
• i rapor-eorreo MEXICO, 
c a p i t á n C A R M O N A . 
S a l d r á para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de octubre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que ae ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga pora Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Harre y Ambaras, 
con conocimiento directo. 
Bl rapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á roluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe has ra la ríspesa de la salida. 
L a correspendonoia solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. . 
NOTA.—Bsta Compartí» tiene abierta una pólisa 
flotante, así paraeata línea oomo para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todo» loa efeotoa quo 
s* embarquen en ana rapores.—Habana, 14 de oc-
tubre de 1888.—M C A L V O T OP.—OFIOÍOS «8. 
186 818-B1 
( r L O S S I ^ . 
OO»? SSíJALA C A V O - l i O E a u . 
l**í bsr358»os f ?ápidc» •V*Í>O'<»^* *B»a 
« p i t m a i '«£*nl*?i. 
fcaíilrfec * la xmtf i.% tu tM4«, 
'ar£s. 'ô  TÍ ajos si: «A I;, Blguiantü. 
M \ S C O T T E oap. Hanlon. Sábado Shre 
S C O T T B . oap. Hanlon. 
«ASCOTTS- aap. Haalon. 
«ASCOfi -K cap. Elanlon. 
S A S C O T T S . oap. Hanlon 
MABGOTTS. cap. Hanlon. 
MASOOTTK. oap. Hanlon. 
MASOOTTB. cap. Hanlon. 
•ASÜOl'Ti^ oap. Haiiloa 
Bn Tampa kacen conexión 
jeros, 
Beclbe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Caballo, Puerto Limón, L a 
Quaira y todos ios puertos del Faclfloo. 
L a carga sa recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una poli»* 
flotante, aal para esta línea oomo para todaa laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus rapores. 
Habana, 2 octubre de 1888.—M. C A L V O Y C», 
O F I C I O S 38. In 24 313-1B 
B l v a p o r - c o r r e o 
E S PASA, 
capitán O A E D O N . 
Saldrá para P R O G R E S O y V B B A C B D Z el 2JI de 
octubre, á las dos de la tarde llorando la correspon-
doaoia páblioa y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes za entregarán al recibir los bllletr s 
de pasaje. 
Las pólizas de carga oo firmarán por los consignata-
rios artos de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Saclba carga á bordo hasta el día 18. 
i>e más permenore* Impondrán sas cnnalgaatarios, 
M. C A L V O y CP. Otofeo tt. 
í 84 812-E1 
L I N E A D B C O L O N . 
Combinada oon las Compañías del ferrocarril do 
Panamá y rapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Oela Habana. . . . dia 20 
M Sgo de Cuba.. . . 88 
M Cartagena..... 86 
. , Colon 28 
„ Pto. Limón. . . . . 29 
LLEGADA, 
de Cuba... día 88 
J . ] f f . B o r j e s y C ' 
B A N Q E B O S 
a , OBISPO » 
ESQUINA A K E K C A D E K E S 
IACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, O H I C A Q O , MAM 
FRANCISCO. NUEVA ORLBANS. V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAN DE P U E R T O - R U J O , FON-
OS, MAVAOÜEZ, LONDRBS, P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , B K B -
MBN, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , OSNOTA, 
E T C . , E T C . , A S I OOMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 
PASOLAS, F R A N C E S A S B I N G L E S A S , BONO 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y O U A L U U I E R i 
OVRA OLASS DB T A L A R E S P U B L I C O S . 







Pto. Limón. . . 29 
. SO L. RUIZ & G A 
C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 
Cartagena. 
Sabanilla.....•>•• . . 
Santa Marta . . . . . . 
Pto. CabeUo « 
L a Guayra... 
Ponoe . . . . . . . . . . . . . . 
Maysgfles . . . . . . . . . 
Pto. R i c o . . . . . . . . . . 
V i g o . . . . . . . . . . . . . 
C o r u f i a . . . . . . . . . . . . 
Santander. 




















Eailrai (íairocarrll de la Plorlda.) cuyo» trenta están 
en combmtwión oon lo* de las otras empresas Ameri-
cana» d* ftrH'Oftrril, proporcionando rlaje por tierra 
desde 
? A E Í P A Á S A l í e - 0 3 D , J ^ S C S u ^ V I L L a , SA2S 
AOÜSTÍK, •ÍAVANNÁH, üHAi.i..íi&TÓH, WH*-
M I N G T O ^ , W A S H I N G T O N . BAItTífeOEK, 
PH.UAi>m.FHrA ÜíKW-YOJlk, SJOST'OS, A T -
LAJNTA. SPÑVA OKLSÉAFfí. MOPlL.é-. BAV 
y todas las ciudades Important ja de ios iSstadcs-Uni-
dos, oomo también por el río de San Juan do Sanford 
£ JackscnriUe y puntos iutermadioa. 
Se dan boletas de riaje por estos rapores en oou» 
rlóu oon las líneas Anchor, (hi^ard, Francesa, GUÍÓE 
Inman, Norddentsohor Lloyd, S. 8. C? , Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nuera-
Yor'x para So? principales puertos d« Suropa. 
A eau»a de la epidemia de fiebre amarilla en 
JacksonvUle, se ha fuspendido hasta nuevo aviso la 
venta de papeletas directas más allá de Tampa. 
Los días ue oaiitlt* vs rapor uu se aetpti,ĉ kiL< pasaj ic 
ieipués dó las onoa de ¡a m&Üax&a. 
Be indispensable para la adquisición ae puaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Di . D. M. Burgees, Obispo 211. 
L a correspondencia se recibirá unieamenta «n la 
Admintatraciln General de Correos. 
De más pormonores impondrán cus consignatarios. 
%wcaderes S5f L A W T O N H B E M A N O S . 
J . D. Haebageu. Acin^a d«t 361 B r e s c a r 
a-Yo»k 
n n. 1426 M«I4 S 
8 Y llega á Carta-
á gena día S 
6 ..Sabanilla M 4 
6 . . Santa Marta... . . 6 
8 . . Pto. CabeUo... 7 
9 . . L a Guayra. . . . M 8 
11 . . Ponce., 11 
13 . . MayagUes..... M 12 
15 Pto. Bioo 18 
39 . . Vigo M 29 
80 . . C o r u l l a . . . . . . . M 80 
8 . . Santander..... M 81 
6 . . Harre . , _ 4 
. . Lirerpool . . . . . M 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Vonetuela, para la Habana se efectuará 
•n Puerto-Bioo al rapor-conoo que procede de la 
^eutatula y al rapor M. A. ViUavzrd*. 
8, O ' B E I I i I s Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
LACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas do crédito 
Giran letras sobro Londres, New-Tork, Nov-Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Veneda, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambnr-
E), París, Harre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, yon, Méjico, Veraorus, San Juan de Puerto-Hieo, 4s 
ESPASA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre ¡Palma ds 
Mallorca, Ibisa, Manon y Santa Crus d« Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre M&tansas, Cárdenas, Bemedlos, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Clonñi«gos, Trinidad. 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila 
ManianiUo, Pinar del Bio, Gibarn, Puerto-Principo, 
««•Tito.», «tt» O n. 109(1 ^rt 1,11 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empies» 
se hace llagar á conocimiento general qne la Sra. D? 
Isabel Blam de Tosoano y el Sr. D. Joaquín Toscauo 
solicitan se les prorea de títulos duplicados de las ac-
ciones que les pertenecen en esta Compañía, par ha-
bérseles extrariado los que se emitieron y se les en-
tregaron oon los ns. 1,989, 1,970, 1,071, 1,965, 1,966, 
1,967 y 1968; á cuyo petición se atenderá si dentro do 
relnt? días, contados desde la pab'loaolón de este a-
nunoio, no ee presenta persea que, considerándosa 
con algún derecho se oponga á ello. 
Habana 4. de septiembre de 1883.—Antonio G, L lo -
rente. 1234'< 20-8 Qt 
FEMOliARRIL DE MMNAO. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Terminándose el dia 14 del corriente mes la tempo-
rada de Mariauao, aei como la de loa Bifion tía la 
Playa, esta Administración ha dispuesto que desda el 
dia 15 ruelra á regir el itinerario anterior al del 15 do 
mayo, que es oomo sigue: 
L I N E A D E L T R O N C O , 
Desde las 5 de la mañana de Marianao (SamS) y los 
6 mañana de Concha, saldrá un tren cada hora, sien-
do el último de Samá á las 10 de la noche y de Con-
cha á las 11 noche; 
excepto las noolies de ópera en Taeóa 
en que el tren de 11 noche demorará en salida hasta 
las 12. 
J R A M A L A L A P L A Y A , 
Se suprimen desde ol 15 de octubre los trenes que 
en la temporada han corrido hasta la Playa cada hora, 
quedando solo los sigaientea: 
S a m á á P l a y a . 
Mañana 6 y 33. 
" 7 „ 8 a . 
8 ,,83. 
" 9 „ 8 8 . 
" 12 „ 83. 
Tarde 2 „ 33. 
'< J. na **.••••.............•• .̂ ,, 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,, 88. 
Noche 7 „ 8 8 . 
¿' 9 » 38. 
P l a y a á S a m á . 
Mariana 6 y 45. 
" 7 „ 4 « . 
| | 8 „ 4 5 . 
Tarde 2 „ 4 S . 
" 6 „ 4 6 . 
Noche 7,, 45. 
" 9, . 45. 
L O S DOMINGOS Y D I A S F E S T I V O S correrán 
los trenes hasU i- Haya todas la horas desde las 6 y 
33 maSana hi>st.a las 9 y 33 noche. 
Habana octubre 1? de 1888 —Bl Administrador, 
John A. M e Lean. 
On 1505 IB i O 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s d a H i e r r e 
de l a S a b a n a . 
A D M I N I S T B A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 16 del presente el tren número 8 da 
esta Compañía saldrá de Unión para la Habana á laa 
9 y 46 minutos de la mañana ó sea un cuarto de hora 
después de lo que hoy lo hace. Llegará á la Habana á 
las 12 7 32 minutos en lugar de las 12 j 21. 
Los trenes do la Compañía de Matanzas, qne com-
binan en la Unión con los de esU Compañía, se alte-
rarán desde la misma f<>cha, de manera que los riejo-
ros procedentes de, ó con destino ó Vuelta Arriba, 
tendrán ambos 25 minutos de espera en la Unión para 
almorzar. 
Las rebajas bochas en los precios de pasajes da 
combinación oon la línea de Cárdenas continuarán 










Colón por la línea 
de Matanzas 
ó ncerersa. 






De loa precios reducidos goznn también los pasaje-
ros á Estaciones más allá do Bemba y las de las líneas 
de Sagua y Cienfaegos. 
Habana 8 do octubre de 1888.—El Administrador 




Qaeda desde esta fecha restablecida la renta de pa-
peletas por esta línea para Nuera Yoik y puntos al 
Norte de üichmoud Va. 
Habana, octubre 16 de 1883. 
16 Ot 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GEMBII TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Cíünpañía establecer dos servicios al 
mes, efas-tuando laa salidas en la forma 
signlente: 
Para V E R A C R U Z 
I Í O S 5 y S I de cada mes 
Para C O R U J A , B Q U D E A U X y el Q A -
Y R E , 
TJOS primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y ST. N A Z A I R E , 
L o s 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á tipos muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato qae siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus Uceas á precios 
módicos. 
Informarán de más pormenores, Amar-
gura 5.—Bridat, Mont'rosyC* 
CJ531 dyag lO 
Oapitan U R B I T I V B A S Q O A 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
arda del muelle de Luz y llegará á Oárds»a$ j Sagua 
ios jueres j á Caibarién los riernes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién para la Sabana los domingos. 
NOTA.—Bn combinación oon el ferrocarril ds Za-
ta, se despachan conocimientos especiales para los 
paTa<1«í OD de Víficu, Colorados y Plaettas. 
OTRA.—Estando en ombinaoión oon el ferrocarril 
de Chioctulla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
deupttch*. 4 bftTAo * infaraar&i O'Beilly 50. 
On 1519 l - O 
% M f m m ÚB Vaporen Espale!^ 
C O B R E O S DB L A S 
A S T I L L A S ¥ T R A S P O R T E S K I L I T A B E S 
DB 
S O B R I N O S DB H E R R E R A 
Vlkpor RAMON DE H E R R E R A , 
c a p i t á n D . N i c o l á s de O c h o a . 
Este rápido rapor ««¡Idrá de »ste puerto al dia 20 
da octubre, i laa 3 do la tarde, para los de 
Q l b a r a , 
B a r a c o a . 
S a a t o D o m i n g o , 
M a y a g üda , 
A.gruadilla y 
P n a r t o - X t l c » . 
Las pólizas para la carga de travesía sály) se admiten 
hasta el dia anterior de au snlMa, 
O O ^ S m N A T A B I U S . 
Sfesrcitas.—Sr. D. Vicenta Bodrlgioi 
Gibara.—Sres, Silra y Bodrlguos. 
Baracoa.—Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Q* 
Cuba.—Sros. L . Bo» y O * 
Santo Domingo,—SI. Si*ott y Comp. 
Ponoe.—Sres. E - r P. Salasar. y Cp. 
Mayagiloj;.—Schulze y Cp. 
Aguaoilla.—Sres. Valle, Koppisob y 
Puerto Bioo.—Sres. Federson y Cp. 
S« despacha por SOBBINOR nie U B B K B B A . 




C L A R A , V A P O B 
oapitan D. M A N U E L Q I N ^ S T ^ 
Bste hermoso y rápido rapor hará 
V i a j e s eeiaaasaalee á C á r d e n a » , S a -
gt ia y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lost ábadoz, á las seis de 
la tarde y llegará á CASDENAS y SAGUA los domin-
gos, j i CAIBARIBH los junes al timaneoer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAXBABIBHlos t.ncírisi directamente para 
la HABANA á las 11 d^ ta mañana. 
AdQmás de las buenas condiciones de esto rapor 
fiara pasaje y carga general, sa llama la atención de os ganaderos á las especlaleB que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 








i Ca barlén 
$ 0-SO 
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j . BALCBLIJS y o* 
C U B A NUM. 48 
J B J T T M E O B I S P O 1* O U I t J t M * i < S 
Giran letras á corta y larga vista «obre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes dn la Peufnnul», Is 
as FUlearet r OansHas O n. 1112 *r.*~i,I1 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B K A P I A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y lar 
Ía rista y dun cartas de crédito sobre New-York 'hiladelphia, New-Orleana, San Francisco, Londm 
París, Madrid, Barcelona y demás oapllataK y itludadoi 
importantes de los Bstados-Usldss / Buropa, así eo> 
mo sobre todos los puablot ds Rapafi» y sus pertenan 
«riaa O a. \Óm nw \ JI. 
Compañía Española de Alumbraclo 
de Gas. 
Habiendo sufrido extravío el certificado n 161« que 
comprende las cuatro acciones números 6287 al 6290, 
expedido en 18 de noriembre de 1881 á favor de con 
Joaquín García Angarlca, y solicitándose por la parto 
Interesada un duplicado ae aquel, so anuncia por esto 
medio durante qninoe días, á fin de que si alguna per-
sona se considera oon derecho á las expresadas accio-
nes, lo manifieste en esta Secretaría de mi cargo, altos 
de Príccipe Alfonso n. 1, en la inteligencia de qua 
transcurrido el término de este anuncio sin que so ha-
ya hecho reclamación alguna so expedirá el uertlfioado 
que se soliclU, quedando el primitivo nulo y de nln-
g<ín ralor. 
Habana, 4 do octubre de 1888.—El Secretarlo Con-
tador, Francisco Barbero 
Cn 1633 16-B O 
BANCO HISPANO COLONIAL 
D E B A R C E L O N A . 
Delegación en la Isla de Coba. 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupdn n? 9, 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla do Cuba, emi-
sión de 1886, te prooedetá al pago de él desde el ex-
presado dia de 8 á 10 da la mafiana. 
E l pago, tanto de los copouei vencidos, oomo do 
los billetes amortizados en el norteo y anterioree, 
se efectuará presentando los iutoresados los valores, 
•componidos de doble factura talonaria, que se faci-
litará gratis en esta Delegación. 
Las horas de pago serán d e 8 á 10 de la mañana 
desde ol U' al 19 de octubre, y, trascurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y los martes da 
cada semana; excepción heoha siempre délos días d» 
correo para la Península. Habana, septiembre 28 do 
183». Los DeleKa'los. M. Calvo y C»—Oficios n? 28. 
C 1495 16 30 *t. 
Coa pañí a del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
SBOBKTAKIA. 
L t Junta Directiva ha acordado que dia 25 dei 
corriente se proceda ai cobro del sflgun-io décimo dol 
valor de las acciones suscritas para ía prolongación 
á Camajuaní y el ranv 1 del Calabasar, sefialando á la 
res el dia 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—Bl Secretario, 
Btnigno del Monte, C IR»4 ft5l-»H 
H O N O R 
A L A S O C I E D A D D E SOCORROS M Ü T Ü O S 
La Unión Ibérica. 
Cuando las sociedades cuentan á su frente Directi-
vas entusiasta»; cusndo cstae tienen por norma de 
conducta el reepeto á loa reglamentos, cuando hay nn 
verdadero ccmptf,erismo como el qua tx'ste ea esta 
Sociedad y cuando por último se cuenta con ui perso 
nal f tcnltativo, tan celoso oomo el ilustrado Sr. F i -
earola, las Instituciones crecen y llegan á alcanzar 
un enyidiab e grado de prosperidad, de aquí el lison-
gero estado de esta. 
No olviden los artesanos y padres de familia que 
quieren prevenirse contra las euferme 'ados del por-
venir qae en la calle de las Sitios n. 21 se halla osta-
bb clda tan benéfna Sociedad, 
Hibana, octubre Ití d e 1K88 — Un sicio aqra.de-
cidn. IW10 g-lh 
EMPRESA 
de Fomento y navegaoióa del Sur. 
A V I S O 
MaSana riernes, 12 del corriente, saldrá el vapor 
"Cristóbal Colón" en viaje extraordinario oouduci en-
do el guano y demás carga qae se presante para la 
Coloma. Con este motivo dicho vapor difiere «u viajo 
ordinario para el lunes au rez del domingo como lo 
reñía haciendo. También se pone eu conocimiento de 
los Sres. caígadores que el vapor "Lersundl" saldrá 
el lunes 15 por la tarde, en viaja extraordinario para 
Punta de Cartas y Bdíén, 
Habana, octubre U ó e l ^ S — E l Administrador. 
Cn 1557 4 l i a 4-12d 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva ha »t ñalado el dia 80 del corriente, á 
las dooe para que tenga tfacto en la casa número 22 
calle Mercaderes, la junta general ordinaria en la que 
se dará lectura á la memoria oon que presenta las 
cuentas del año social vencido en 80 de junio último y 
el presupuesto de gastes ordinarios para el de 1889 á 
90, y se precederá al nombramiento de la Comisión 
que habrá de glosar aquellas y examinar este, así 
como ála eleoĉ dn ríe cuatro Mres Directores, Advir-
tiéndose qne dicha tunta se celebrará con cualquier 
número de oouourreutes; pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir á la Secretaría por la referida memor a 
impresa 
Habana, 13 de octubre de 1888.—El Saoretario, 
Cuil lcmo F . de Castro. 
C156R 14-140t 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l en tre 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
Las vfioinas de esta Compañía se h n trasla a lo á 
la casa u, 128, calle d^l Aga»cate« esquina á la d R i -
ela,—Lo que se anuncia para conocimiento general-
H a b ^ a ootutnre 10 de 1888 —Secre+rrio, Anto-
nio 8. de BnstamanU. 01565 15-llOt 
0. 
2 R e g i m i e n t o de l a R e i n a n ú m e r o 
de I n f a n t o r í a . 
Habiendo autorizado el Exorno Sr. Gsnrral Subins-
pector del Arma pa'a proceder á la licitación deun-
cantina, con dettmo á la fue za del cuerpo qne gnjra 
noce este campamento, se hace páblioo por medio del 
preteut) anur clo, á fia de qao cuantos deseen tomur 
parte en la subasta, acudan el jnev«B 18 del corriente á 
las tres de su Urdo á la oficina Coronela, donde so 
encontrará reunida la Junta económica para exami-
nar las proposiciones y adjud car la cantina ai mejor 
postor, f-ieudo de cuenta de o í a último el pateo da los 
anuncios publicados para la licitación, sigolfloándosa 
que el pliego do condiciones 89 enouentra en la indi-
cada oficina donde pueden examinarlo los lioitadcrcs 
do 7 fi 9 de la mafiana y de 3 á 5 de la tarde hasta el 
dia ea que se vorlque la subasta. 
Campamento del Príncipe, 12 de octubre de 1883.— 
E l Capitán Ayudante, Jtsús C ánovas. 
C »570 4-16 
Gi-uardia C i v i l de l a I s l a de C u b a 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n de 
l a H a b a n a . — A n u n c i o 
E l día 17 dbl actual á las oobo de su mañana, ee 
sacará á la venta en pública lioitacióa un csballu dado 
por desecho para el servicio del cuerpo. 
Las personas que deseen intereaaróe eu la compra 
da dicho caballo, pueden acud r en el expr sadu dia y 
bora á la casa cuartel de 'a Guardia Civil de esta ca-
pital, Belasooaín F0, donde tendrá lugar el octo. 
Haban», 10 de cciubre de 18.8.—Hl prim») J fe» 
Eduardo Rúas Risarell. 
0 1560 4-12 
A V I S O . 
No encontrándose á D. Manuel Rodríguez, ó igi o-
ráudore su vecindad n&ra recoger des resguardos por 
ralor de trescientos eiete posea oro cincuenta centa-
vos, números ciento nueva y ci;nto diez y siete, de 
veinte y nueve de marzo y tieiiita de abril del año da 
1884, que expidió el disuelto KRcua iron de Pizarro y 
á dicho señor según man fi > ta D. Narciso B teta fa«-
ron entregados y qne tambiéa deiouuooe tu vecindad, 
se snpiioa á dicho Rodiíguez ó persona ea ou«o poder 
estén ¡oí mencionados repgmrdo:, los entregue en la 
calle de P ñera n? 5. Cerrn, á su dueño, para entre-
garle en compensación da el'os la suma que está e»ti-
pulado en nn recibo que oomo seguridad se le entregó 
por ralor de reinlitres pesos setenta centavo*; en la 
inteligencia que da no presentarlos resguardos como 
se interesa, se hace responsable á la persona que loa 
posea con los costos que se originen; para ol efaoto so 
han lomado las medidas rportunus. 
lUb uis, 12 do octnbre a» 1̂ 88 —/o«é Ll ind* , 
I5i«88 5-13 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3 ° de C a b a l l e r í a 
Depositadas en caja lu» cantidades pauajente* do 
pagos por resguardo» expedidos dtl ejerol«4o corres-
pondiente al año 1885 á 8fi, iKeie ei din 15.del ac ual 
hasta fin d-j mes en aboi arán d^ch'B documento», da 
unn á tres, en la Caja del Rppimi-ntn 
H^bsn-», « de octubr* de 1888 — E l T, C. 29 .Tefe. 
Julio Martin, 12689 8-7 
H A B A N A . 
L U N E S 15 D E O C T U B R E D E 1888. 
La manifestación del Mariel. 
DIoeae que el gran movimiento polít ico qne 
han iniciado nneatroa amigos es revolnclo-
nario, y cada nno de los actos que á ese mo-
vimiento obedecen 7responden, resulta rea 
lizado, no y a tan sólo dentro del orden más 
perfecto, sino en condiciones tales que sir-
ven de poderosa garant ía de la paz moral 
del pa ís , dándose así á entender que, si la 
paz y el orden peligrar pudieran entre no-
sotros, debiérase á los que, fatídicos agoré 
ros anuncian diariamente que corren riesgo 
tan importantes intereses sociales, acaso 
porque ellos se creen capaces de pertur 
barios. 
Dícese que aquel movimiento es produci 
do por quienes carecen de autoridad suñ-
oiente para determinarlo, y aparece de mo 
do evidente que, sin necesidad de excitación 
extraña, lo real izad cuerpo electoral del par-
tido, 6 sea la mayor autoridad, la única auto 
ridad en el mismo, puesto que la de su cen 
tro directivo no es m á s , no debiera ser 
más , que la representación de una confian 
za que cesa, de un poder que se retira, de 
un mandato que se revoca. 
Dícese que existe en los hechos que se 
efectúan en estos momentos, algo así como 
una usurpación de nombre y de facultades, 
y se pone de manifiesto en estos hechos qne 
aquellos que los consuman, dentro de nn 
perfectísimo derecho del ciudadano, del 
hombre de partido, no usurpan un nombre 
que usan porque significa lo que de veras 
sienten y piensan, ni facultades que, relé 
gadas al olvido, abandonadas en medio del 
arroyo, recogen para hacerlas efectivas en 
manos de quienes se proponen que sean una 
verdad y no una mistificación. 
Así se desprende, cada un día que pasa, 
de los sucesos que nos toca registrar, como 
fieles cronistas de cuanto ocurre de impor-
tante en el seno de nuestra comunidad po 
l ít íca. Ayer referíamos lo acontecido en 
Guanajay; hoy nos corresponde relatar lo a 
contecido en el Mariel. Cumplimos gusto 
sos nuestra misión periodística, comenzan 
do por rendir el debido tributo de gratitud 
á los fidelísimos cooperadores de la obra 
que, bajo tan buenos auspicios, ha nacido 
en la provincia de Pinar del Rio, obra que 
empezó—lo dejamos dicho en anteriores ar 
tíoulos—por su extremidad oriental, y ha 
de seguir realizándose en su parte más oc-
cidental, merced al incansable esfuerzo de 
nuestros dignos correligionarios. 
£1 domingo anterior, día siete del co-
rriente, nos congregábamos en la cabecera 
del partido Judicial, de Goanajay, y reor-
ganizábamos el comité de Unión Conetitu 
clonal de dicho término. L a señal dada en 
ese acto memorable, casi nos atrevemos á 
decir histórico, porque marca nna etapa 
emprendida, con notorio aliento, en el ba-
luarte mismo de la intransigencia, ha sido 
contestada con valiente brío por el resto de 
la Jarisdlcclón. A Gaanajay acudieron el 
dia siete numerosas comisiones de los veci-
nos términos, entre ellas, en importante lu-
gar, las de Mariel y Qalebra Hacha. Mas 
estas no representaban una vana demos 
traclón de platónica simpatía. Significaban 
una adhesión decidida á nuestras Ideas que 
debía traducirse por actos propios, realiza 
dos por espontanea Iniciativa, en las res 
pectlvas localidades. 
Breves días bastaron para que pudléra 
mos anunciar el propósito de nuestros que 
rldos correligionarios del Mariel y de Quie 
bra-Haoha, de hacer y realizar lo mismo 
que en la cabecera se había realizado, se 
había hecho; y ese propósito ha tenido eje-
cución ayer, domingo 14. 
E n la mañana de dicho día hubléranse 
trasladado numerosos representantes de 
nuestras aspiraoknes, á Mariel, utilizando 
la generosa, noble y espontanea oferta de 
nuestro amigo el Excmo. Sr. D. Ramón de 
Herrera, quien había de antemano puesto á 
su disposición un vapor en el cual realiza-
ran su viaje por mar. L a inopinada coinci-
dencia del mal tiempo que reinó durante 
todo el día del sábado, obligó á variar el 
itinerario, sin el espacio necesario para que 
su alteración llegase á noticia de muchos. 
Así, pues, en las primeras horas de la 
mañana de ayer domingo, trasladáronse por 
ferrocarril á Guanajay nuestros distingui-
dos y muy estimados amigos los Sres. don 
Antonio Clarees, D . Antonio González Ló-
pez y D. Ramón de Armas y Saenz, delega-
dos de la Comisión Central Reorganizadora 
del partido; Dr. Vi la y Vendrell, individuo 
de dicha comisión, D . Amallo Perlada, pre 
sldente del Comité de Unión Constitucional 
del barrio de Penal ver; Sres. Trlay y Do-
mínguez, de la redacción del DIARIO DB L A 
MARINA; y Sr. D . Teófilo Pérez, de la de 
M Estandarte, en unión de otros no menos 
queridos correligionarios. 
Llegados á Guanajay, en cuya estación 
les esperaban comisiones de aquel comité y 
de los electores del Mariel, ocuparon varios 
carruajes en unión de los representantes de 
la cabecera del partido judicial, dirigiéndo-
se al puerto del Mariel. 
E a la bifurcación de ese camino y el de 
«Quiebra-Hacha, agregáronse á la numerosa 
comitiva los slectores de este último pue-
blo, quienes, á caballo, se trasladaban á 
Mariel, á donde juntos llegaron todos nues-
tros amigos. 
Nos faltan palabras con qne expresar el 
vivo agradecimiento que guardan dichos a-
mlgos por el cariñoso recibimiento que ee 
les dispensó por toda la población. 
Comenzó el acto anunciado á las doce del 
dia, en la casa morada del Sr. D . Miguel 
Herrera, nuestro entusiasta correligionario, 
debiendo advertirse que se hablan prepara-
do convenientemente su sala y gabinete, en 
el que ocuparon asiento distinguidísimas 
damas, no resultando bastante el espacio 
para contener toda la concurrencia que a-
oudió, parte de la cual presenció la solem-
nidad desde el portal. 
Abierta la sesión por el Sr. González L ó -
pez, fueron designados para ocupar la Pre-
sidencia el Dr. D . Adolfo Robles y para de-
sempeñar las funciones de Secretarlos los 
Sres. D . José Almanza y D. José Ondina, 
quienes ocuparon los respectivos puestos. 
No podemos dejar de expresar la agrada-
ble impresión que producía la vista de 
aquel compacto y numerosísimo grupo de 
electores del Mariel (casi todos los de la po-
blación), á quienes se hablan agregado las 
siguientes comisiones: 
COMISIÓN D S Q U I B B E A - H A C H A . 
D . Cleto Arruti, D . Mariano Alezanco, D . 
Lu i s Estéban, D . Miguel Heguichusi, D . A -
mador Llera , D . Juan Miranda, D . Manuel 
Cuétara, D . Manuel Cuesta, D . Javier Gon-
zález, D . Casildo M&spule, D . Juan Pérez , 
D . Santos García, D . Constantino García, 
D . Blas Fernández, D . Pedro Ruiz Duque, 
p . Ceferino Prieto, D . José Larrabe, D . V a -
lentín Cruz, D . Manuel Sánchez Guzmán, D 
Francisco Guzmán, D . José Hernández, D 
Juan López , D . Manuel Carroño, D . F r a n -
cisco Prieto, D . José García, D . Saturnino 
Díaz , D . Bernardo Lorenzo, D . Celestino 
Ramos, D . El ias Corvo, D . Jenaro Plaza 
D . Patricio Pérez , D . Pablo Fernández Bal 
bás . 
COMISIÓN D B G U A N A J A Y . 
D . Jenaro Jeréz, D . José Inda, D . Fé l ix 
Lorenzo Díaz , D . Francisco García Barbón 
D. Alejandro García Barbón, D . Manuel 
Quevedo, D . Sabino Plri , D . Jacinto Alva 
rez, D . Castor Ladreda, D . Manuel Martí 
nez, D . Perfecto Guzmán, D . José Menén 
dez, D . David García, D . Manuez Rodrí 
guez. 
COMISIÓN DB A R T E M I S A . 
D. Francisco de la Sierra do Forras, D 
Dámaso del Campo, Dr. D . José M* Agua 
yo, D . Manuel López Saúl, D . José Collado 
Ldo. D . Julián Zárraga, D . Víctor José 
Leonor, D . Pascual Vives, D . Luis de L a 
ra, D . José Belén Martínez, D . Lorenzo 
Amaro, D . Rafael Blgoa, D. Juan Blanco 
D. Valentín Herrén, D . José Sierra y Quin 
tana, D . Pedro Díaz Barrera, D . José Muer 
zo, D . Salvador Villar, D . Francisco Ale 
mán, D . Francisco Ortega, D . José Ortega 
D. Pablo Hernández, D . Victoriano Martí 
nez, D . Ramón Valdés, D . Salustiano Ruiz 
D . Pablo Pagés , D . Rosauro Dueñas, D 
Miguel González, D . Ensebio Alvarez, D 
Ramón Díaz . 
Hizo uso, en primer lugar, de la palabra 
nuestro amigo el Sr. Armas y Saenz (D 
Ramón) cuyo extenso discurso no fuera po 
sible extractar, por que se limitó, como 
explicó el mismo orador, á tratar, sin órden 
retórico, en una á manera de conversación 
y plática con los amigos allí reunidos, de 
todas las Ideas que Inspiraba y á expresar 
todos los sentimientos que despertaba la 
celebración de aquel acto, continuación del 
movimiento político tan felizmente inicia 
do, rebatiendo, al propio tiempo, uno por 
uno cnantoa cargos se nos habían dirigido 
en ciertas publicaciones que el orador ni en 
el Mariel, ni en Guanajay, ni en ninguna 
parte, ha callfioado de libelos; publicaciones 
cuyas noticias acerca de la significación de 
dicho movimiento y del modo con que se 
va realizando, son completamente inexao 
tas, así como injustas las apreciaciones que 
consignan acerca de nuestro proceder 
nuestros intentos. 
E l Sr. Armas y Saenz se ocupó ante todo 
de la ridicula imputación que se hace con 
respecto á soñadas alianzas ó inteligencias 
con los autonomistas, que todos saben no 
han existido, ni existen ni existirán. ¿De 
dónde proviene la injuriosa suposición de 
que pudiéramos ni en poco ni en mucho re 
negar de nuestro credo? No hay reunión de 
nuestros amigos, ni documento político que 
susoiiban, donde no se comience por asegu 
rar con la formalidad con que hacen las oo-
aas hombree serlos, que somos el partido de 
Unión Constitucional, que no queremos in-
troducir en su programa variantes ni en su 
credo innovación, si bien queremos ese pro 
grama todo entero, sin mistlflsaoionea, ese 
credo completo. ¿Con qué derecho se nos a-
trlbuyen componendas ImpoBÍbles con núes 
oros adversarlos polltlooeT ¿O es que se en-
tiende que nuestro partido, el partido de 
Unión Constitucional, deja de ser lo que 
fué, lo que debe ser, porque resucita de un 
prolongado marasmo que era para él la 
muerte, y se inicia en su seno un movimien-
to que es, que ha de ser para él la vida? 
E l orador explicó con un ejemplo tomado 
de la naturaleza física la diferencia entre la 
situación en la que había venido viviendo 
el partido de Unión Constitucional y la que 
nosotros deseamos crearle, para bien suyo. 
Así como las aguas estancadas, no obs-
tante reunir los mismos elementos de com-
posición química esencial que las del mar, 
por el hecho de su estancamiento, de su fal-
ta de movimiento, lejos de ser un beneficio 
para una comarca, son causa y origen de 
desgracia, por razón de las pestilentes ema-
naciones que llevan la muerte á sus habi-
tantes, al paso qne las aguas del mar, siem-
pre corrientes, movidas y agitadas, son 
fuente de vida, de donde se exhalan las e-
msnaclones del lodo, principio de salud; así 
los partidos políticos, así nuestro partido, 
en el estancamiento y en la inacción, de na-
da sirven, nada significan, si es que no lle-
gan á ser perjudiciales y dañinos, mientras 
que con el movimiento y la acción revelan 
vida, salud y robustez. ¿Habría el partido 
de cootlnuar en la inacción y el estanca-
miento? E l partido no quiere que así sea. 
Se nos ha censurado, decía el orador, por-
que venimos á estas poblaciones, como ire-
mos á todas, predicando concordia y paz y 
unión. ¿Y qué? preguntaba. ¿Debe im-
putársenos como negro delito esa nobilísi-
ma aspiración? Parece mentira que así se 
píense; pero abí se ha pensado. Se ha es 
crito que éramos autonemietas, que nos ha-
bíamos declarado autonomistas, porque yo 
dije, agregaba el Sr. Armas y Saenz, yo á 
quien conocéis bien, yo que no necesito sin-
cerarme de semejantes cargos, que entre el 
partido de Unión Constitucional y el parti-
do autonomista deben cesar esas pugnas 
que pudieran haoerncs aparecer como fero-
ces é irreconciliables enemigos; que tenía-
mos ideales comunes, que esos ideales, que 
son el amor á España y el amor á estas pro-
vincias de España, permiten que Juntos a-
cometamos la empresa de devolver á esta 
tierra española la paz moral cimentada en 
la perfecta identificación de aspiraciones 
fundamentales. ¡Ah! señores, continuaba 
el orador: ¿es eso, significa eso, declararse 
autonomista? Autonomista yo, autonomis-
tas vosotros, cuando somos los defensores de 
la idea asimiladora con quienes tropezó 
siempre en su camino el autonomlsmo. 
Pero nuestras discusiones acerca de esa 
forma de gobernación de este país ¿por qué 
han de obscurecer el ideal común? ¿Por qué 
hemos de colocarnos en condiciones de que 
se entienda que nosotros amamos á Cuba 
menos de lo que nuestros adversarios la a-
man? Se ha recordado la frase del Evange-
lio, expresión verdadera de nn principio 
absoluto: el que no está conmigo está con-
tra mí, es mi enemigo. E l orador acudía á 
otro recuerdo que explicaba la imposibili-
dad de establecer aquí esas tirantes relacio-
nes que por algunos se han defendido con 
escaso y pobre criterio. 
Y o acabo, decía el Sr. Armas y Saenz, yo 
acabo de atravesar la calle en que se en-
cuentra el edificio donde celebramos la pre-
sente reunión, y he leído por casualidad la 
inscripción de una lápida colocada en el 
frente de uno de los edificios más antiguos 
del Mariel, y que viene á decir en substan-
cia: "Esta es la casa en que se dijo aquí la 
primera misa". Yo me he trasladado á a-
quel momento, en que por vez primera en 
los manos del sacerdote católico se slevaba 
la hostia consagrada. Aquel ministro de 
Jesucristo era un sacerdote español, venido 
aquí á ser el representante del progreso mo-
ral y de la civilización en el Mariel. De 
trás de él 6 acompañándole, vinieron otros 
hombres, nacidos también del otro lado de 
ese mar que ante vosotros se extiende, á 
fecundar con su sudor esta hermosa tierra, 
á establecer en ella la cultura, á fundar una 
familia que, al extenderse, creó esta pobla-
ción, realizando así el progreso material. 
Decidme ¿cómo es posible que existan rela-
ciones de enemistad entre el sacerdote qne 
allí dijo la primera misa, que celebró el pri 
mero el incruento sacrificio entre vosotros, 
y los fieles que congregó á su lado, entre los 
padres de este pueblo y los hijos que de él 
heredaron la religión, el idioma, las eos 
tumbres, la naclonalidád? ¡Ah! no, entre 
aquellos que de la nacionalidad no renie 
gan no puede, no debe entronizarse la dis 
cordia. Podremos ser adversarios; pero no 
podemos, no queremos, no debamos ser e-
nemlgos. 
E l orador explicó la significación de núes 
tro lema, de ese hermosísimo nombre que 
usamos, poique es nuestro, porque de su 
disfrute nadie puede despojarnos. Unión 
unión indefectible entra peninsulares y cu-
banos, entre españoles. Constitucional: esa 
unión no debe consistir en la dominación de 
unos sobre otros sino en que se borren esas 
malditas, odiosas calificaciones de unos y 
otros, y todos seamos unos, debajo de la 
santa bandera de la patria, y dentro de la 
consagración de nuestros derechos que es la 
ley fundamental de la nación española. 
Se ha dicho que no cabe escribir que 
nuestro partido no se opone directa ni Indi-
rectamente al movimiento de reforma. 
¿Pues qué? SI la afirmación es lo contrario 
de la negación, habría que escribir: nues-
tro partido se opone al movimiento de re-
forma. 
E l orador prosiguió en estas consideracio-
nes, patentizando, con demostración cum • 
pllda, que somos el partido de Unión Cons-
titucional, que leerán los electores allí reu-
nidos. 
Después del Sr. Arn^as y Saenz, hizo uso 
de la palabra el Sr. González López (don 
Antonio) quien reveló condlc!ouaa no co-
munes de orador, atrayéndose al selecto au-
ditorio con su elocuencia notable. 
Comenzó manifestando la satisfacción qne 
en aquellos instantes sentía, al encontrarse 
rodeado de correligionarios unidos en nn 
sólo pensamiento y en una sola aspiración: 
la de reivindicar sus derechos dcaaonocidoe 
Por los que titulándose directores del par-
tido, pretenden viva el cuerpo electoral su-
jeto á la más odiosa de las lmp}8lclane£: al 
caciquismo organizado. 
D jo que ol día más grande para Cuba y 
para E paña sería aquel en qie todas las 
localidades de la Isla, imitando la conducta 
de los electores de Guanajay y del Mariel, 
arrojasen de los pedestales levantados por 
!a Ind fdrencla de loa más á esos ídolos de 
bairo que aprovechándose de esa misma 
indiferencia, contando con el apoyo de la 
titulada directiva é Invocando el santo nom-
bre de la patria, han logrado apoderarse de 
la representación del partido, representa-
ción que lea niega el buen sentido y el bie-
nestar del país. 
Explicó las cansas de la llamada disiden-
cia, negando haya surgido por lasiazonea 
que alegan los hombrea de la directiva. Ni 
los actoa de cierto Dipotado; ni las simpa-
tías que pueda tener el Conde de Galarza; 
ni la ambición de que se asusa á algunos 
de nuestros amigos, pudo nunca determinar 
este movimiento en el cuerpo electoral, pues 
sabido es que los hachos Importantea no se 
Inlclaa por leves accidentes, y si â g J insig-
nificante los producen, esto no es más que 
la chispa que prende fuego á materiales 
ddide largo tiempo amontonados. 
Si á cass razones, añadía el orador, hu-
biera obedecido este movimiento verdade-
ramente papular dentro del partido, no hu-
biese encontrado apoyo en la cplnión; el 
país hubiera respondido con una carcajada 
y sobre nosotros, con el primer fracaso, hu-
biera caldo el mayor da los ridiculos. 
Demostró en elocuentes períodos que no 
existe tal dieidencla, puesto que tojos acep-
tan el mismo programa; que lo que sucede 
es que la directiva ha declarado la guerra 
al paitido, negáadose á reconocer el dere-
cho que los afiliados tienen á intervenir en 
la vida política, y en todas partes pretende 
imponer su voluntad, llegando hasta el ex-
tremo de lanzar excomunionea, dolías cua-
les afortunadamente todo el mundo se ríe. 
Exp'dcó como miembro de la comldón de 
diez personas nombradas por los firmantes 
del Manifiesto de 31 de marzo para obtener 
la unión del partido, los pasos dados para 
llegar á ese resultado y dijo que á aquellas 
propoeiciones de paz y concordia, contestó 
la directiva en el mismo día en que de esas 
proposiciones tuvo conocimiento, con el 
acuerdo de crear un periódico encargado 
de ahondar más y más las diferencias que 
existen y desde el cual se entretienen sus 
fundadores llamándonos agiotistas, protes-
tantes, insurrectos y otras lindezas; en ame-
nazar todos los días con cuestiones de orden 
público en que nadie piensa; en excomulgar 
á representantes de provincias enteras por-
que no se prestan á servir de Instrumento á 
sus pasiones y en sostener que ellos son los 
mejores e s p a ñ o l e s . . . . porque son los más 
ricos. 
Y todo esto, añadía el orador, se hace en 
nombre de la patria que al decir de esas 
gentes se hunde si nuestras aspiraciones, 
que no son otras que el cumplimiento del 
programa, triunfan y prevalecen. ¡Qué idea 
tan pobre tienen formada de nuestra que-
rida España! 
España, decía el Sr. Gonzále. López, no 
desea que á su nombre se hagana política 
de resistencia á todo progreso de intran-
sigencia con los elementos del ais. España 
quiere y á España le conviene ^ a política 
de atracción; una política de-|DCha base 
donde todos quepan y donde i dos con las 
manifestaciones de su actlvida^ontribn-
yan á su mayor prosperidad yWfk mayor 
gloria.—España no arroja comemace la di-
rectiva, á ningún elemento d |an seno ni 
áun aquellos que en nn momenil de extra-
vío se rebelaron contra ella.—Bpaña como 
madre amantíslma estrecha anorosamente 
en sus brazos á todor sus hijos, perdonando 
pasadas Ingratitudes á todo elque gustoso 
acepta y vive dentro de la nacimalidad. 
Y ocupándese el Sr. GonzáU? López de 
las frases cariñosas que á los lymlnsnlares 
acababa de dirigir en su elocue^e discurso 
el Sr. Armas y Saenz, dijo que su esfuerzo 
y el de todos los peninsulares que como él 
pensaban, se dirigían principalmente á bo 
rrar la linea divisoria que separa á los cu 
baños de los peninsulares: separación crea 
da por la defectuosa organización de los 
partidos y por las intransigencias de todos 
Que deseaba obtener ese resultado para que 
en nuestras filas figurasen los hijos del país, 
sin que por ese hecho se les designase con 
denigrantes calificaciones. Que los peninsu 
lares que como él hablan oreado en este 
país un hogar, amaban á Coba, cuna de sus 
hijos, como amaban la tierra castellana, cu-
na de sus padres, y que en su alma se con 
fundían estos dos amores como se confun 
dían también el amor filial y el inmenso que 
profesaban á la mujer cubana, madre de sus 
hijos. 
Y en medio de los aplausos y de la pro 
funda emoción qne embargaba á todo el au 
ditorio, manifestó qne de esta suerte se 
prestaría un gran servicio á la patria, por 
que la gratitud y el amor afirmarían para 
siempre en esta tierra americana la bando 
ra de España. 
Y concluyó felicitando á los concurrentes 
por el acto que estaban realizando y dán-
doles las gracias en nombre de la Comisión 
Central reorganizadora del partido que en 
aquel momento representaba. 
Terminado entre ruidosos aplanóos el dls • 
curso del Sr. González Lópsz subió á la tri-
buna nuestro querido amigo D, Antonio 
Clarens, quien dló igualmente á conocer 
dotes especiales de polemista serlo y razo-
nador, de elegante estilo y de facilidad 
grande en el decir. 
Los anteriores oradores habían desperta-
do el eentimiento. E l Sr. Clarens se dirigió 
á la razón serena y reflexiva de sus oyen-
tes. 
E l Sr. Clarens manifestó la satisfacción 
con que vela realizar aquel acto, porque 
cuando se cuenta, dijo, con afiliados como 
los del Mariel en una agrupación política, no 
hay temor d i que las libertades conquista-
das por el derecho moderno, ni las ideas de 
progreso, unión y concordia consignadas en 
el programa sucumban al raquídeo y pobre 
criterio de los que quieren á todo trance 
monopolizar el sentimiento patrio, como si 
pudiera ser patrimonio exclusivo de ellos. 
Demostró que el procedimiento de la re-
organización empleado, era perfectamente 
legal y añadió que los afiliad JS en nna co 
munldad política al nombrar sus represen 
tantes Ó centro director, no renunciaban al 
libérrimo ejerciólo de su derecho de remo 
v e , tantas coa-jtaa veces lo juzgasen con-
venientB, á las personas que eonsiderasen 
como obatíioolo Fara el desenvolvimiento 
del programa y es, añadió, por tt nto pueril 
argumento decir, cono dice algúa periódl 
co, que loa Comisé i no pueden con legalidad 
oomtituirae sin la previa convocatoria de la 
directiva ' No eeñoíe-, L 6 , dijo: el parti-
do lo constituyen loa afiliados y mientras 
estos sean fieles »1 programa que como ban-
dera j araron, míen era» no falten á sus prin-
cipios fundamentales, mientras conserven 
en su corazón el eiacero amor á España qne 
lo Inspiró, no eou disldentúS, ni faltan á la 
unión, ni faltan á la disciplina, sino por el 
contrallo, soatieaen y defienden con es-
tos actos legales aqueUoa principios en 
toda EU integridad y en toda su pureza." 
Extendiéndose en otras consideraciones 
hizo nn paralelo entre el partido de Unión 
Constitucional y los partidos peninsulares, 
sosteniendo que en la Península porque as-
piraban á ser poder se concebía que eatu-
vieae encarna lo el ideal eu su jefatura, 
pero que aquí en el nueatro que no cabla 
esa aspiración, bastaba eonsarvar intacto 
el programa para quo se conservase in-
tacto el partido. 
Y , por ú timo, refiriéndose á l a política de 
atracción aconsejada por ios Sres. Armas 
y González López, dijo que él, de cuya leal-
tad en sus sentimientos tenia la seguridad 
absoluta de qne nadie, de buena fe, habla 
de dudar, era un ejemplo vivo de la falta 
de tacto y talent > con que procedían los 
que dirigían el partido, pues había tenido 
necesidad de vivir alejado de la política en 
su propio país durante muchos años, porque 
entendía, y no tenia reparo en confesarlo, 
que dentro de una política de recelos y des-
confianzas no cabía un cubano amante de su 
dignidad y que cato sólo justificaba la con-
veniencia de talca movimientos para que 
en la práctica rei-nltaae la Unión Constitu-
cional el partido de ancha base donde tu-
vieran cabida sin temores ridículos todas las 
aspiraciones legitimas que fuesen compati-
bles con la honra nacional. 
Concluido el discurso del Sr. Clarens, di-
rigió la palabra á los electores el presiden-
te en aquel acto, Dr . D . Adolfo Robles, 
quien, en sentidas y elocuentes frases, hizo 
un resumen de todo lo expuesto por los an-
teriores oradores, sintetizando la significa-
ción de la elección y ratificando, á nombre 
de los correligionarios d é l a localidad, cuan-
to hablan aquellos manifestado. 
Acto seguido se procedió á la votación 
que dló por resultado la designación del 
comité del partido de Unión Constitucional 
en el Mariel, cuya lista Insertamos en otro 
lugar, por 122 votos de otros tantos corre-
ligionarios que fueron todos los que In-
tervinieron en la elección. Después de una 
Inspirada alocución dirigida por el Sr. Ar -
mas y Saenz, á nuestros amigos, terminó 
la reunión, durante la cual reinó el orden 
más perfecto. 
Vapores-correos. 
E n la mañana de ayer, domingo, fondeó 
en bahía procedente de Puerto-Rico, el va-
por-correo nacional Habana, remolcado por 
el M- L . Villaverde. Ambos buques han 
efeetnado su travesía en seis singladuras y 
conducen á su bordo tres y un pasajeros 
respectivamente. 
Ayer, domingo, salieron de Puerto-Rico 
para este puerto loe vapores siguientes: E s 
paña, á las seis de la mañana, y Patricio 
de Satrústegui á las nueve de la misma. 
Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Viñes nos 
favorece con la siguiente comunicación: 
OBSBBVATOBIO D E L R B A L C O L E G I O DB 
B B L Í N . 
Habana, 15 de octubre de 1888,) 
á las 10 de la mañana . S 
E l norte de estos últimos días ha degene-
rado en brisote antioiclónlco del N E . de mo-
derada Intensidad. 
Las tendencias á movimiento ciclónico en 
el mar del Sur, observadas desde el vier-
nes, se acentuaron algo más por la parte 
del SO. en la tarde de ayer. E l barómetro, 
que el sábado subió á extraordinaria altura, 
va bajando lentamente. Hasta ahora, sin 
embargo, los indicios observados no m© pa-
recen sean suficientes para poder asegurar 
con certeza la existencia de una tormenta 
ciclónica organizada en el tercer cuadrante. 
B . Viñes, 8. J . 
Recibidos do la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 13 de 
octubre de 1888. 
Viñes—Habana. 
7 h. A. M. Bar. 29.95, viento NO. flojito, 
cielo despejado. 
3 h . P. M. Bar. 29.89, viento S E . , buen 
tiempo, sk. del S E . 
Oomisión Central Reorganizadora del par-
tido de Unión Constitucional. 
Como en estos últimos días se han hecho 
diversas conjeturas respecto de las perso-
nas que dirigen el movimiento político ini-
ciado con tan feliz éxito en varias provin-
cias, publicamos, para qne sobre ello no o 
curra duda, la lista de los dignísimos seño 
res que constituyen la comisión reorganiza 
dora central. Así queda contestada la pre-
gunta: en nombre de quién ó quiénes acu-
den á los pueblos los delegados que asisten 
á las reuniones de nuestros electores: 
k Excmo. Sr. D. Lucas García Ruis (Presi-
dente). 
Excmo. Sr. D . Luciano Ruiz (Vice-Presl-
dente). 
Exorno. Sr. D . Arturo Amblard. 
Excmo. Sr. D . Emeterlo Zorrilla. 
Sr. D. Francisco Cabrera Saavedra. 
Sr. D. Eduardo Alvarez Cuervo. 
Excmo. Sr. D . Ramón de Herrera. 
Sr. D . Francisco González Alvarez. 
Sr. D . Prudencio Rabell. 
Sr. D. Ricardo Calderón. 
Sr. D. Manuel Bustamante. 
Sr. D . Francisco de la Cerra y Dleppa. 
Excmo. Sr. Marqués Du-Quesne. 
Sr. D. Adolfo Sánchez Arcilla. 
Sr. D . Mariano de la Torre. 
Sr. D. Francisco Balaya. 
Sr. D. Emilio Alvarez Prida. 
Sr. D. Antonio Díaz Blanco. 
Sr. D. Simón Vila Vendrell. 
Sr. D. Joeé M* Galán. 
Sr. D. Julián Solórzano. 
Sr. D. Leopoldo Golooechea. 
Sr. D . Manuel Valle. 
Sr. D . Perfecto Faes. 
Sr. D . Peregrino García. 
Iltmo. Sr. D José M* Casuso. 
Sr. D. Francisco Alvarez Muro. 
Sr. D. Valeriano F . Ferráz. 
Sr. D. Antonio Clarens. 
Sr. D . laidro Oliva. 
Sr. D. José Cuanda. 
Sr. D. Manuel Carrascosa. 
Sr. D. Antonio González López (Secre-
tario) 
Iltmo. Sr. D. Ramón de Armas y Saenz 
(Secretario), 
Comité del partido de Unión Constitucio-
nal ea el Mariel. 
E n la solemne reunión de nuestros electo-
res, realizada ayer en el Mariel, quedó nom-
brado por unanimidad el slgníeute: 
FfeiHtnte honorario: D Manuel Toledo. 
Presidente efectivo: D. Cleto Arruti. 
Vice hmorario: D Joan E . Sánchez. 
Vice ejectivo: D. Gabriel Rosales. 
Secretario: D José Almansa. 
Vice: D. Lula Esteban 
Vocales: Dr. Adolfo Robles, D Mariano 
Alezanco, D. Gregorio Pareira, D Manuel 
Caétara, D Bernardo Acebal, D. Juan Mi-
randa de la Rana, D. José Oadlna, D. Ama 
ior Llera, D. Franoisco Alonso, D. Manuel 
O.tiz, D. Fanstíoo Marante, D. Jofó Prieto 
Montero, D Rafael Díaz, D. Mailtóa Su-
quet, D. Juan Pérez Arias, D. Mlguei He-
rrera, D. Santos García, D. Jetó Aooeta, D. 
Florencio Mlllán, D Valentín Cruz. 
Pésame. 
Debemos darlo, el más sentido, á la res 
potable familia del que fué en vida nuestro 
queridísimo amigo y correligionario, el 
Excmo. Sr. D. Manuel de Ajm ía (Q E . P D ) 
por el fallecimiento de la viuda de é s t e , la 
Bxcma. S^a. D? Antonia Sala y Ferrán. 
Difícilmente se encontrarán reunidas en 
nn matrimonio, condiciones de bondad ; 
virtud tan relevantes como la<« que adorna 
ron á los consortes AJuria, nuestros buenos 
amigos, á quienes nunca podremos olvidar. 
L a Exorna. Sra. Da Antonia Sala regre 
saba de la Península á este país, donde ha-
bía reaidldo casi desde su Infancia hasta el 
fallecimiento de sn esposo, habiendo em-
barcado en el vapor P . de Si trüstegui , 
y muerto al siguiente dia de eu salida de 
Vígo. 
Reiteramos la expresión de nuestro dolor 
por tan sensible pérdida, dolor del que es 
tamos seguros habrá de participar toda la 
buena sociedad de la Habana. 
E l Sr. D Gustavo Baz. 
Hamos tenido el gusto de recibir la visita 
de este distinguido escritor mejicano, nues-
tra antiguo é Ilustrado amigo, que ha de 
sempeñado anteriormente la Secretaría de 
las legaciones de Méjico en E paña y en 
Francia Segunda vez vuelve el Sr. Baz á 
Paria, con el cargo de primer secretarlo en 
dicha Legación. 
Hijo del antiguo y notable estadista me-
jicano Sr D . Juan Jo;é Baz, varias veces 
ministro en squal país y. Gobernador del 
Dlstiita Federal, el Sr. D . Gustavo Baz ha 
heredado de su ilustre padre el talento y la 
erudición. Como poeta, figura entre loa más 
latpirados de los que componen el moderno 
Parnaso mejicano, y como ciítico y escritor 
notable, goza de merecida reputación, no 
sólo en su patria, sino en cuantos dominios 
se habla el Idioma español. 
Llegado en el vapor francés Lojayette, 
mañana continuará su viaja á Francia en el 
mismo buque. 
L e deseamos feliz viaje. 
Comités pol í t icos . 
L a siguiente resolución del Gobierno Ge-
neral de la Isla, diotada con audiencia del 
Consejo de Administración, declarando que 
los comités de los partidos políticos no están 
comprendidos en las disposiciones vigentes 
acerca del ejercicio del derecho de asocia-
ción, y deben regirse por la ley de reunio-
nes, está Inspirado en las mismas exactas 
y legales doctrinas por nosotros expuestas 
hace poco tiempo, con motivo de ciertas 
discusiones respecto de la personalidad Ju-
rídica de los partidos y sus comités. L a 
publicamos, pues, como confirmación oficial 
de nuestro criterio: 
GOBIBRNO C I V I L DB LA. PROVINCIA. 
OBDEK PUBLICO. 
Circular. 
E l Iltmo. Sr. Secretarlo del Gobierno Ge-
neral, me dice en oficio de 9 del mes que 
'cursa, lo siguiente: { 
"Con fecha 4 del corriente dice el Exorno. 
Consejo de Administración al Excmo. señor 
Gobernador General, lo qne sigue:—"En la 
comunicación de Y . E . de 20 de septiembre 
último se ha recibido en el Consejo el expe-
diente promovido con [objeto de determinar 
si la ley de asociaciones de 13 de junio úl-
timo es aplicable á los Comités de los par-
tidos políticos.—Informando el Gobierno de 
la provincia de la Habana, opina que los 
referidos Comités no son objeto de la ley de 
asociaciones, como no lo son los partidos ó 
agrupaciones de que aquellos son inmedia-
tos representantes —Apoya su concepto en 
la declaratoria del Excmo. Sr. Presidente 
del Consejo de Ministros, pronunciada en 
la sesión del dia quince de marzo de mil 
ochocientos ochenta y siete, al discutirse 
este particular en el Parlamento, fundán-
dose en que los tales Comités no tienen do-
micilio propio, ni reúnen los demás requisi-
tos qne exige la ley; que son simples reu-
niones para un fin determinado y com-
prendidos en la ley de reuniones y única-
mente, si tratasen de convertirse en verda-
deras aeocf aciones, le será forzoso someterse 
á las presorlpeiones de la ley respectiva, 
comunicando en ese caso á la Autoridad sus 
Reglamentos ó Estatutos, domicilio y de-
más detalles.—Esta interpretación podrá 
no ser en lo absoluto auténtica, por cuanto 
no sa ha dictado una decisión para todos 
obligatoria; pero si doctrinal, declarativa 
por la respetabilidad del ilustre estadista, 
qne la pronunció en el seno del cuerpo le-
gislativo y con ocasión de discutirse la ley, 
ya que no ee posible utilizar la usual por la 
reciente promulgación de la misma.—El 
Consejo acepta el criterio del Gobierno de 
la provincia de la Habana á que defiere la 
Secretaría del Gobierno General y opina 
que los Comitóa de los partidos políticos no 
están comprendidos en la ley de asoolaclo-
nos de treinta de junio último.—V. E . re 
solverá.—Y habíéudose servido resolver 
E . de conformidad con el precedente 
Informe, de au orden lo trascribo á V. S. 
como resultado de la comunicación docu-
mentada en ese Gobierno Civil nóm. 833 
de 17 del citado mes de septiembre, relativa 
al asunto." 
Lo qne he dispuesto se haga público por 
este medio para general conocimiento. 
Habana, 11 de octubre de 1888. 
(Jarlos Bodriguez Batista. 
£1 General Boulanger. 
De día en día va tomando más y más im-
portancia el boulangismo en Francia. E l 
corresponsal del Times de Londres, que 
hasta ahora lo había tenido por desprecia-
ble, lo considera hoy como un peligro serio 
para la Eepúbica y una amenaza para 
Franela. Parece que la popularidad del 
General Boulanger va en aumento, nadie 
sabe por qué. Ha optado por la representa-
ción del Norte, y cede las diputaciones por 
la Charente Inferienre y la Somme á candi-
datos monárquicos. 
Procedente de Veracruz, entró en puer-
to en las primeras horas de la mañana de 
hoy, lunes, el vapor francés Lajayette con 
once pasajeros para esta ciudad y 21 de 
tránsito. También ha llegado el vapor a-
mericano IJMÍCTWWSOW, procedento de Nue-
va Orlsans y escalas, con carga general y 
pasajeros. 
— E n la sección de comunicados, aparece 
un anuncio participando á los contribuyen-
tes por el arbitrio municipal de Ganado de 
lujo, dándoles prórroga hasta el sábado 20 
ael actual, para satisfacer sus cuotas sin 
racargo. 
— E n la tarde del cftbado ee hicieron á la 
mar con rumbo á Nueva-York, los vapores 
americanos City of Washington y Oity qf 
Atlanta. También en la de ayer domingo; 
saLó para el citado puerto el vapor correo 
nacional Panamá. 
—Según nos participan en atenta circular 
los Sres. Law ton Hermanos, el sen«l o: ^ fa-
llecimiento de su hermano y socio D Ben-
jamín F . Lvwton, ocurrido en los vecinos 
Estadcí» U ildcs, no altera los negocio* de 
¡a rasón social de aquel nombre, qne oontí 
uñarán en la misma forma que hasta aquí, 
estando al frente de !a casa en Nueva Yoik 
el Sr D. Santiago M. Lawton, y de la de 
euta ciudad el Sr. D. Roberto G. Lawton. 
—Sagúu nos comunican los Sres, L&wton 
y Hermanos, consignatarios en esta plaza de 
los vapores americano^ de la Linea de Plant, 
desdo hoy, lunes, vuelve Á establecerse la 
renta de papeletas por dicha linea para 
Nueva Yoik y puntos al norte de Rlc t 
mond. 
Dice E l Universo de Santa Ciara, que 
después de haber untrido convenientemeute 
su9 filas, se ha elevado á la categoría de es-
cuadrón la brillante sección de voluntarles 
da caballería de Loma de la Cruz, que man-
d* el Sr. D. Juan López Garí, promovido 
oon este motivo ai empleo oo cotcandanta. 
— S e g ú i E l Orden de Calbarlón, el vapor 
Elena, construido en el astltleío de Gías 
gow con arreglo a ios ú timos adelantos de 
ta industria naval, tomará el puerto de 
Caibarién del uno al tres de noviembre pró 
xlmo, á fio de emprender viajes periódicos 
de aquel puerto á Sagua, Nuevltaa y Gl 
bara. 
E l vapor Elena desplaza 800 toneladas, y 
tanto por su aadar rftpido como por las co 
modldades que han de brindar á loe Sres. 
cargadores y pasajeros, no ea aventurado 
augurar á sus armadores un ésiso orillante 
en la empresa, meritoria por mnohoe coa-
ceptos, que han a-5omotldo de \ o ser á C^i 
bariéa en comunicación directa con loa c i -
tado!) puertee. 
— S I término municipal de Guamutas, 
que comprende 11 pneb'oe, grupos y case 
rloa, tiene «egúa el úitímo censo una p i 
blación de hecho áa 11,589 habitante», divi 
do» en 6 893 varnnes y 4 696 hemb.'aa de 
derecho oe 11 528 habitantes, divlüMua en 
6,848 varones y 4 680 hembras. 
—S^gún el Bo'-etín de la Cámara de Co-
mercio de Santiago da Cuba, al fia, tras lar 
gos meses de espera, por el Gobierno Civil 
de U previ oola ae ha comunicado á la Cá 
mará en 12 de ju lo ú timo que el Gobierno 
Geaeral por acuerdo oe 8 del propio mes 
había auti rizado, con el carácter de provi 
sionnl, la c i scltac'ón de la Jauta de Obras 
del Puerto de aquella otudad, bajo las ba 
ees del Regiament» aprobado para la de la 
capital de i» I la 
—Los »fcño ea comeroiautea y propieta-
rios tíe H ?tgaln han e evado, por conducto 
del A oaide Municipal de la localidad, nna 
respetnoía instancia al Gobernador Gene 
ral de ia le a, en »úpii<?a de que se lee exí 
ma para siempre dei pago del recargo ó ar-
bitrio qne para subvenir á los gastos de la 
enseñanza elemental y pública, ha estable 
cldo el Gobierno de eeta Aoií l la en favor 
de muchos de los Ayootamientcs que te 
encuentran en malüs condiciones económi-
cas para el efecto de cumplir lo que diepo 
ne el R D de 9 de abril de 1886—ó sea de 
Gamazo--'eferente al pago de las obliga 
otoues do lastrucolón primaria eu la l i la de 
Cuba. 
— E l vapor americano Cily qf Cdumbia, 
llegó á Nueva Yoik á las a i z ae la maña 
na de ayer, domingo. 
—Eu la Administración Local de Adoa 
aae de este puerto, se ha recaudado el 15 
de oc; ubre lo siguiente: 











Impuesto de cargas.... 
Depósito 
Impuesto sobre toneladas. 
larpueato sobre bebidafr— 
Impuesto de deaoarga..^—— 
25 ots. por pasajeros 
Carne fresca. . . 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . 
Totai. .$ 20 971 83 
IKGLA.TBBBA.—Londres, 1? de octubre.— 
Han ocurrido otros dos asesinatos cometí 
dos, como loa anteriores, en mujeres pobres 
y abyectas, con olrcunstancias que inducen 
á creer que todas estas atrocidades son 
obra del mismo criminal ó loco furioso. Los 
doa últimos han sido ea las cercanías de la 
Torre de Londres. 
Por avisos últimamente recibidos de Zan 
zíbar se sabe que el número de indígenas 
armados qne acudieron á la playa fué tan 
grande qne la cañonera alemana no pudo 
socorrer á sus compatriotas, que muriere n 
defendiéndose valerosamente en El lwa. 
Hay varios presos por sospechas de qne 
alguno de ellos sea el asesino de Whitecha-
pel. Y Le Financíel News, periódico de 
Londres, ofrece trescientas libras (cerca de 
$1,500) á quien logre la captura del asesi-
no. E l Lord Mayor (Corregidor) de Londres 
ha hecho la misma oferta. 
Varios médicos eminentes apiñan qne el 
asesino tiene que estar loco. Lo mismo pa-
rece creer el Inspector de policía de B y r -
nes. 
De Wínnebah (Africa) salió una expedi-
ción de trescientes houssas, mandados por 
oficiales ingleses, para castigar á los negros 
de Jogo que mataron al capitán Dabrym-
ple. Tuvieron oon ellos un reñido enouentro 
en qne murieron sesenta y cuatro de los 
houssas y casi todos los demás quedaron 
heridos; pero los de Jogo salieron derrota-
dos, dejando trescientos cadáveres en el 
campo. 
ü n telegrama de Nueva-Zelandia dice 
que el cónsul británico en Raratonga ha 
recibido instrucciones para proclamar el 
protectorado inglés en las islas de Cook, 
también llamadas Archipiélago de Hervey, 
en el Pacífico, al Sudoeste de las islas de la 
Sociedad, hacia 160° de longitud Oeste y el 
20° de latitud Sur. Estas islas las descu-
brió el capitán Cook en 1777. E l área total 
de las cuatro mayores: Raratonga, Man-
góla, Aítutake y Atin, será poco más de 
trescientas millas cuadradas, y en ellas 
abundan los cocos, la fruta del pan y loe 
plátanos, pero carecen de agua potable. 
Los habitantes, unos diez mil, son de raza 
malaya é inofensivoe. 
Dicen de Zanzíbar que está interrumpida 
la comunicación con los pueblos de la costa 
meridional. E l capitán Curzon y el tenien-
te Walters desembarcaron en LIndI y sal-
varon á nn empleado alemán, amenazado 
por los indígenas. Los alemanes residentes 
en Bagamoyo hacían preparativos para re-
chazar un ataque inminente d é l a gente 
del país. Gran número de ingleses va lle-
gando á Zanzíbar, huyendo de distritos en 
donde los indígenas se han sublevado. E l 
signor Cecohi, enviado italiano, se retira 
de Zanzíbar sin haber hecho arreglo alguno 
con el Sultán. 
Dublín, 1? de octubre.—El cardenal Mo-
ráo, arzobispo de Sldney, predicó en Du-
blín un ssrmón tan á gusto de los irlande-
ses, que le confirieron la ciudadanía de 
Dublín. 
E l obispo católico de Limerlck ha pro-
hibido que en las iglesias se hagan colec-
tas para el "fondo de Parnell." Esto re-
cuerda la famosa circular del cardenal 
Simeoni en 1883 recomendando á los obis-
pos irlandeses qne no favoreciesen las sus-
cripciones que entonces se haoían para 
otro "fondo Parnell." Eutoncea, como aho-
ra, se alborotaron muchos patriotas Irlan-
deses, atribuyendo á la Santa Sede inten-
ciones hostiles á los liberales de Irlanda, 
hasta que León X I I I declaró oficlalmonte 
que no abrigaba deseos de intervenir en la 
acción legítima y legal de loa católicos Ir-
landeses; que siempre ha simpatizado con 
las aspiraciones legales da los irlandeses, 
pero que siempre ha condenado qne los 
eoleslásticos se mezclen en cosas de polí-
tica. 
Londres 2.—Ha aparecido otra desgra-
ciada, degollada; pero no en Whitechapel 
ni por los alrededores de la Torre, sino en 
King Strees, Westminster (en Londres, sin 
contar callejones, hay más de veinte callea 
que se llaman Klng Strees) á menos de cien 
varas de una estación de policía, cerca de 
Whitehall. la Abadía de Westminster y las 
cusas del Parlamento. 
H a sido puesto en libertad H . Patrlck 
O Brlen, nadonál is ta y miembro del Par la-
mento, que ha estado preso siete meses en 
la cárcel de Kilkenny. 
H a sido reducido á prisión en Portsmouth 
un oficial de ingenieros por haber permitido 
á un extranjero que examine parte de las 
fortificaciones de Spltheed, donde está pro-
hibida la entrada al público. 
Londres 3.—Dicen algunos periódicos del 
Sur de Alemania que la policía tuvo noticia 
de nna conspiración anarquista contra la 
vida del Emperador Guillermo. 
Dícese que el Times hizo grandes gastos 
trayendo á Londres testigos que declarasen 
en su pleito con O'DonnelI; qne piensa ha 
cer otro tanto en el pleito qne por libelo 
infarmatorlo le ha puesto Parnell en Esco 
cia; y que para no gastar inútilmente en el 
juicio ante la Comisión especial nombrada 
para dilucidar lo concerniente á sus Impu 
taclones contrarias á los parneMstas, se ha 
propuesto no presentar en ésta más testigos 
qae los necesarios para obligar á Mr. Par-
nell á que comparezca y declare ante la 
Comisión- Dícese también que el Times da 
r& á los juecea tos nombres de testigos qne 
la Comieión ha de citar. 
E l "fondo de Parnell" asciende ya á veln 
ta y nueve mil pesos. 
Se confiraia la noticia de catar arreglado 
ya el ma rlmonio del piínclpe Jorge, hijo 
segundo del R97 de Grecia, con la princesa 
Margarita de Orleans, hija menor del D u -
que de Chartres E l príncipe Jorge, nacido 
en julio de 1869, es oficial de la marina da 
no' a, y ta princesa Margarita, seis meses 
mayor que é , aporta como dote una renta 
anual de doscientos mil f canees L a prince-
sa María, hija may or del Duque de Char-
tres, está casada con el príndpe Waldomar 
de Dinamarca, tío del principe Jorge. 
Por telegrama de Calcuta ee sabe que el 
rajah de S kklm ce ha someddo á U B mgle 
sos y estes han ocupado a Tarmlot-ng, oapi 
tal de Sikkim. 
Loa jefes da Bechaana, sabiendo ó anpo 
niendo que Lord Salltbiry pl^npa agrrgir 
su territorio á la ooltnla del Cabo, han 
protestado, asegurando que desean ia pro 
cección inglesa, pero quieren permanecer 
separados de la Colonia del Cabo. 
Lon^rts 5 —Díceee que la polioía cree lo 
que onet ta un marinero con referencia á 
un malay qne se había propuesto ro«tar y 
mutilar cuantas majeres vudieso, en Wulte 
chape), buscan al Malüvo. 
Ha habido violentas tempf atados y pér-
didas de buques en el mar del Norte 
E l método da Pasteur ha probado per-
fectamente en Sldney (Austialta) para pre-
servar los carneree del Antras. 
BÉLGICA.—Bruselas, Io. de octubre.—Los 
sociadetas belgas ie manlflsetau Indigna tos 
poique el Gobierno de loa Ratadoa Unidos 
ha detenido en Gaetle Garden (depósito de 
inmigrantes) á Oscar Falleur, cabeciila que 
fué de las huelgas de Charleroi en 1886 Los 
repraser»tantea de Mons y de Charleroi quie-
ren que «1 G «blerno de B é l i c a pl ia expll 
oaoiones al de los &stadoe-üuidoa, y si é i -
tas no son satisfactorias, le exija la libera-
ción de Falleur. 
M. Janssenha sido nombrado gobernador 
del Estado Libre del Congo, en reemplazo 
leí general Stranch que ha hecho Gicuieión. 
En to adelante habrá para esre puesto tres 
-mplcadoe: nao resldfente en el Coogo, otro 
en Bruselas y otro prepáralo para llenar 
la vacante que ocurra. £1 Capitán Thya 
atenderá á los asuitos de Hacienda y el 
Capitán Coquilat á los negocios de ínteréa 
local. 
Bruselas, 4 .—La Independencia Belga 
dice que el general Brialmout da por segu 
ro qm dentro do treín a me>e3 estarán ter 
mloados los nuevos fuerte i en cu?a ocua 
trnectón trabajan en la actualidad 
A U S T K I A.. — Vtena, 1° de octubre—S«hin 
tomado precancionea para impedir dem is 
traciones desagradables al Emperador de 
Alemania en sn anunciada visita á Viena. 
Está prohibido que los h>iideantes suban á 
loa tejados de las casas, que construyan es 
trados en las calles por donde haya de pa 
aar la comitiva imperial, y que pongin 
bandera? ó coriint.j»s cen los antiguos GAO 
? es de Alamant.: negro, rojo y blanco E i 
Emoerador Francisco Jofé ha condecorado 
al S gnor Crta^l con la Gran Cruz de San 
Eeiéban. 
Viena, 2 — E n la Cámara baja de la Die 
ta Búogara, alguno* dlpatados protestaron 
contra la prohibición de poner banderas ó 
cortinajes con los colores alemanes. E l Pre 
sldente respondió que si el pueblo quiere 
honrar al Emperador Guillermo, debe po 
ner banderas que representen realidades 
política'», no símbolos de aspiraoionea irrea 
izábles. 
Viena, 3 .—El Emperador Francisco José, 
con nn forme prusiano, recibió en el para 
dero del ferrocarril al Emperador Gu Mer-
mo, que.llegó con uniforme austríaco Hubo 
grandes fiaetas para celebrar su lleguU. 
E l Emperador de Alemania expresó de 
seos de ver al Ministro húngaro Tlaza y tu 
vo con él media hora de co farenóla Nin-
gún miembro de la Embajada frauceaa asis-
tió al Concierto coa que la Corte ob e iu ió 
á Guillermo I I . 
V i e n t , 4 — E l Emperador Guillermo reci-
bió en la Embajada alemana á loa miem 
bros del onerpo dip omático, y se dice que 
á la recepoióu no itaiatiaron los embajadores 
de Francia y de R isla. 
FtiewaS — L a Nouvelle Presse Libre re-
firléadose á la visita del Emperador Gui 
Ueimio dice: ' ' E l grito de alegría ianzalo 
por toda la nación resuena de uno á otro 
extremo del Imperio. L a amistad y la alian-
za de Alemania y Austria-Hungría son in-
dl so iub la8 . ) ; 
Dícese que Guillermo I I se ha negado á 
ver al C^nde Taafs), Primer Ministro de 
Austria. 
ITALIA.—Boma, 1? da octubre.—Con per-
miso del S'gnor Crispí se ha verificado en 
la plaza del Dante una gran reunión de so-
cialistas al aire libre, y loa oradores han 
suateatado la doctrina de que el Gobierno 
eat^ en la obligación de dar trabajo á los 
que nada tienen que hacer. 
A los buques de guerra italianos en la 
costa de Zanzíbar, se lea ha ordenado que 
protejan a loa europeos. 
Una columna de tropas irregulares italia-
na} ba ocupado á Sanheit. 
Boma, 5 —Sa da por seguro que Italia 
no se conformará con el decreto del Gobier-
no franco-tnnesino, que somete las escuelas 
públicas y privadas á la inspección de los 
empleados franceses: porque en Túnez todas 
las escuelas son italianas y contra ellas es 
evidente que va enderezado el decreto. E l 
Signor Crispí ha ordenado al Encargado de 
Negocios italiano en Paría que ponga en 
conocimiento de M. Goblet que el Gobierno 
de Italia está dispuesto á tratar este asunto 
muy pacíficamente, y deseoso de arreglarlo 
amistosamente; pero resuelto, si Franela 
persiste en su pretensión, á tomar represa-
lias en Roma, sometiendo á inspección de 
las autoridades italianas, t̂odas las escuelas 
de congregaciones religiosas francesas que 
existen en la capital de Italia. 
SUIZA.—Berna, 3 de octubre.—A. conse-
cuencia de l i excesiva lluvia hay grandes 
inundaciones, que tienen interrumpido el 
servicio de varios ferrocarriles. 
RUSIA.—San Petersburgo 1? de octubre.— 
Á causa de la demasiada abundancia de 
chinos en Siberia, el Svet pide que se tomen 
medidas para contener su inmigración en el 
país. 
Santa Teresa de Jesús. 
L a circunstancia de no publicarse perió-
dico el lunes 15, nos ha obligado á aplazar 
para hoy, martes, la inserción del siguien-
te notable artículo, que en conmemoración 
del día de la ilustre Doctora de Avila, San-
ta Teresa de Jesús, ha escrito para el D u -
BIO un dietinguido amigo nuestro: 
"Santa Teresa, dice D. Vicente de la 
"Puente, definió al demonio con enérgica y 
"gallarda frase llamándole: "el desdichado 
"que m a m a . " A Santa Teresa le ha sa-
"ndoun desdichado que la odia: sólo quien 
"no ama á Dios puede odiar á la Santa, a-
"mante dejEste entre los más amantes." (1) 
No nombra el Sr. L a Fuente á ese enemi-
go de Santa Teresa, y le mismo haremos 
nosotros; pero le conocemos, y conociéndole 
no extrañamos su odio á Santa Teresa. T 
la razón de tal desamor, está en lo mismo 
que dice aquel—¿cómo había de amarla un 
materialista, un ateo?—En cambio, sobran 
Ilustres pensadores, aún entre los raciona-
listas, que nos consuelen de esa pena, desde 
Leibultz, y en nuestros días Rouselot, hasta 
nuestros compatriotae contemporáneos Va-
lora, Mateos y Canalejas que no há mucho 
se ocuparon oon grandes encomios en la sa-
bia Doctora de Avila, y no nos queda de la 
leotnra de ese desdichado más que un sen-
timiento de compasión, como para con to-
do el que vive vacío de Dios rogando á Este 
que les ilumine, por misericordia. 
Vamos, pues, á oenparnos de Santa í e -
resa, como si no tuviera tal contrariedad su 
nombre, y no considerándola en su santi-
dad, á pesar de ser tanta qne oreemos que, 
así como refiriéndose á San Francisco de 
Asís dijo León X I I I , que es el santo más 
grande después'.de Cristo (2) á tratarse de 
Santa Teresa, hubiera dicho qne era la san-
ta más grande después de la Stma. Virgen, 
sino en la influencia trascendentalísima de 
su doctrina contra el Protestantismo, al 
cual dice Rouselot qne la hizo más daño 
que-él Tribunal de la inquisición; aserto 
rarísimo, pero fundado, que merece exami-
narse; que si entonces influyó tanto, y con 
tanto bien, no hay porque dudar qne ahora 
dé iguales frutos, de que tanto hemos me-
nester los que nacimos en esta atmósfera, 
fría de fe del siglo X I X y vivimos enfermos 
de tibieza aún los que preciamos de ser hom-
bres de Cristo. 
Extendióse pronto, oon rapidez pasmosa, 
la austera orden fundada por Santa Te-
resa por toda Europa, y por las Indias O-
rlentales. Siria, Peraia y Malabar, y en su 
escuela de amor divino se informaron los 
grandes santos fundadores de los institutos 
de propaganda da su doctrina, del catecis-
mo cristiano y de caridad, San Francisco 
de Sales, San Vicente Paul y otros, siendo 
tan providenciales religiosa y socialmente 
sus obras, que de la orden fundada por el 
primero salió la primera chispa de la devo-
ción al Sagrado Corazón de Jesús, la gran de-
voción de nuestro olglo en que el inmortal Pío 
I X ponía toda en esperanza de la salvación 
del mundo y de la del 2? brotaron los las-
tltutoa de las Hermanas de la Caridad, á 
las que han sucedido después les de las 
"Siervaa de María," las "Hermanítas de los 
Pobres," y otras, que han Ido derramando 
sobre esta sociedad de tantas plagas enfer-
mas innumerables almas consagradas á 
curarlas como otros ángeles enviados por el 
amor y misericordia de nuestro Padre que 
está en loa cielos. Han comprendido tan 
bien las demás religiones', la trascendencia 
de la obra de estas operarlas divinas en el 
bienestar social, que han tratado por de-
santorizar á la católica con el remedo de la 
caridad de crear para el gobierno de los hos-
pitales, y para la curación de loa heridos en 
los campos de batalla, afgo parecido, con 
algunas sirvientas filantrópicas, pero todo 
esfuerzo, todo intenti, ha sido vano, y es 
qae "la esterilidad es el caráterde lo falso." 
-(3) E- por qaé da cata estarlüdad nos lo 
va á daMr un escritor protestante, que se 
expresa como signe: ' Como consecuencia 
"do la doctrina de Lntero, según la ot«A 
' ee reda 3e el organidmu de la Iglesia á la 
"virtud de la fe común, sus "partidarios 11-
"cDitaron su acción A lo que extrlctamente 
"prescribe semejante teoría: de suerte que 
''si se echan de ménos en loa reformados 
•Mos impulsos y los aotoa Inspirados por el 
"amor, no debe atrlbnirsd esta falta como 
"pretanden algunos escritores católicos, á 
"la doctrina de la juatífloaclón por la fe, 
".ílno al concepto de ia Iglesia invisible, es 
l(áQG\T, de unt Ig'esi* tncjpas de obrar, 
1 que nos cerró toios los caninos PARA, E -
' J E E C 1 T A R N U E S T B A A C T I V I D A D BN ACTOS 
"KMANADOS D E L AMOB, QÍ decir, PABA 
" C B R A E , (4) 
Y esto nos abre también el paso para de-
terminar el punto de la verdadera grande-
za de «Ima da Ssnta Teresa en su empeño 
«toguiar ó íncjmprjnelble casi, de salir al 
enoaeotfo del Protestantismo, cuya difusión 
y estragos lloraba, haoiendo contra él lo po-
co que podía eoalo mujer ru in que era, 
pero de gran corazón, como qne saltaba á 
ia arena fiel combate oon la valiente divi-
sa: "á morir, sí, p e r o n o á e e r vencida", por-
que Blando mujer aln estudios, y poco leída, 
no se proponía 8<»garamente romper lanzas 
oon 6U3 ai»fcr«ario8 en el terreno oíent/fleo, 
en que presentaban la batalla como erudi-
tos en la teología. Interpretación de la Sa-
grada Eaoritora y en las lengaas sabias, 
que para esta múltipla y difícil labor había 
snecitaio Dloa a otroa batalladora» faenes, 
y armados de todaa armas, l i r a d o de L o -
yola y sn comp»iñl»j de cuyo» heroísmos y 
oortentosas obras dice el Excmo. Sr. D . 
Jaan Vadera, qaa "para ponderar sus paci-
''flj'M y olvllíziíoraa conquistas, que sún 
"en vida de su fundador llegan á loe ú tl-
"m e térnilnoB le la tierra, no hay eu la 
"historia raal enoareclmlento qae eatlsfaga, 
"y tenemos que apelar, á fio ce hablarle, á 
"ia fábula vafttlslma delaexpe tlelón triun-
"fante y benédea de Osirii»." (5) ¿Ouál fué, 
pues, el puesto de Ssnta T a n »a «n ese gl -
g'totaftco combate? ¿Cuál su labor? ¿En 
qué consistió su kfluencia? 
No faé efeotivamaote el úaico n i el menor 
mal caufa ta por el Protestantismo su deso-
balifonoia al Papa y «u rompimiento oon la 
lotéela católica proclamando la soberanía 
te la rstón individual, oon ser tan grande, 
juaa t ú i arrollado, vencido y desprestigia-
do oom » religión, ha dejado tan contamína -
l a )a atmósfera moral del mundo con sn 
espíritu de índleolplina, que t ú a los que 
nos tenemos por unos moderados, estamos 
impregnados da las tendencias á la rebr-
Mrto, como notaba el llnatre estadista D. 
Francisco Pacheco; de lo cual vienen estes 
'.tasaeosiagos, agitaclonea y guerras, pan de 
cada dia, de las sociedades modernas, qne 
no h%y poler hnmano qne !aí pacifique, si-
no que van ea aumer to que infunde pavor 
para el porvanlr Sn mal más inmediata-
mente sensible faé haber alejado á Dios del 
hombre, haciéndole Invisible, ni en imagen, 
oi>n la f *!fla interpretación dada á la frase 
evangélica de que deba adorármele en espí-
r l tn , reduciendo la Iglesia de su Hijo Jesús 
á Iglasia invisible, como dice el Otado ea-
ontor protestante; y haber mutilado al mis-
mo hombre, haoiéudoie todo razón, y de-
jándole do corazón, ciego y mudo. Conse-
oaenoía lógica de tal doctrina f e é la supre-
«\6Ü de todos los taoramentos nno tras otro 
y del culto esterno, el rompimiento de la 
comnnlón de los fieles que la unidad de 
una Iglesia vlBible mantenía, y el régimen 
del egoísmo, qne es inmoralidad y despotis-
mo. Ab! no es sólo razón el hombre, ni de 
solo razón vive, ni oon las Inspiraciones de 
la razón sola progresa y se perfecciona, ni 
la ciencia ve todo sólo con los ojos de la 
razón. Ley general del Universo es la 
unión: la acción de todos los aeres está 
mutuamente enlazada, y es mancomunada: 
la creacióu en conjunto es una cadena, cu-
yos anillos son los seres.—Y asimismo, for-
mado el hombre para vivir en sociedad, l a 
humanidad está sostenida por la ley del 
amor. Suprimid los arranques de noble 
expansión, los impulsos de la generosidad, 
loa rasgos de entusiaemo, en una palabra, 
suprimid el corazón, y veréis luego bambo-
lear y caer al fin todo progreso, toda civi l l -
zaolón, y hasta la sociedad misma, que se 
haría pedazos, aislándose los hombres para 
ser enemigos nuca de otroa. " E l amor, d l -
"ce con razón un escritor del Arte , com-
"pleta la ciencia, y hay ooaaa que é l aólo 
"puede comprender. Cuando la ciencia ae 
"detiene en preaenoia del misterio, se oolo-
"ca allí el amor para aegulr á J . C , y ouan-
(1) Prólogo, pág x i x á la Vida de Santa Teresa 
escrita por ella misma. 
(2) "Mlromeií i ," por la Sra. D * Emilia Pardo 
Bszan, 
(8) Harmonías cristianas, estadios religiosos, so-
ciales y literarios, por D.Valentín Gómez, 
(i) E l problema social y sn solución, por F . Hltia 
(5) Dlscnrso de contestación al del Sr. Menéndes 
Pelayo ante la Real Academia EspaBola. 
"to ra&a ee uauienU on nosobroael amor de 
"Dloe, dloe San Agoatía, mfiB «e aumentn 
"tamblóa la balleít», porque la oarllad 
"la br.ileza de! «Iroa — E l arta antfgno no 
"amaba á sau Dlúaea, y BO lloiltaba á bou 
"rarloe y á tomerloa" . T más ado 
lante, hablaudodela revolnolón retrógrada 
hacia el paganismo que en el orden de lae 
artes había producido el Kananlmlento pre 
caraor del Paganismo; dloe: "En aa oonse 
"cnenoia, Jésaorlato faé deaterrado de la 
''leglelaolóa, de la política, del Estado, de 
"la familia, y sobre todo, del coraeón del 
"hombre, que pretendió ya aer dueño y ú 
"nica Señor de ana actoa." (1) 
De propósito hemoa tomado esta cita do 
nn escrito sobre el Icílajo del Protestantis-
mo en el Arte, que, especialmente se ins-
pira en el sentimiento, en sublimes intui-
ciones de loa ideales que brotan de nobles 
levantamientos dsl corazón, para mostrar 
que el espíritu de esa heregía universal ha-
bía desterrado al amor de todas partes, de 
la ciencia y del arte. 
Y he aquí mostrada de relieve la grande-
za de empeño de Santa Teresa, cual f QÓ res-
taurar el reinado de Jesucristo en el cora-
zón del hombre, de donde había sido expul-
sado. Cierto misticismo se nos había entra-
do de Alemania que contenía grandes in-
conveniencias, entrañaba graves riesgos, in-
clinando á las almas & adorar á Dios en las 
alturas de una contemplación indetermina-
da, vagarosa, expuesta & tomar ciertos ado-
bamientos por verdaderos arrobamientos, 
ciertos efectos de melancolía, fiaqueeas cor-
porales y consiguientes desmayos, por éxta-
sis, y como de esto á la iglesia invisible, que 
dice el escritor protestante antes citado, y á 
las quietudes enseñadas por Molinos y con-
denadas por la Iglesia, no hay más que un 
breve paso, Sta. Teresa, criatura providen-
cialmente suscitada para grandes fines, ape-
ló á detener esas funestas corrientes, reno-
vando la doctrina de S. Pablo que formula-
ba el plan divino en la restauración de todas 
las cosas en Jesucristo, defendiendo lalgleaia 
visible, enseñando & amar & Dios por medio 
de Jesucristo crucificado; para lo cual em-
pozó á cambiar su nombre Teresa de Ahu-
mada en Teresa de Jesús. E l hombre no es 
sólo razón, y era preciso reintegrar su figu-
ra mutilada por el espíritu protestante, de-
volviendo sus derechos al corazón, foco de 
amores, que envía al alma muobaa veces 
rayos de luz, é impulsos poderosos para 
grandes obras. Por eso y para eso enseñaba 
& buscar á Dios por medio de la Humanidad 
de Jesucristo, con estas hormosas razones: 
"Nosotros no somos ángeles, sino tenemos 
"cuerpo: querernos hacer ángeles estando 
"en la tierra, y tan en la tierra como yo es-
"taba; es desatino, sino que há menester 
"arrimo el pensamiento para lo ordinario.,., 
"y en tiempo de sequedades es muy buen 
"amigo Cristo, porque le miramos Hombre, 
«y vé me sle con flaquezas y trabajos, y e s 
"compañía, y habiendo costumbre os muy 
"fácil hallarle cabe sí." 
Oh! á cuántas reflexiones dan margen es-
tas palabras sobre su aplicación eflcaaisima 
á esas sequedades desesperantes que la fal-
ta de fe ha derramado sobre los espíritus, 
deade las tristezas de Jouffroy hasta lo que 
se llama el mal del siglo por lo mucho que 
se ha generalizado, el pesimismo, que no es 
más que efecto del vacío de Dios, anemia de 
la voluntad para el batallar de la vida por 
falta de aquella fe en la Providencia divina 
del probado Job, que maltrecho por el do-
lor, adoró sin embargo, poatrándoae en tie-
rra, la mano de Dios que le hería, diciendo: 
"Desnudo salí dal vientre de mi madre y 
"desnudo volveré allá: el Señor lo dió, el 
"Señor lo quitó: como agradó al Señor, asi 
"se ha hecho: bendito sea el nombre del 
"36^^'eneeñándonos á sufrir con pacien-
cia las adversidades de esta vida, que es 
valle de lágrimas. Este hecho es innegable: 
" E l hombre naoldo de mujer, viviendo bre-
"ve vida, está relleno de muchas miserias," 
como decía el mismo Job, y es inútil empe-
ña Intentar destruirlo: es legado imprescin-
dible da la vida, que con la vida hay que 
aceptarlo y sobrellevarlo hasta la muerte, 
pómo se dulcifica, que es todo lo que se 
puede apetecer? L a filosofía antigua no ha-
lló más medio que negar el doloí; la moder-
na recomienda el suicidio; parque la espe-
ranza y el conauelo no deben busoarsa en la 
ÜlOBofia, que es dura, fila é inservible como 
las piedras (2) como ha dicho Hartman, 
uno de esos filósofos mefistofólicos. En cam-
bio, lo doctrina católica que recoge oonfe-
alonea tan valiosas como la del descreído 
Straasa, que dice que " ia pérdida de la fe 
"en la Providencia ea uno de los daños más 
"saaslbiea que ee han originado del abando-
"no de la rHl'glóo cristiana" (3) santifica el 
dolor y lo haríe dnlcementa Impoeible con la 
gracia de la fe No supo el paganismo can-
tar lo dnloe y houroBO de la mxxwte más que 
cuando se daba ia vida por la patria: el cris-
tianismo se eleva más, enseñando que pues 
Dio^ mudó en la cruz en su Hijo unigénito 
por nosotros, debemos amarle siguiendo tras 
E íte cada cual con su cruz; por lo eual San-
ta Teresa hallaba tan dulce el dolor, unién-
dose á Jetúa en el Calvario, que no deseaba 
más que pacU a r ó íworir. SI la esperanza y 
el con>m-i<j no BO hallan, pues, más que en 
la rellglóa cristiana, y la fi oaofía no produ 
ca m á a que los amargos frutos da la desea 
paraolón y el fmloldio, bien se ve que el re-
medio del mal del siglo debe buscarse en la 
dulce y alegre siempre Santa Teresa y no 
en los libros de eaos filósofas acibarados y 
sombríos. 
E l espacio ocupado por lo hasta aquí es-
crito no nos permite, bien á pesar nuestro 
entrar, sin abusar de la bondad del Sr. DI 
rector del D I A R I O , en otras consideraolo-
nag, volviendo á la fraae del comienxo de 
este artículo, para mostrar que la doctrina 
da Santa Tereaa, á pesar de en bondad, no 
ha da dejar de ser contradicha por los en 
tandlmientos que giran en el círculo de 
ideaa en que vi ve el dea llohado aludido por 
el Sr. Lafaente. Celestial fué llamada la 
d jotrln» de la Santa en la bula de su cano-
nización, y todo lo que saba á sobrenatural, 
e? rechazado por eses escritores que niegan 
el cielo, no admiten Santos, ni quieren nada 
con Dios, ni con Diosea, retrogradando más 
allá del paganlamo, á nn estado social com-
pletamente humano, quo jamás se ha cono-
cido mis que en alguna que otra tribu sal-
vaje, con lo cual queda hecho su panegírico 
y júzgalo eu odl * á Teresa de Jesús. 
Hamos oacrlto para los católicos, y con-
cretándonos á la alteza y trascendencia so-
cial de la doctrina de la Doctora de Avila, 
á dn de afloioDarlos á ella; pero antes de ce 
rrar este artículo, ne podemos menos de ad-
vertir que á la hora eu que vean la luz pú-
blica estas lineas, han de anonoiar las cam-
panas de los templos, que la Iglesia celebra 
en BUS altares al dechado de eminente san-
tidad, Santa Teresa, v á la que Cortes del 
Eilno adamaron Patrona de España y de 
las Indias, doble titulo á nuestra veneración 
y amor, que bien lo debemos á alma tan 
generosa que aa desvivía por la salvación de 
sus prógimos, y tanto sa Interesaba por 
traer á los senos dichosos do la fe á los mi 
llares de millares de ellas que se le dijo que 
TÍvlan en as eombraa de la iiolatita sin co 
nooer al amable J -J-ÚI crnolfloado, que por 
la redención de todos murió en el infaman-
te suplicio de la cruz, y, por tanto, sin amar 
ni conocer al verdadero Dios, en el mundo 
nuevo descubierto por Colón. 
A y Z . 
( G A C E T I L L A S . 
F u K c r Ó N MOMTAÍÍSSA.—En el gran tea-
tro de Tacón se efectuó anoche la función 
extraordinaria dispueeta á favor de los fon-
dos de la Sociedad Montañeaa de B •i.eñ 
cenóla. E l bermoao coliseo BO hallaba ea-
pléndidamento iluminado, y junto al pótti 
co del miamo BO quemaron caprichosas pie-
zas artlfldalea, poco antea de comenzar el 
espectáculo. A esa hora llegó allí la lucida 
Srooeaión compuesta del Coro Montañés, la oniedad de Pasiegos y Danzantes y una 
comisión de la Directiva de la Sociedad de 
Baneflcencla que á las eeis y media de la 
tarde había partido de la casa del Sr. Pre 
Bidente de la última, recorriendo algunas 
de las principales calles de la ciudad y lu 
olendo en las mismas sus reapectivoa estan-
dartes. 
Principió la función con un himno á Ye-
larde, cantado magistralmente por el Coro 
Montañés. 
Después la apreciable compañía lírica es-
pañola del teatro de Alblsu pneo en escena 
la grandiosa zarzuela £ a Marsellesa, onyo 
desempeño fué admirable, distinguiéndose 
sobremanera la Srlta. Kusquella y el señor 
Massanet. 
En uno de los intermedios la eeoción de 
danzantes de la Sociedad de Festejos eje-
cutó el difícil baile provincial denominado 
de los palillos. 
L a numerosísima y muy distinguida con-
currencia que llenaba el gran teatro aplau-
d i ó repetidas veces con entusiasmo á todos 
los que figuraban en aquel escogido progra-
ma, cumplido con creces, pues se hubo de 
repetir algo del mismo, á instancias del 
auditorio. 
Nos complacemos en felicitar á la Socie-
dad Montañesa de Baneflcencla por el muy 
brillante éxito artístico y pecuniario de tan 
sobresaliente función. 
(1) Jesneristo en el Arte, por B. Gartiar.—Jesa-
oriato, por Lais Venillot, tradnoido por el Sr. Obispo 
de Madrid-Alcalá, t? 2V p. 332 y 442. 
(9) Citado por P. Hitas.—El problema aooiai y su 
jlnción. traducido por D, M, Ortiz y Lara, pág. 440. 
(3) Wemi<tera. 
CÍIWULO D « ABOGADOS -Secc ión do de-
recho civil, penal y canónico.—El martes 
l(> dei corriente, en el losal de costumbre y 
á las ocho de la nonhe, ee reunirá esta sec-
ción al objeto da continuar la disonaión Ini-
ciada por el Sr. D. Claudio González de 
Mendoza con su raomoria sobre el tema 
Blgulente: "Derechos dal marido eobre los 
bienes gananciales." 
Usarán de la palabra loa Sres. Csrbonell, 
Púnea y L a Q-nardla. 
E l Secretario: José González y Lanuza. 
T E A T R O DB ALBISTJ.—Para la noche de 
mañana, martes, h . combinado la compa 
ñía lírica que dirige el Sr. Roblllot un pro-
grama lleno de atractivos. 
A las ocho se representará por segunda 
vez la opereta en un acto y dos cuadros, 
música de Suppó, titulada E i Pájaro Pinto, 
cuyos papeles están repartidos del modo si-
guiente: 
Elena, Srta. Rnsqueila. 
Amalia, Srta. Campini (Carolina). 
Gloria, Srta. Rodríguez (A). 
Emma, Srfca. Corona. 
Lola, Srta. Campini (Cecilia). 
Brígida, Sra. Rodríguez ( E ) . 
Carlos, Sr. Bachiller. 
Julián, Sr. Aren (M). 
Coro general. 
A laa une/e se repetirá E l crimen de ano-
che, pieza liona de sal, que gustó mucho la 
noche de su estreno. 
A las diez.—Undécima representación de 
Gasa Editorial, ya juzgada favorablemente 
por nuestro públloo-
F I E S T A C A S T E L L A N A . - — S e hacen gran-
dee preparativos por la Sociedad Castella-
na de Beneficencia para celebrar digna-
mente, el domingo próximo, la fiesta de BU 
santa patrona la insigne poetisa y doctora 
de Avila. 
Por la noche se efectuará en el gran tea-
tro do Tacón una función magnífica, cuyo 
prognima estará lleno de alicientes. 
Otro día daremos nuevos pormenores a-
ceroa del asunto. 
TRASLADO Á Q U I E N OORRBSPONDA.—Un 
amigo nueetro, que amenudo va y viene 
por el ferrocarril del Gaste, dloe que cuando 
pasa por el Calabazar y mira hacia la quin-
ta de Zangrdnlz que está á orillas del rio, 
le duele vor que eatón haciendo carbón de 
la arboleda con tanto esmero cuidada por 
el que la sembró. Y a van quemados dos hor-
nos, si ©1 referido amigo no le equivoca. 
Gnentag. 
Poblloamos á continuación las de la función benéfica efectuada en el Gran Teatro de 
Tacón á iniciativa de la Exorna. Sra. Da Matilde de León de Marín, y cuyo resultado, 
como se verá, ea da los más satisfaotorioa que se han obtenido en fiestas análogas á estas 
y con fin también caritativo. Para que la totalidad de lo recaudado se aplique al fin 
loable que fué objeto de la fiesta, los $798 en bi lates que figuran eu la cuenta de gastos, 
por diveráos oanoeptos. han sido abonados por el Exorno. Sr. Gobernador General como 
precio del palco que ocupó S. E . con su distinguida familia: 
P R O D U C T O de la función que para socorrer las desgracias cansadas por el temporal del 
día 4 de septimbre, tuvo efecto el 8 de octubre en el gran Teatro de Tacón. 
Por treinta y nueve palcos principales con ouatro entradas, é 
cincuenta pesos cada uno — . . . . . . . — 
Por tres palcos tercer piso con cuatro id. á cuarenta y cinco pesoe 
Por un grillé de segundo piso con cuatro e n t r a d a s . . . . . . . . . . . . . 
Por otro idem de tercer piso con cuatro Idem - -
Por trescientas noventa y dos lunetas con entrada, á seia peaot 
una — - -
Por ciento una butacas can idem, á cinco pesos u n a — 
Por noventa y cuatro asientos de tertulia de señoras y caballeros 
á tres pesos uno 
Por veinte y ocho asientos de cszueia de idem idem á dos pesos. 
Por ciento setenta y dos entradas generales, á dos peioa cincuen-
ta centavos una - -
Por noventa y siete entradas de tertulia, á un peso cincuenta 
centavos una -
Por quinientas cuarenta y tres entradas de cazuela, & un peso 
SOCIEDAD D E ESTUDIOS OLÍSICOS.—Se 
nos remito lo siguiente para BU publica 
olón: 
<(De orden del S r . Presidente cito á V. S. 
para que SD sirva aaiatir á la sesión pública 
ordinaria que deberá tener efecto el día 17 
del corriente á las siete y media do la noche 
en los "alones de la Real Academia de Cien 
cías Médicas, Fíeicas y naturales do la Ha-
bana. Habana y octubre 15 de 1888.—El 
Secretario general, Joaquín L . Dueñas. 
Orden del día.—Reglamento y programa 
para la constitución del congreso médico, 
por la comisión organizadora. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos tenido 
el gusto do recibir una vez más la Revista 
de Agricultura, L a Habana Elegante, L a 
Caricatura, VAlmogaver, E l Eco de los L i 
cenciados, la Revista de Almacenes, E l Eco 
de Galicia, E l Progreso Mercantil, Laurac 
Bat, E l Heraldo de Asturias, E l Progreso 
Comercial, E l Score, E l Pilareno, el Boletín 
de la Asccíación de Profesores, E l Magiste 
río, el Boletín Oficial de los Voluntarios y 
E l Oriente de Asturias. 
DONATIVOS.—Con una esquela suscrita 
por F . G. y B. hemos recibido dos centenes 
para que su Importe se distribuya entre po-
bres muy necesitados. Reducidos á billetes 
los dos centenes han producido veinte y 
cinco pesos cincuenta centavos billetes que 
se asignan á peraonas muy necesitadas de 
la manera siguiente: U n socorro de tres pe-
sos cincuenta centavos á D* Angela Ze-
quslra y occa socorros de dos peaos á doña 
Dol< res López, Da Brland» de la Per», do-
ña R iaa Barrero, D" Rita Rauos, D1? Fel i -
cia López. D° Menuda Yalderrama. doña 
Jos quina Fernández, Da Luisa Valdój, do-
ña Margarita de Solo, Du María Hernández 
y Dtt L i i s a P. Camino. L i persona donante 
ruega á las socorridas pidan á Dios por 
el alma de no difunto. 
BAÑOS D K L YJUDADO.—Habiendo cesado 
ya la fuerte marejada de estos ú timos días 
en el V e í a l o , haa aido armado* de nuevo 
y puestos desde ha? á disposición del pú 
blico los ezeelentea baño a que llevan el 
nombre de E l Progresa T a n buena noti-
cia será recibida con gusto por las familias 
da aquel pueblo y de esta dudad. 
I N C E N D I O — A las nueve de la noche de 
ayer, domingo, recibió la estación Central 
de Bomberos la señal de fuego correapon 
diente á la agrupación 1 3 1, resultando ser 
en la fábrica de jabones de loa Srea, Sabatés 
H? y Ca, situada en la casa número 20 de la 
calle de la Universidad. 
Según el parte oficial del celador del ba-
rrio del Pilar, el fuego empezó en el depar-
tamento del alambique, trasmitiéndose al 
colgadizo que exlatía en la parte exterior, 
habiendo sido destruidos ambos por las lia-
mas. Se Ignora si ha tldo casual ó intencio-
nal, puesto que las únicas personas que re 
encontraban en la casa eran un sobrino de 
los dueños, que estaba enfermo en una ha 
bitación independiente del lugar del suceso; 
el sereno particular y el dependiente encar 
gado del departamento de jaboneris; los que 
manifiestan que al empezar el incendio se 
encontraban en el corredor de entrada de la 
fabrica, y notando el sereno que brotaba 
humo por el tejado del alambique, Bailó co-
rriendo para dicho sitio en unión del depen 
diente y viendo las llamas acudió á avisar á 
la Iglesia del Pilar para que tocasen á fuego 
las campanas: dichos Individuos expresan 
además que no vieron por aquellos alrede 
dores á ninguna persona ni ladraron loa pe-
rros, pero que dicho ediñelo se halla com-
pletamente vendido por el fondo y un costa-
do que linda por el departamento incendia-
do, á cansa de haberse caldo de resultas del 
ciclón, una cerca 
L a casa cataba asegurada en 40 000 pesos 
oro en varias compañías y la maquinaria y 
mercancías en 55 0U0 Se Ignora la ascen-
dencia de las pérdidas ocasionadas por el 
incedio. 
E n el sitio de la ocurrencia se constituye 
ron un ayudante del Exemo. Sr. Goberna-
dor General, Sr. Gobernador Civil Coman 
danto, capitanes, oficiales é individuos del 
cuerpo de Orden Públior; Secrundo Jefa de 
Policía, Inaoectores del 4? y 5o dlatritc; ce 
ladores de Vlllanusva, Pilar, Lnyanó v J e 
HÚÍ del Monte y Alcalde del barrio de Villa 
nueva. 
Las bombas Cervantes, CJÓn y Virgen de 
los Desamparados acudieron en los prime-
ros momentoa y merced al arrojo y pericia 
de nueatroa bomberos se deba que no se ha-
ya pn pagado el incendio al reato del edi 
fiólo. 
L a Sanidad ee conatitnvó en la caea nú 
men 22 de la calle de la Unlverddad, mo 
rada oe nuestro respetable amigo ei R P. 
Teráo, cura párroco del Pilar, quien con la 
amabilidad que le distingue atendió á los 
bomberos que neoealtaron auxilios y á cuan 
tas perdonas lo visitaron. 
A las once de la noche quedó dominado el 
Incendio, quedando eacombreando la bom-
ba Virgen de los Desamparados 
El Sr. .Int z Municipal del Pilar, que esta 
ba anoche de guardia. Inició las oportunas 
dtUgeuol.'B anmarlaa. 
POLICÍA — A las nueve y cuarto de la no 
che de ayer, fué conducido á la casa de so-
corro de la tercera demarcación nn moreno 
desconocido que fué persegnido á la voz de 
¡ataja! en la calle de San Nicolás por una 
pan ja de Orden Público y celador de poli 
cía Sr. Havia, ouvo moreno fué detenido por 
un sereno particular en la calle do las Ani 
mas, entra la ya citada y la de Manrique 
Dicho moreno presentaba una herida en el 
muslo izquierdo, de cuyas resultas falleció. 
E u aquellos mismos instantes otra pareja 
de Orden Público y un sereno particular 
detnvier(<n á un pardo que tamb'éa era per-
seguido á la voz de ¡atoja! y el que presen 
taba varias manchab de sangre en la ropa 
E l citado pardo fué conducido á la celaduría 
del barrio del Mouserrate, donde quedó á 
disposición de la autoridad correspondiente 
E l Sr. Juez de guardia BO constituyó en el 
lugar de la ocurrencia para instruir las o-
portunas diligencias sumarias en esclarecí • 
miento del hecho, como así miamo se hizo 
cargo de una navaja sevillana que se le ocu-
pó al moreno herido. 
— E l colador del barrio de Colón partid 
pa qoe como á las dos de la madrugada de 
hoy fué herido gravemente en la espalda un 
individuo que ee encontraba durmiendo so-
bre una pila de maderas en la calle del P i a -
do. HA eido detenido un aojeto al que acusa 
el herido como agresor. E i herido ha sido 
trasladado esta mañana al Hospital Civil. 
— E n la calzada del Cerro y al bajarse de 
u n ómnibus, fué arrollado un joven entre el 
ómnibus y un carro del ferrocarril urbano, 
sufriendo contusiones en diferentes partes 
del cuerpo. 
— E i Dr, Zequelra participó al celador del 
barrio de Colón que en la tarde del sábado 
había asistido á una morena, vecina del ca 
Uejón de Barnal, que presentaba varias que 
maduras que se ocasionó de resultas de 
haberse prendido el mosquitero de la cama, 
á causa de u n reverbero que se incendió, 
habiendo sido apagado el fuego por varios 
vecinos. 
Han sido además detenidos 44 sujetos 
por diferentes caneas. 
Señores que han satifecho á mayor precio el importe de sus 
localidades. 
Sr. D. Manuel del Valle, por un palco primer pieo derecha con 
cuatro entradas . . . . . . — 
Excmo. Sr. D, Ramón de Herrera, por otro idem i d — 
Exorno, Sr. D. Luís García Corujedo, por uno id. eegundo piso.. 
Sr, Cónsul General de loa Estados-Unidos, por otro id 
Sr. Cónsul General de China, por uno idem 
Excmo. Sr. D. Segundo García Toñón, por otro idem 
Sr. D. Juan Ariosa, por otro idem.----——--
Sra. D* Adela Barquinero, viuda de Villar y Villar, por otro i d . . 
Excmo. Sr. D. Arturo Amblard, por un palco grilló primer piso. 
Sra. D* Dolores Varcárcel, viuda de Morales, por uno idem ter-
cer piso 
E l Casino Español de la Habana, por once lunetas y cuatro bu-
tacas con sus entradas 
Sr. D. Simón Vila, por una luneta 
Sr. D. Tiburcio Castañeda, por una idem 
Sr. D. José Pujáis, por dos idem. 
Sr. D, Sebastián Cubas, por una idem 
Sr. D. JOEÓ María Zapata, por una idem 
Sr. D . Adolfo Astudillo, por una i d . . . . . . - - . - . . . . . 
Sr. D . Ramón Urbizu, por una id 
Sr. D , Faustino Taracena, por una id 
Sr. D. Eduardo Taracena, por una id — 
Sr. D. Mateo Garau, por una i d — -
Sr. D. Faustino García Castro, por una id 
Sr. D. Francisco Doria y D. E . Millaud, por dos id 
Sr. D Mariano Jiménez, p o r u ñ a I d . . . . -
Sr. D Pedro Arango, por una id 
Sr. D. Manuel Thonson, por trea id . 
Sr. D. Celso Golmayo, por una id -
Illmo. Sr. D. Federico Prado, por dos id 
Sr. D. Felipe Iznaga, por dos Idem. . . - — 
Sr. D. Antonio Pérez Rioja, por una idem -
Sr. D. Enrique E Crespo, por una i d - - -
Sr. D Etnillo CarbonoU, porunaid - -
Sr. D. José E . da Mlchelena, por una luneta 
Sr. D. Luía Hernández Rubin, por una idem 
Sr. D. Carlos Maciá, por una idem 
Sr. D. Francia30 Arango, por una I d e m . . . - — . . . . . . . . . . 
Sr. D. Miguel Arango, por una idem 
Sr. D. Aquilea Martínez, por una idem 
Sr. D. Eloy Martínez, p o r u ñ a idem 
Sr. D. Alejandro Martínez, por una id - - -
Sr. D. Alfredo Arango, p o r u ñ a I d e m . . . . . - . . - - . . . . . -
Sr. D. César Gondy, por una idem 
Sr Cónsul del Brasil, por una idem - -
Sr. D Pedro Coli, por cuatro idem 
Sr. D Nicolás María Serrano, por una idem 
Sr. D . Pompeyo de Quintana, por una I d e m . . . 
Sr. D . Leandro Pristo Perelra, por una idem 
Sr. Cohuer, por do a idem — 
Sr. D . Joeó Urbizu, por una idem — 
Sr. D. I defonio A'on-o y Maza, por una Idem 
Sr. D. Francisco de Francisco Diaz, por una idem 
Sr. D Antonio González Widell, por una idem 
Sr D. Salvador Alami l», por una idem 
Sr. D. L u i i Pedraja, por una idem 
Sr. D. Miguel Gener, por una idem, 
Sr. D. Juan Ol'eraa, por cuatro I d e m . . . . 
Sr. Cónsul de A i sMa-Hucgr ía , por dos I d e m . . . . . 
Sr. Cónsul de Méjico, por cuatro Idem „ 
Sr. D. Manuel Peralta y Melgare9, por des Idem 
Sres. Ard riu y Coup., por dos idim 
Sr D. Mariano Martí, per tres Idem 
Sr. Cínsul de Francia, por tres idem -
Sr. D. José Menlo de Pigueroa, por cna idem 
Sr D. Franoiaco Gamba, por una I d e m . . . - . 
Sr. D. Eduardo Garcí* Agüero, por dos idem 
Sr. D. A l jandro Laurel, por una idem. . . 
Sr. D. Miguel Herrera y Orúe, por dos I d e m . . . . . 
Sr. D. Joté E . B a r n a l , poruña Idem _ 
Sr. D. ArUt des Mostré, por dos idem 
Sr. D. E . RobeUn, por dos idem 
Sr. Dr. D Antonii Jover, por dos idem 
Sr. Cónsul de Ru*ia y Grecia, por uoa idem 
Sr. D Serafín Sabucedo, por una idem 
Sr. D. Juan O'Farr i , por una idem 
Sr. D. Miguel Espeliu*, por tna ídem 
Sr. D. Anastnalo ^aaverlo, por dos idem 
EXCOQO. i r . D. J a a i A. Bance?, por una id m 
Sr D. Julián Chavan", por dos idem 
Sr Gibert, ñor dos idem 
Excmo. Sr. D. José R. de Haro, por una idem 
Sr. Cónsul de TMnamarca, por una luneta 
S". D Antonio González López, por una Idem 
Kxcmo. Sr. Brigadier J fe de E . M., poru ia idem 
Sr D. Pedro Antonio Estanillo, por tres butacas 
La Sociedad Ganar a de Beneficencia, por un palco pleo tercero 
y tres butacas - -
Sr. Intendente Militar, por una l u n e t a . . . - . . . . . -
Sr. D. Tomás Aloito Zavala, por dos idem 
Sr. D. Manuel García Bonachea, por una butaca 




Sr. D. Severino Prieto Perelra 
Sr. D Pedro Rabell, por un palco de su propiedad 
Excmo Sr. D. Lucas García Rulz, por un palco primer piso que 
devolvió - . 
Excmo. Sr. Conde del Castillo de Cuba, por otro Idem idem. . . 
Excmo Sr. Gobernador Civil, por su palco de oficio 
Sr s. Marqueses de Estébau y Larriuaga, por el de su pro pie 
dad 
Excmo Sr. Marquéa Duqueane, por el suyo y D ' R ta DuqueBne 
del Valle 
Excmo Sr D. Vicente Eernández, por el palco oe au propiedad 
Sr. D. Antonio San Miguel, Director de L a Lucha 
L a Sociedad ''Centro Asturiano," por un palco tercer piso qm 
d e v o l v i ó _ 
Srta Da Fernanda Rusquella 
Sr. D Andrés le la Urnz Prieto, Director de L a Ibttia, por un 
luneta de yflolo 
Sr. Coronel Jtfe de Pódela y Orden Público, por las dos suyas de 
oficio - — 
Excmo Sr. Maiqués de Sandoval, por las dos lunetas de su pro-
piedad , 
L a Sección de la Dirección de la Guardia Civil 
Sr Director del p rló iico E l León Español, por su luneta de oficie 
Sr. Director del E l Español, por ia auya de ídem 
Sr. D Nicolás Azcárate, poj" un palco que devolvió. . 
Sr D P iblo Roqué de Agullar 
^r D Pablo M a r t í n Rlvero. por una luneta de tu propiedad.... 
Excmo Sr D José R d-s Betancourt, por la luneta de su pro 
piedad 
Sr, D Joaquía Laccís , por sus dos id de i d . . . . . 
Sr. Director del D I A R I O T>X L A MARINA, por sus dos lunetas d( 
ofbdo -
Sr Director de L a Unión Constitucional por idem de idem 
Sr. Director de E l País , por idem de ídem 
Sr. Director del Avisador Comercial, por su luneta de oficio 
Sr. D Emilio Céspedes, por ia luneta de su propiedad 
Excmo. Sr Conde de Villanueva, por una loneta que devolvió . . . 
Sr. D. Ramón Calixto Valdés, por una luneta de su propiedad... 
Sr. Director del Boletín Oom rcial, por eu luneta de oficio 
Sr. Director de E l Eco Militar, por la suya de idem 
Sr. Secretario del Gobierno Civil, por la suya de i d e m . . . . . 
Sr D Cornelio C. Coppirger, por la de su propiedad 
Sr. D José A López, por id de id 
Sr. D. Antonio Mendoza, por id. de i d . . 
Sr. Dr. García, por la id de id 
Sr. Dr. Castellanos, por la id de i d . . - . 
Sr Morab s, por la id de i d . . . 
Sr Jiménez, por la id de 1* 
Sr. D. Domingo Rodríguez, por la luneta de su propiedad 
Ittmo Sr Presi lente de la Audiencia, por ia idem de oficio 
Sr. D. Joaquín Goióstegui 
Excmo. Sr. D. Alberto de Quintana, Secretario del Gobierm 
General. -
Sr. D José de Quintana . . . . -—. -—. . -
T O T A L . 
GASTOS. 
A D Anselmo López, por la orquesta de 42 profesores, según 
recibo número 1 
A l mismo, por alquiler y conducción de ocho pianos, segó o re-
cibo número 2 — 
Sr. D Carlos Bordas, por afinación de diez pianos, según recibo 
n ú m e r o S 
A D Jesé M1? del Rio, por el pago de porteros, acomodadores 
vigilantes, expendedores, tramoyistas, carpinteros y ayudan 
tes de escena, según recibo número 4 — 
Difareutes gastos menores 
























































































































































































Los Sres. Palacios, Taracena y Comp*, dueños del "Bosque de Bolonia,'' y los seño-
res Cuesta y Comp*, de la sastrería " E l Novator," aceptaron gustosos el encargo de 
poner á la venta en sus establecimientos algunas localidades para la función. 
D. Manuel Carranza, dueño de las abaniquerías " L a Especial" y " L a Complaciente,,, 
hizo el obsequio de 903 programas cromo-litografiados y de ios carteles. 
E l Sr. D . José del Rio, Secretario de la Sociedad, cedió generosamente su loneta. 
E l Sr. D Anselmo López, facilitó doa pianos de cola. 
D. A. MÍ vtín, encargado del Teatro do Tacón, dirigió con la mayor eficacia los tra-
bajos de los empleados del mismo 
Los Sres. D . Modesto Julián y D Aneelmo López, manifeataron que en la cuenta de 
gastoa preeeütada, no figuraban BUS honorarios, que cedían á los pobres. 
Al dar U.M más expraíivas gracias á cuántas pereonaa han contribuido en una ú otra 
forma al bueji éxito de la fiesta! no puedo dejar de manifestar la más profunda grati-
tud á ¡as dU nguidaa señoras, eeñoritas y señorea que con su brillante oratoria ó talento 
artístico tanto realce lo dieron, contribuyendo en primer término á su buen resultado y 
algunos da los cuales, como el laureado planista Sr. Cervantes, no tan sólo tomó biillan-
tísima parte éja el concierto, sino que trabajó sin descanso en au organización. 
Habana,"; 13 de octubre de 1888 —Matilde L . de Marin. 
i m m 
FLUYES de CASIMIR 
P O B M E D I D A 
A 2 





Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHI0NABLE, Obispo n. 92. 
ADELANTOS D E L i CIENCIA. 
Siempre eatán los sabios diseatleudo sobra la aooión 
curativa, del aceite do bacalao. Unos pretenden que 
resido en la parte grasa, otros en el bromo, jodo 6 
fósforo, y por líltimo, varios más fantasistas han creí-
do descubrir los pretendidos principios activos. Para 
ponerlos do acuerdo lo mejor es emplear el aceite de 
hígado de bacalao puro tal como está en la Crema 
de Malta de Oppsnheimer, que reúne en sí todos los 
elementos reparadores de los músculos y de los hue-
sos, siendo el solo específico de las enfermedades del 
pecho, y á un tiempo agradable como el dulce el más 
exquisito. 
m i m u , OCTUBRE 9. 
M A Y O R E S , 
$ 
Cn 1518 i o 
P A K H O Q U I A 
DE GUADALUPE. 
E l miércoles 17 á las 8 de en mafiana da principio 
en esta iglesia la solemne novena en honor de Santa 
Bduvigis. Todos los dias habrá misa solemne y des-
pués el rez* da la novena, terminando con las gozos 
cantados por la tarde á les cuatro después del santo 
ro<ario. 
L a Insta principal (e oelebraiá el dia ?8. L a sefiora 
devota de la santa qaa costea estos cultos ÍL vita á los 
filies á su ais tunela y les ruégala encomimden al Se-
ñor en bus oraciones p^r la intercesión de tan gran 
•anta y profeta. 12934 3-l« 
3 4 R f t 0 Q 0 I 4 D'fi M O N S E R R A T S — C D L T O S 
á Savta iíduvigis — E l miórooles 17, á las ocho de 
la mañana, es la so'emne ñ^sta, cayo panegírico e«t4 
á cargo del Sr. Poro Ldo. D. Miguel D. Sa' tes. Lo 
qne se bvlsa 1 los fieles para su asíscancU.—Li enoav-
K*da da los cultos, A. M. de V. 
12911 d3-14 al 15 
IGLESIA DB U N T A TERESA. 
C a i t o s á l a m í s t i c a 
D o c t o r a SaatJ i T a r e s a de J e s ú s . 
Et dia á Un seis de la tarda, sa rezará el SaDto 
Rosario v á l̂ s seis y mnilahibrá Silva á toda or-
qn»dta Di v 15, á las îot i de la mañana habrá comu-
nión geneneral y á las och > será la misa solemne, en 
la que ocupará la S «trrad t Cátedra del Espí.ltu Sai.ti. 
el elocuente orador R. P. Royo da la Compañía de 
Jesús. E l dia 16 y 17 continuarán los cultos en el mis-
mo orden pr^dioao do en «116 el padre Capellán de 
este Monasterio • e( día 17 un padre ('armelita. 
Vmi l-13a 3-14d A. M. D. G. 
P A R R O Q U I A 
D E L 
8T0. m i l CUSTODIO 
C o f r a d í a d e l G l o r i o s o A r c á n g e l 
S a n R a f a e l . 
Los cultos que esta cofradía dedica á su patrono, se 
driño&rán en el corriente uño, bajo el orden siguiente: 
£1 dia 14 del actual á las cinco de la tarde se izará 
la bandera para anuaciar qna comían sa la fasüvidad. 
A las ooho de la mañona á«l dia 15 y en los sucesi-
vos á la misma hora, habrá misa solemne, rezándose 
á contianacióu la novena con los gozos cantados. 
Kl 21, á iaa siate <te 1» mañana, se celebrar i la misa 
de oomunióu general, y al usourecer la gran salva. 
A las rneve de la mañana del dia 24, tendrá lugar 
la gran fiesta con pa'itgídco á cargo drl elocuente 
orador sagrado Pbro. Ldo. D Miguel D. délos S m -
tos.—Habana, octabreISde 1888—B1 cura párroco, 
Isidoro Serrano.—El Mayordomo, F . Toledo. 
12933 <-ll 
NOTAS.—Todos estos gastos los abona el Excmo. Sr. Gobernador General, como 
donación por sn palco de oficio; resaltando, por lo tanto, como producto liquido, el total 
de lo ingresado. 
E i Excmo. Sr. D, Antonio A. Ecay, como Presidente de la Sociedad " E l Liceo de la 
Habana," cedió grataltamente el Gran Teatro de Tacón y todas las localidades reserva 
das á la Dirección. 
E l Excmo. Sr. Marqués de Balboa, Presidente de la Compañía del Gas, concedió 
el alumbrado para la fondón. 
L a Empresa del Teatro de Aibisu, formada de los Sres. D . Juan Azcne, D . Serafín 
León, D. Luis Roblllot, D Modesto Julián y D. Antonio García, facilitó generosamente 
el concurso de la Compañía de dicho teatro para el mejor éxito de la fiesta 
E l Excmo. Sr. D. Francisco de Paula Arazoza, regaló el Juego de localidades y pro 
gramas. 
L a Sra. D* Petra Carrillo, viuda de Marty, cedió el palco grillé de su propiedad. 
E l Sr. D . Osear Xlqués, cedió también el suyo. 
D I A 16 D E O C T U B R E . 
San Florentín, obispo, San Galo, abad y confesor, 
y Santa Adelaida, virgen. 
San Florentín obispo y confesor. Fué este Santo 
obispo de Treveiís, brillando en esta iglesia por su 
celo, su piedad y sus vastos conocimientos. Después 
de haber gobernado su rebano en paz y santidad, 
descansó euel Señor colmado de moreoimientos, du-
rante el siglo V. Fué glorioso en milagros. 
San G-alo abad y confesor. Nació á mediados del 
fi?ló V I en Irlanda, de fimilia distírgaida y virtuosa. 
Su4 padres lo consagraron á D!OJ desdo su ibfanoia 7 
la hicieron entrar eu ei menasterio que dirigía & la sa-
zón San Columbano para que le formase exi letras y 
piedad. Calo aprendió allí ambas cosas con aprove-
chamiento y cuando su maestro San Columbiano deió 
la Irlanda para ir ápredio*? la fe en loglaterra, faé 
él uno de los doce monjes que le acompañaron y que 
el año 585 fueron con el mismo á Francia. Galo sa 
retiró después á la Australia y fijó eu residencia en 
nn desierto inhabitado, del cuil salía solamente rara 
ir á predicar á los infieles la doctrina de Jesucristo. 
Sus exhortaciones y discursos tuvieron buen éxito, 
convirtiendo gran número de paganos. Su desierto se 
llenó de numerosas celdas llenas do solitarios, que se 
hiairon oélobres por la santidad de los que lo habita-
ban. Después de haber regularizado la disciplina mo-
nástica entre sus discíoulos, murió en el propio mo-
nasterio llorado de todos el día 16 de octubre del año 
616. 
FIBSVAH E L M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Taroi», á 





46.705 á 46.751 
4«.75S á 46.805 
73.896 & 73.S45 
73.947 á 73.996 
82.40» á 82.452 
82.454 & 82.503 
Torminal eo en 55 













E l dia 16 llegará la lista oficial y se pagarán todos 
los demás premios, aproximaciones y terminales por 
lanuel Gutiérrez 
C 1558 
S A L U D 2 
3a-l l 4-12d 
A . de Humboldt 
Ensayo político sobre la Nueva Esp&ña, 6 tomos en 
4? diez pesos en btes. Monte 61, librería. 
128Í2 4-13 
J O S B P P G U M I L L A 
Historia natural, civil y Keográfloa de las naciones 
situadas en las riberas del Orinoco, aCo de 1791, 2 to-
mos en 4?, 12 pesos en btes. Monte 61, librería. 
12873 4-18 
P E D E D DÜFOUR 
Historia de la prostitución en todos los pueblos del 
mundo, desde la más remota antigüedad hasta nues-
tros dias; 2 tomos en 4? mayor $10. L a Física Libre-
tía, Monte 61. 12874 4-13 
MlICINA 1 FRANCES. 
Fray: Histologie et Histochimle, 1 tomo $5. León 
Moynao: Pathologie et Clinique Chirurgicale, "2 to-
mos $5. Després: Clinique Chirurgicale, 1 tomo $5 
Fillaux: Anatomie Topographique aveo aplications á 
la Chirnrgie, 1 tomo $10. Charco!: Maladles du Cer-
vaan et de la Moella Epiniére, 1 tomo $5. Bacín: L a 
Syphllis et les Syphilides, 1 tomo $2-50, (La Física.) 
Librería, calzada del Monte n? 61, Habana. Estas 




Jaccoud. Pathologie Interne, 7? edición 1883,8 to 
$17; Follín, Pathologie Externe, 6 ts. $í0; Trousaeau 
Ciinique Medícale, Hotel-Dieu do Parí», 5* edición 
1877, 3 ta. $13: Lombard, Climatologie Medícale, 4 ts. 
y nn Atlas, en colores, $16; Axenfeld et Huchard, 
Traité des Néaroses, I t , 1883, $7; Duchenne, De 
L'electrisation looalisée, et de son application á la 
Pathologie et á ia Therapeutiqne, 1 1.1872, $5. Los 
Srecios son en billetes. Las obras están á la rústica, [onte 61, Librería. 12876 4-18 
A a ü I A R 76. 
Se neoesltau constantemente para colocar toda cla-
ses de sirvientes y sirvientas, blancos y morenos. Van 
institutriz Inglesa ó americana y trabajadores para in-
genio. 12967 4-16 
UN MORENO BUEN COCINERO D E S E A C o -locarse, tiene personas que abonen por su con-
ducta. San Nicolás 77. 12918 4-16 
S E S O L I C I T A 
cr orlado blanco que sea una persona de edad y qvo 
traiga buenas referencias: informarán Bernazan. 64, 
imprenta. 12960 4-16 
S E S O L I C I T A 
una coolnera de mediana edad, blanca 6 de color, pa-
ra una corta famlla, que duerma en el acomodo. Cai-
zada del Monte 83, primer piso. 12956 4-16 
S E N E C E S I T A 
una criandera & leche entera, previo reoonooimlento 
facultativo, para fuera de la Habana: informarán Ho-
tel Cabrera de 11 de la mañana á 8 de la tarde. 
12952 l-15a 4-124 
SE S U P L I C A A L O S A L C A L D E S D E SAGUA U Orando ó Jagüey, por no saber el punto fijo de 
su residencia diga á D. Francisco Blanco Antero tra-
bajador del campo, que se presente en Cuba número 
78, Habana, para nn asunto de familia.—Vicente) 
Saárez. 12928 4-14 
UN csrse bien sea en esU ó en el campo; también C O C I N E R O B L A N C O D E S E A COLO-li
informarán P i -puede dar lecciones á algunos nifios: 
cota y Merced, bodega de Domingo. 
12937 4-14 
Obras de Espiritismo. 
Kardeo; obras completas, 1 tomo $3-50; E l cielo y el 
infierno, 1 tomo $2; Riutaing; Los ouatro evangelios 
seguidos de los mandamientos, 1 tomo $3-50. Kardeo; 
E l libro de los espíritus, 1 tomo $1-50; Amigó Nioo-
demo, 1 tomo $2. Bannamy; L a razón del Espiritismo 
1 tomo $1-50. Monte 61, librería L a Física. 
J3875 4-13 
SUSCRICCION A L E C T U R A 
A domicilio solo se pagan dos pesos al mes y ouatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Librería L a 
Universidad, O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
12680 8-9 
a n i l l o ! u r i M l i 
D r . Í J E B B E D O , 
Consulado 126.—Consultas generales, diariamente de 
12 á 4 de la tarde.—Reservadas, á horas convenció 
nales. 12731 26-10 O 
ARTURO ROSA Y PASQUAL. 
A B O G A D O . 
Consullas: de 12 á 4 —Domicilio y estudio: A guiar 
námóro 67, entre Obispo y O'Reilly, altos. 
12665 10-9 
a r o m o s. OE BDSTAHANTE 
ABOGADO. 
Aguacate 128, esquina á Muralla. 
12828 8-l la 8-12d 
O B I 
Prado 79, A, entre Vimtdea y Animan, 
y operaciftires da 9 á 4. 12565 
Consultas 
26-7 O 
E . F . D . 
E l Jueves 18 del corriente, á UB 8 
^e la mafiana, ee celebra*án hooras 
fúnebres eo la capi la rte la Real C» 
aade BanefiocDcla y Materaidad por 
el eterno íi^ecanso del alma del Vo-
cal de su Janea de Ghbíerco, 
D. Fernando Pi-ejre de Andraile. 
Y ea non bre de la Junta Invito á 
tocas las perBonas de sn amistad y 
que se tnterecan por el benéfico Asilo, 
para qae a» ti van asiottr al acto. 
E l Presidente de la Jauta de Gobierno, 
Carlos Bo iriguee Batista 
f!n 1V¿2 9-1« 
CIRCULO DEL VEDADO 
L a Directiva de eabe Círculo, en vista de 
la mala situación porque viene atraveeando 
é te, ha acordado convocar á Jant* gene-
ral ext a rdlnaria, para el sábado 20 del 
corr.ente, á las ocho de la noche, en el lu-
gar da cestambre 
Vedado, 13 de octubre da 1888 — E l Secre-
tar! >. A. O. Costal s 
12924 6 U 
l>r. A n d r é s Valdespino, 
Médico-Cirojano. participa á sn clientela haber tras 
ladado su domicilio á la calzada de la Reina n. 37, 
donde da conaultaa de 1 á 3. 
12540 26-5 O 
REINA N. g , 
Bl Dr. Espada ha trasladada su domicilio & Reina 8. 
Especialidad. Enfermodades venéreo-sifilftioai y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
1511 V O 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 & 1, Es -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe 7 slfllíiiea*. 
r.n 510 l-Q 
D r . B m . F e r r e r F i c a b i a 
ABOGADO 
Da regreso ea Sau I^oaofo 24 (cal (Jóu df>l Chorro), 
altos, de 12 á 3 1¿281 27 2flSt 
F E D E R I C O M O R A . 
ABOGADO. 
Ha vuelto á hacerse cargo del despacho de su bu-
fete. Consultas, de 11 á 3. Teniente R<tr n? 101. 
11984 U7-21 8t 
C o l e g i o de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s 
de l a S a b a n a . 
D i r e c t o r : D . Z. F O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, A L T O S 
Queda abierta la matrícula durante el tiempo re-
glan salarlo, conforme á lo dispuesto por Gobierno 
General en 23 de diciembre de 1885. 
32231 27-28St 
PR O F E S O R A D B MUSICA Y D B IDIOMAS, ds gramátioa, geografíi, historia, literatura, relt-
g óa, amrocomía, curso epistolar, mitología y para 
co npletar en fia una verdadera instrucción: se ofrece 
& las familias de la Habana y sus alrededores. Muralla 
61, libreril. Compojtela LÚmero 77. 
12 ¿45 4-16 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado de su viaje á los Estados Uni-
do* da lecciones de inglés, alemán y francéff, según los 
métodos natural y práctico adoptndos en aquel país. 
H tsl Floriíis, Qhlípo 28. 1285' 10-12 
ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A , que tiene algu-n»s hora-i d socapadas, se ofre ce para dar clases 
de id otias. uiúdca y demás ramos de instrucción pri-
maria; umlvéa puedo, & cambio de comidas, dar una 
h >ra d* o USJ diaria. Da rofarenoias. luforman Nep-
tanoF8 12971 4 16 
MONSIEÜR A L P R E D B O I 8 S I B D E S E A com-prar para el uso de sus discípulos de francés, va-
tio« planos de Paiís, nuevos, de medio uso, que ten-
gan maro&das t'dss ¡as Cñlles nuevas. Escribir Gálla-
lo 180. 12885 4-13 
Academia de Idiomas. 
Colegio L A L U Z San Mgiel l í 2 . Ensefiama 
pránica y recreativa. Clases nocturnaí $5 30. Alfre-
do Carrioaburu. 12 60 4 13 
Alfredo Oa? r i caburu 
L g és. francés, aritmética mercantil, teneduría de 
li> ros—E'isefianxa práctica y recreativa á domicilio. 
Clases matinales * señoritas $1-25 Aoosta 69. 
12*59 4 13 
TiUBARTERIA. 
Se hacen arreos catalanes de cargadores á $17 oro. 
Idem de oargadera á $19 id. Idem americanos á $14 id 
Idem para aporcar á $11 id. Para carros portátiles 
$11 id. Colleras catalanas á $1-75 id. Idem america-
nas á $2 id. Se rebaja el 10 por ciento siendo por ma-
yor cantidad. Belascoain n, 85, entre San José y San 
Rafael. 129R2 4-16 
DE 8 K A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cocinera francesa de mediana edad, aseada y de 
moralidad, teniendo personas de respeto que garanti-
cen su comportamiento. Teniente Rey n. 58 informa-
rán. 12915 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de mauqjadora ó orlada de mano; entien-
de el oficio y tiene quien responda por sn conducta: 
dan ratón Cuba 78. • 12922 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A de MEDIANA edad, blanca ó de color, que sepa su obligación y 
que duerma en el acomodo, que tenga quien la reco-
miende. Monte 199 alto?. E n la misma se toma una 
negrita de 10 á 12 años, bien á sueldo ó vestirla y otl-
zarla. 12929 8-14 
BISTRMOXDIH&B DE W W M , 
SE H A C E N V E S T I D O S P A R A SEÑORA: D E olán, á 4, 5 y $6; de seda, á $10; se adornan sombre 
res de seQores y niñas, por viejos que estén, dejándo-
los como nuevos; se hacen trajes de nifios, de boda, se 
corta y entalla por nn peso. Luz número 80. 
12907 4-14 
Nuevo braguero Galvez y Funes 
E l único que recomiendan los principales médicos 
de esta ciudad. Se construyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
A P A R A T O S para corregir deformidades del cuerpo 
humano.—Suspensorios Airy. 
Los trábalos con dirigidos por médicos especialistas 
de la casa. Precios muy módicos. 
Esta casa está abierta de 6 de la mafiana á 8 de la 
noche y los dias festivos hasta las 12 del dia. 
Gabinete ortopédico O'Reilly 106, Habana. 
L a mitad del precio adelantado. 
12552 10-6 
IA PALETA DORADA, O'REIllY 108 
Para las pintoras y pintores. 
Esmaltes de todos colores, & 20 cts. paquete. Coló 
res al óleo en tubitos, á 8 y 10 cts. Vldrioimonvexos. 
imperiales y bondoir, á 10 y 20 cts. Cajas de 12 y 24 
crevon pasteles para estudios, á 10 y 25 cts. 
Habiendo esta casa montado el taller de platinar 
lunas de espejos como lo tenía antiguamente, puede 
garantizar dicho trabajo y reducir sn valor al ínfimo 
precio de $3 50 el metro en cuadro. 
Hay preciosas decoraciones para comedores, gabi-
netes, etc., etc. 
I O S , O ' R E I L L Y , 1 0 8 
C 1568 13-14 Ot 
Manuel Bordas 
Afiu^dor de pianos, loa uliaa á precios módicos, re-
cibe órt snes Barnaza 20. tiu torería. 
12878 KfiOta 
Nueva Reforma de Oorsetf 
OML'BA REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
NOTA.—En la misma hay de venta 
magníficos camisones. S O L 64. 
1S546 15-5 O 
s A S T E E S — U n joven de 25 años que estuvo mas da cuatro nficp di corlador en dos de las mejores 
casas de Paiís y dos hñn en esta de H»bana, desea 
colocarse de cortador, viene quienpued^ garantizarlo 
d4 todo: informarán Mercaderes 20, sastrería de J . 
Mont 12978 4-l« 
UNA SENOHA D E E D A D S O L I C I T A C O L O -caoión para ama de llaves, criada de mano ó asis-
t meia de nn enfermo, advierte qae so maneja nilos 
ni «irve mesa, tiene personas qoe garanticen su < oa-
ducta y no tiene inconveniente m ir al campo- San 
luidro 70 darán razón, 12^1 4-16 
Lotería del Estado de Loulslana. 
Incorporada sn 1S63, por la Legislatura para lot 
objetos de Educación y Caridad. 
PornuInmensoTotopopnl&v, es ftanoHlela íumn 
parte de la presente ConatUuolóa A»l limada. mAov* 
iada on diciembre da 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) | 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , en oadt 
uno de los dios meses restantes del alio, y tienen lu-
gar en púbUco, sn la Academia de Música, en Nueve 
Orleana. 
Oerliflcamos los abajo firmantes, <mtf bajonueotr* 
iupervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de ta 
Lotería del JEstado de Louis íana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qm 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena /* 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de esti 
certificado con nuestras firmas sn facsímile, en to-
dos tus anuncios. 
Los que suscriben. Banqueros de JTueva Orleam 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiar-
dos de la Lotería del Xstado de Lousiana que noi 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L K ^ PRBB. 1 . 0 0 1 8 1 * » * 
N A T I O N A L B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , *>BB8. QTA'm BfAtt, 
BANK. 
A. BALÍJW1W, PJS1S8, M&W O B L B A N S fiTAV 
B A N K . 
C A R L K O H N , P B B S . U N I O N N A T ' L BANK( 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orleau, 
el martes 13 de Noviembre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes * $20 cada ano.-Media» 
$10.-€aartos $5.—Décimos 92.-
Tlgésiraos $1. 
JLOSTÁ DB LOS PBfilMIOt. 
1 P R E M I O D E . . . . | 800 .000 . .« . .M | 800.00» 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000... . . . . 100.000 
50.000, 




600. . . . . . . 
800 . . . . . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D B . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . , 
25 P R E M I O S D B . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D B . „ . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500.... $ 
100 premios de «S00. . . $ 
100 premios de $200..... t 
TERMINALE». 
999 premios de |100, son I 














LE A S E . C N C A B A L L E R O R E C I B N L L E -ga<]odeIa Península, desea hacer partícipes sin 
capital alguno, á otros dos mái qae eotéa bien rela-
cionados en esta capital rio nn nuevo y excelente ne-
gocio vive Lamparilla 89, altos. 
129i6 4-16 
TO desea colocarse: tiene quien abone por su con-
ducta y moralidad; pueden informar calle de los Co-
rrales número '¿3, <wtre Cienfat gos y Someraelos á 
toías horas. 12317 4-76 
SE S O L I C I T A 
una joven de doce á catorce BEO), que sea recién lle-
gada de la Peníofuli y tei g» buenas reoom» litacio-
nes. Obi.po84 l2tiU 4 16 
SOLI» 1TA C O L O C A C I O N UMA P B N I N S U -lar de mediana edad pira coser á m quina y á ma-
no y los qnehiicerAs do ui a casa de corta familia: es 
persona de la nu¡or moralidad, y se responde vor ella 
en Reina 42. J 2 « l i 6 
ALEXANDRB AVEIINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s . 
F U N D A D A EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, librería —Precios módicos 
128̂ 5 4-13 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A S E D E D I C A A dar lecciones de toda otase de labores á las a«pi-
r nt.is al vítulo de maestras; la muma enseña á pintar 
sob/e raso, terciopelo y patio; se hoce oargn de toda 
el .se d- tn bajos: inforinart>n eian Nicolás 106, altos. 
12653 8 9 
I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O 
Una sefiorlta profeso a, educada eu les Estados-
Unidos, se ofreoe pa-a claues de primera y segunda 
eni>eñanz«, idiomas. mCuioa y labore* Dirigirse á Ga-
talina de Varoua, Galano 72. 12609 2l-70t 
COMPAÑU ANONIMA 
Lonja de Víveres de i a Habana 
en conslilu-ióa. 
E l martes 16 del corriente, á Itr- '2 de la tarde, y en 
el local qae ocup i el O» nt.ro d > C ntrataoióo de Ví-
veres, Lamparilla 2, ctlebray-'i J j i t i General de ac-
cionistns dicha CompuSlaT E n ella dará cuenta la 
Comisiói organiz idora, con el borrador de laescrltu-
ra social, del trab?) :> que le faé enoomendudo en la 
última ses'óa, pará que «n esta se resuélvalo q ie pro-
ceda, siendo ¿« advertir, que según la base 5 acep-
tada ya, no tendrá afe ito el acto sino se reúne la mi-
tad más une de los señares acHoniata*. 
Habana 13 de ontnbrn de 1868 — E l Secretario ac-
ciaental, Manuel rón 
Cn 1575 1-16 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
Habiendo renunciado su cargo el Recaudador de 
esta Sooietíl&d, se anuncia para que las personas que 
desé^n optar á la plaza, presenten sus proposiciones 
hasta el dli 1? del próximo coviembre, debiendo su-
jetarse siei apre á las prescripciones reglamentarias. 
Habana, 8 de octubre de 1888.—El Presidente. 
Cn.1563 A 10-13 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Próxima & vencer el plazo de un mes señalado para 
el pago del arbitrio "Ganado de Lujo," ó sea el que 
se destina á tiro 6 silla particular, en el actual año eco-
nómico, el, Excmo. Sr. Alcalde Municipal—para evi-
tar perjuicios á loi contribuyentes pos ese concepto— 
se haservMo prorrogar hasta el sábado 20 del corrien-
te mes el tiempo hábil para el abono de las cuotas co 
rrespondii ntes sin recargos, en la Oftoina de Recau 
dación, Míercaderes S¿ E . 
Después de ese día, se incohar^n los procedimien-
tos ejecutivos da apremio contra los morosos, que in 
curran eu U>B̂  recargos ordinarius y extraordinarios 
que la Instraoaión y pl egó de condiciones respectivos 
determinan. » 
Habana, lía de octubre de 1888.—Bl Sjoretario— 
P. S., Manúel S. Pulido. 
12855 / l-15a 3-164 
L a P r o s t i t u c i ó n 
en la Ciudad de la H vbana, por <>1 Dr. Cé: pedes.—Se 
vende en la l ibmí* L ^ Física, Monte 6*, a $3 bille-
tes ej m Mar, 12968 4-16 
D U I S O K I P C I O N 
Guia é Historia de Santander > sus provínolas ane-
x u , á $2 B. Se venden en E/ldo «íq lint á Dragones, 
y en la puerca dal Teitro de T uóa estarán de venta 
a roche del domingo 11, y de ¡tai que ascienda de la 
vanta de ellas, será el 10 p § á beneficio de la Socio 
lad Montañesa, pues h*y de todas las provincias, con 
vistas panorámicas y planos. 
12«19 l-13a 3-141 
UNA C O C I S F R A P E M N S U I ^ R D K S E A c o looat ó.i KU una casa decente v de poca fami ia, y 
se pr. fiare que sea por los alrededores de la caile de 
Chacó i, por tener sa oaaa en la calle de Com póstela 
n 3, que es d »nde ^formarán, frente á la Iglesia del 
Ai. gú . 12989 4 16 
g£¡ S O L I C I T A 
un muühaoho blanooó de color para cri.. do de ma 
no, stiebio $ l i bt ŝ, y rop* Hmpíi.: iiifoiia*!án Leal-
tad 137 > Sa ud 69. i v m 4-16 
S134 Premios, ascendentes I . $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agradados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para soolodades ó clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que susorlbe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el oual ha de serví» 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó laa 
letras de cambio se enviarán en sobres oroinarloe. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastoi po» 
menta de la Empresa. Dirigiría á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, La.» 
en i M. A. D A U P H I N . 
Washington, J>. C . 
L a s c a r t a » c e r t i f i c a d a s s s d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L BANK, 
New Orleans, L a . , 
O 8^111? ¡> T U ? 11? Quo á presencia de los Sres. 
ftJ&l/lIJmiiüiBJJi Generales Beauregard y Ear-
IT se haoen lot preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradeit y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á «aU-
premiados. 
DVPTTthD n V f l V 4*0 ol page de los premli-s 
t l&l 'Vüi t iUl l iOXi ¿etá garautfiado por C U A -
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los jungados Supremos de Jntttat* por oon-
t'guiente. owfdaofo !*• IvnHaolivs»* r i IAQI -•-»«.•.« ft*-*-
DbSKA C O L O C A R S a UN \ G K N E n A i . CO ciñera peninsular, de mbüiaoa edad, aseada y de 
toda confiwz'i. Chacón 23: en la misma dos mu. ha-
obos una de 15 años y otro de 13 para apreadis de un 
ofnio tifne quien responda por elloo. 
1Í983 4-16 
DK S E A C O L O C A R S E Dlt ( U ANDitRA U -na morera srna y iobnsta á leche matera, tenit n 
do qaien responda por fiu condacta Impondrán Sol 
n< nuro F9 12982 4 l í 
•'i 
ÜN A B U NA C K l i N U K R A D K T R K S MK-ses oe parida solicita una c>sa decente dor <l i ir 
á c iar á media lech) ó entera, segan conveng t. Pae 
de dar los uv j íes Informes de snoomport&mteou» — 
San Lizaro 1*, alt. s. 1' 979 4-16 
D> SEA C O L O C A R S E UÑA MORENA SANA y n.bu.-íta y oon buena y abundante para criar á 
lecln entera, tiene paraanas qne respondan de tn con 
ducta: Tejadillo 59 informarán, 
12841 4-16 
S E S O L I C I T A 
ia coolnera blauoa ó de color, que sepa cumplir oon 
su obligación y tenga buenas 
ducta Luz 31. 12963 
l'.rendas de su con-
4-16 
S E S O L I C I T A N 
una orlad» de mano, un negrito para hmcer mandados 
y dos mui lncbas blancas ó de color para manejar dos 
niños. San Rafael 99 12^1 4 16 
UNA SbÑORA D E M O R A L I D A D desea en-contrar una casa donde co'.ooarse para servir A 
una refioraó limpieza de pocas hiblUciones, no pide 
mucho sueldo, tiene qm e-i responda por «u conducta; 
en la mUma sa vende na cochecito propio para pa-
sear niñis. Indi» V0 129i9 4-16 
102, O'REILLY 102. 
Se recomienda al público en general, que antes de comprar en otra csisa hagan una visita á este acre-
ditado e8t"b;ecimlento, donde podrá admirar el surtido más grande y más bonito que existe en coronas 
y ornees de metal y biscait; corazones, croóos v coroa*s de mostacilla de todos tamaños y preoiot; ü . id 
de siemprevivas y también déla célebre F L B U R D U CAP. 
Adamás eoooatnráa adornos parapantaoaei, matufíeos y losas de marmol, ojmo pachis y macetas 
de metal oon flire» da bUouit, inalterables al sol y al agua; también hav un srraa surtí lo de lamperitas 
¡para el miamo uso, y fiaalmente, angelitos de biscait de varios tamiñ >« y fo^mis. 
AVISAMOS qua se Lucaa de mom-nto toda clasi de tedio.voriai, saan oon letrss de mostacilla, de 
oro ó plita. sobra cinta da raso, moiré y terciopelo, da todos colores y «nchos. 
O" lfi67 i^ 110 
' M il. '.UlDlUlUll ' . , 
toma toa rtxtcuilof' m Siüfflft í a 
uaedicameiitoK. ífc Jigictt. ^ AÍSÍÍV £ 
?&cih(laoi •juti el fceifc* OtfSdK S « SBJî Jjtoi 
Kieu'ce de grao relox phiftio* áeliosiáloi y 
«ntermiaoa y pñxsoiGAa ̂ ^i!)&m^usásíS3*;á®6. 
d u r a ta T i s f * . 
O u r a i & A n e r w * 
C u r a ta OebÜMdia^ 0 ® n é ®l 
P t i r a o' ^o»»r«>t>-'M - i 
y fluí efecto, jpam todas lae mfemedsváes ¿a 
alie hay ''jflamaoiKw da la Gaigatniit; y ilot 
JPuIinoDes,; Deoainüeiato OorpoicaS y Oebwdaé 
rj... .<>..,;,, -ii"iy,«c (3.1 laronuic paeoi QÍHBPS* 
sxse oou esta tiabrosa EHIUISIOÍL. 
Véanse k «JontiiaaaciosLi loe aomto&í, 
irnos pocos, de enterólos laTidiosproinafcaaní^t 
faculta ti vos qüe reoomieiadaíii y ípífl»" -. 
oonstaníeiuente este prepajraoion. 
••tu DK. £>. MANUKL B. ... I r, .vn- HIUXU • 
Sa. DR. DON EBNSHTO HKOKWISUH,, Directo; &a6 
pital Civllr "San Sebastian " Ver» Oran, Mloo, 
DB. U«lN DjOItOBO! OONTBKB»* T'.WXrtAlpaEL. Ví*-
SiOfe 
ttn DR. X>. JfÁüiWío NnREB, ¡jptovs.. tíUi&nifm. 
S R DK D VroBNTH! P«,IIK2; P.OBIO, Bogotá 0f\ 
SR DK D fv».i> H. QfÁSSMtMoiSDa. <rtortagcnu. 
SR. DB. IU JKsnsOAw.ífe». Wa^ñ^t^íiu , 
Su. 0R Dr 8. Oot.nm. VAí&mri.K xVeü'.wrnaÍJtt, 
Ufe D». B- Fru.Norao© fnf A flÍRm. iU* «haairfc 
p*-vmU>*i' w «•r.V. .'«.v •• •  •••:.«ÍÍ D liMtói.CM0. 
1 L L 
Ln Maravilla ('unitiva es el pronto remedio para laa 
laatimaduras. chichones, contusiones, esfuerzos vio-
lentos, heridas, ó laceraciones. Aplaca el dolor, restaña 
la sangre, aléjala inflamación, reduce la hinchazón, 
y cura la herida como por encanto. 
La Maravilla rin-allva curar.lpidamente las quemadu-
ras, escaldaduras y quemazón do sol, picadas de mos-
quitos, y do insectos. 
La Maravilla Curativa ea inapreciable para las hemo. 
rrágias, do las narices, eucias, pulmones, estómago^ 
esputos de sangre, y almorranas simples y sangrantes^ 
La Maravilla Curativa, dá inmediato alivio al dolor de 
muelas, dolor de oidos, cara, hinchazón de la cara, y 
neuralgia. 1 
C U R A T I V A D E 
LA PRIMAVERA 
F L O R E R I A . M L U R A L Í I J A 4 9 . 
Este acreditado estab'eoimleato tiene el honor de Invitar á su numerosa clientela y 
demás personas, que pasen á ver laa elegante! y preciosas coronas fúnebres, como tam 
bién cruces, anc a i , coginas, corazona8; panteones, bendlteras, kioscos y puchas do ce 
menterlo. Todo lo más nuavo y del mejor gusto. • , J , 
Estos objetos loa tañemos de bisouit, metilioos y naturales. E a todo novedad y ele- I U B I ftf} O U E> F V S 
ganda, pues se acaban de recibir de las mejores fábricas de París. W iwl • ' 11 BV • w " 
P H S C Z O S M O D I C O S . 
12966 4 16 
La Maravilla Curativa es el pronto y valioso rocursa 
para los dolores reumáticos, cojera, dolor y tesura da 
las coyunturas y piernas. 
La Maravilla Curativa es el gran remedio para la es-
quinencia, y mal de garganta, siempre segura, siempra 
eficaz. | 
La Maravilla Curativa es de mucho valor como Inyec-. 
cion para el Catarro, Leucorrea, y demás emisiones 
mucosas debilitantes. 
Lu Maravilla Curativa cura iriceraB, llagas envejecidas» 
granos, uñeros, callos, sabalíones, y tumores. 
La Maravilla Curativa es excelente en los establos, par* 
heridas, rozaduras, contUBionea, laceraciones, etc. / 
4®- De venta tn las principales boticas de la Isla. i 
Agencia y depósito general Botica Cosmopolitangj 
B. Katatdtto» 11, Habana, 
V 
DE S E A C O L O C A B S E UNA SEÑORA P E N I N -¡tuiar para ayudar á los quihaoeres d é l a casa 6 
acompañar á una señora: entiende de costura y tiene 
paisonas que la recomienden. Informarán Agaiar 
¡ntSmaro 35. altoa. 12f3'l 4 l i 
D E S E A C O L O C A R S E 
Tina morena Joven de criandera á leche entera, y se 
responde por eu moralidad. Jesús del Monte, Luyaió 
Eúmeroi?. 12908 4-14 
DE S E A COLOCABSH! DNA J O V E N P E K I N -salar, exaelente criada de mano, ac iva 6 inteli-
gente: sabe coser á mano r maquina y tien" personas 
qae garanticen su moralidad: ca1z>da del Moi t e i ú -
mero 5 dan razón. 12909 4-14 
DONA F R A N C I S C A P E R E Z D E S E A S A B E R el paradero de D ? Mannela Pérez y Herrero. D i -
ríjanse calle de San Pedro número 18. 
12879 4-13 
S U P L I C A . 
Se dsaea saber el paradero del Sr. D . Rafael Men-
daro y Salvador, natnral de Santander, para na osan-
to qae le concierne. Dicho señor habitaba hace des 6 
tres afios en Ida de PÍIÍOJ, donde estaba colocado. 
L a persona que conozca «n actnal residencia, ten-
drá la bondad de participarlo en Manila 14, y se le 
agradecerá. Se suplica la reprodaccióa á los eemás 
periódico». Cn 1562 4 13 
ONA SEÑORA S O L A D E S E A TOMAR B N acomodo á ana mujer de color, dándole 15 pesos 
blllotes »1 mes y ropa limpia. Monte 201. 
12863 4-13 
H O T E L D E F R A N C I A 
T E N I E N T E R E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para f «millas ó am'goi que de-
seen vivir juntos. Precios móolooB. Almueizie y oo-
m das en el Besiaucant »1n auaieot.o de precio 
Servicio esmerado.—Pedro So'g. 
12775 15-11 O 
En el módiso precio de seis onzas oro mensuales se alquilan los hermosos y frescos altos de la casa 
Dragones número 44, esquina á Gallano, acabada de 
pintar y arreglar; con balcón conido á las dos citadas 
calles, entrada independiente; zaguán, caballeriza, 
agua, gas y todas las comodidades necesarias para fa-
milia. L a llave está en los halos do la misma tienda 
de ropa. Informarán San Pedro número 26, plaza da 
Luz, Empresa de los Vapores do los Sobrinos de He-
rrera. 12953 8-16 
Junta Local de Beneficencia de 
Guanabacoa.—Secretaría. 
No habiéndose presentado proposición alguna para 
Imponer en lotes de 2,000 & 3,000 pes m. loa 10,000 oro 
pertenecientes al Hospital de Caridad de epta villa, 
cuyo acto estaba oportunamente anunciado para el 
dia primero del actual, la junta en acuerdo de igual 
fecha se ha torvido disponer se publique nuevamente 
bajo las mismas bases y condloionao aprobadas, fi-
jando para oir las proposiciones que ce presenten 
el martes 23 del corriente, á la una do la tsrds ante la 
misma Corporación y en el despacho del Sr. Alcalde 
Municipal quien piesidirá el acto. 
Lo que de orden de S. Sríi. so hoce saber al público 
por este medio para general conocimiento y á fia de 
qae los que deseen hacer propoicionep, las presenten 
non arreglo al pliego que se encuentra de manifiesto 
en esta Secretaria en horas hábiles de oficina.—Gua-
nabacoa. 6 do octubre de IhSS.—Federico Torres. 
C 1564 5-13 
S E S O L I C I T A 
una morena de edad para cocinar y limpieza de la 
oasa de una aefiora sola. Obrapía 98, de las doon en 
en adelante. 12S98 4-13 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R desea colocarse de criandera á leche entera: es sana y robusta y 
con buena y abundante lecha: tiene quien responda 
por ella: calle de los Hornos n. 7, barrio de 8an L á -
gam informarán. 12901 4 13 
UN A S I A T I C O B D E N C O C I N E t i O , A S E A D O y formal desea colocaran eu cesa particular 6 es-
tablecimiento: calle de la Bomba n. 15 dan rrtzóa. 
128flt i-13 
S E S O L I C I T A 
una lavandera, tanto ea topado Etñorss amo de ca-
balleros, ésta ha de traer recamendaoiones y ser for-
mal. E n la misma se dosoa una maohacha de color 
de 19 á 14 años p»ra ayudar á los quahitoerei do la 
oasa. Lamparilla94 esquina á Berna?.a, altos 
12884 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligición y 
duerma en el acomodo. Príncipe Alfonso 125, altos 
dola sombrereiía 12583 4-13 
Se sol ic i ta 
vina manejadora de mediana edad y que tenga bue-
naa recomendaciones. Paseo de Tacón número 2. 
12S92 4-13 
Slfi OUiSEA C O L O C A R UN J O V E N P E N I N salar para crledo de mano ó camarero de hotel, 
cabe cumplir con su deber y tiene personas á quien ha 
servido que mmlfíestan su oonduuta; darán rbz6n en 
la calzada del Monte número 77. 
32S71 4-13 
T A E S KA C O L O C A R S E UN S U J E T O P E N I N 
i / s u l a r de cocinero, portero 6 streno particular: es 
de tuda confianza y tiene peráonas qae reapondsn de 
a» oouduota: calle del Sol, f inda Los Tres Hermano 
infirmarán. 128S8 4-13 
S E S O L I C I T A 
una sefiora penfn. ular de 25 á 85 años para cocinar y 
lavar la ropa de una cortil familia, con la condición 
d? vivir «n <1 acomodo. U v i o l ! darán razón. 
12870 *-13 
S E S O L I C I T A 
an ertado do mano de color para ti servicio doméstico 
qae sepa bien su obligación, traiga su cédula psrson&l 
y tunga personas quelo recomienden. Sal 111-
]2f-58 4-13 
Se alquilen en $40 billetes los bonitos altos de la casaEgldo n. 105, propios para una corta fimilla: 
se componen do tres cuartos, sala, comedor, cocina, 
excusado, azotea y demás: la llave en la mismo: su 
dueño Jesús María n. 10, altos, donde pueden dar más 
pormen ores. 12987 4-16 
E N E L V E D A D O 
L a hermosa y cómoda casa calle A, n. 12, entre 5? 
y 7?- se alquila por meses hasta el 30 de abril próximo. 
Tiene jardines, portales, sala con tres rejas, zaguán, 
comedor, gabinete, cuatro cuartos bajos, cuatro altos, 
dos para criados, despensa, caballerizas, hermosa co-
cina con horno, baño, inodoros y un ancho patio con 
un buen gallinero: tiene además llaves de agua p ra 
todas sus atenciones: de las condiciones para el alqui-
ler informará el Sr. Yillalva, que vive al lado en el 14 
12755 10-10 
Bu oasa de familia de moralidad se alquilan dos bo-nitas, frescas y espaciosas habitaciones altas, pro-
pias para caballeros ó matrimonio sin niños; y una 
habitación bija muy hermosa y seca, todas con asis-
tencia ó sin ella: Obrapía 65 entre Aguacate y Com-
postela. 1M89 1504 
de Fincas y IstaMecimientos. 
G A N G A . 
Se venden dos hermosas casas en la calzada del Ce-
rro, juntas ó separadas, á precios convenientes: in-
formarán Obispo 16, en los altos de 12 á 5. 
12972 4 -16byd 
Se alquila en una onza oro. con fiador ó dos meses en fondo, la casa calle de Moreno n. 53, Cerro, con 
sala, saleta, cuatro cuartos bajos y dos altos, caballe-
riza, buena cocina, buen patio y pozo. Su dueño F e -
rrer n. 12, al fondo del paradero de los carritos. 
12950 15-160 
Horrorosa ganga. 
Muy barata se alquila para establecimiento la casa 
Oallano número 57. E l dueño en Mercaderes núme-
ro 23. chocolatería. 12977 4-16 
-si Idosko de Reina y Amistad, con existencias ó sin 
ellas mny barato: impondrán eu el mismo. 
12976 8-16 
Se a l , bsjos, sala, saleta, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, dos espaciosos cuartos altos con cocina, eacusado 
y rgua, EÍU rebaja en tros onzas oro, impondrán Per-
severancia 27 de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. 12980 4-16 
Eu módico precio se alquila la espseiosa y fresca casa Paula 79, compuesta de piso bajo, entresue-
lo», principal y cuartos en la azotea, con agna co-
rriente y muchas comedidadae: Aguiar 17, estudio del 
Ldo. Ponts informarán. 129S9 15-160 
Se alquila la casa San Nicolás n. 22, tiene buena sa-la de mármol, 4 cuartos bajos y 2 altos, llave de a-
gua: la llave en la esquina y para su ajuste Reina 78. 
129Í0 4 16 
S E A L Q T J I L A 
en $30 oro la casa Compoatola 83, de dos ventanas, 
sala, 4 cuartos, comedor, baen patio y espaciosa coci-
na; la llave á la otra puerta n. 35. ó iof armarán L a m -
parilla 98. 12969 4-16 
Se alqaila una hermosa y f ireaca babitación en cas a particular 6 un matrimonio sin niños, y de morali-
dad, para comer en'familia, es un punto fresco, fren-
te á los batios Campos Elíseo;; impondrán Ancha del 
Norte n. 31. 12965 4-16 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo Campanario 31, pro-
pia para dos familias por su gran capacidad y buena 
distribución de sus habitaciones. Su dueño Acosta 
111 informará. 12974 4-16 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
se alquila un elegante piso bajo con porten'* y seis 
balcones á la calle, propio para un matrimonio solo ó 
con corta familia. Virtudes 2 esquina á Zalueta. 
12912 8-16 
Se alquila la hermosa y fresca casa Obrapía 55, casi esquina á Compojtela, time tres ventanas á la c a -
lle, sala, zigu4n, comedor, 8 cuartos, 3 patios, árbo-
les, agna. buenos suelos, cielo raso y demás como li -
dadas: al ladon. 57, altos, impondrán y sa vande un 
plan o de poco uso. . 12958 4-16 
Casa respetable con toda asistencia se alquila á un matrimonio ó caballeros dos frescas habitaciones 
con balcón á la cüle; se exigen referencias; también 
se alquila una cochera y caballeriza. Cristo 37 esqui 
na á Muralla. 12934 4-14 
Se a.quila un salón del piso principal de la casa ca-lle Ancha del Norte número 243 y en la calzada de 
Bolascoaín número 1 un local á propósito para esta-
blecimiento. 12916 4-14 
S E S O L I C I T A 
un asiático cocinero, ó de color, que sepa cumplir con 
su obl'gaaióa: informarán Agnscate 96, carboneiía. 
líSPO 4-13 
SE D E S E A S A B E R E L PAR&DRO O D O M I -cilio de la parda Adela, costurera, que vivió ahora un año ed la calle de Saarez al lado del colegio muni-
cipal: ea la misma se solicitan contureras. Sol 6t. 
12«49 4 12 
So tlqnila en casa particular y sin niños una her-mosa habitac!ón y otra con una gran cocina y agua 
propia p' ra un cantinero ajeado Barnaza 70. 
159U 4-14 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan mny frescas y ventiladas, á 18, 20 y $25 
billete»; otras con vista áia iglesia del Cristo, $15 oro 
con asistencia y entrada á todas horas. Lamparilla 63 
esquina á Villegas. 12P36 4-14 
13 buena barriada, hace buenas ventas y puede ad-
quirirse con poco capital, por tener su dueño que mar-
char á la Península á es untos de familia; buen nego-
cio para un principiante. Corral Nuevo, panadwía 
L a Catalana, ee la misma dan razón. 12S21 4-16 
GANGA. E N E L PUNTO C E N T R A L D E L A Habana ee vende por no poderla administrar su 
dueño que pertenece á otro giro una tabaquería al me-
nudeo, la que se da en proporción y á plazos & perso-
nas que presenten garantía: informarán en la sas-
trería número 1 de la cale de la Habana 77. 
12917 4-14 
EN D I E Z ONZAS 8 E C E D E E L D E K E C H O A retrocomprcr la casa- quinta calle de la Unlversi-
daá n. 42, compuesta de dos solares que da calida 
frente á la fábrica de ómnibus de Eatanillo: ir formarán 
en Lealtad 28. E n la misma so vende un piano de cola 
muy bueno. 129S2 4 - l i 
SE V E N D E E N fi.OCO P E S O S UNA CASA N U E -va, en buen punto; es da dos ventanas con 40 vs, 
de fondo por 12 de frente; losa por tabla, á la moder-
na y con todas comodidadee; sin intervención de ter-
cera persona: impondrán á todas horas Compostela 
n. 124. 1286 1 4-13 
U N S O L A R 
Se v;nde en la calle de Misión, libra do gravamen 
casi esquina á San Nicolái, 5 vs. de frente por 25 vs. 
de fondo; se da en $250 oro. Obispo 30 Centro de Ne-
gooios. 12893 4-13 
PO T R E R O . — S E V E N D E UNO D E 6 C A B A -Ueríss á una legua de Artemisa, en la calzada, 
cercado, sus fábricas, terreno de tabaco excelente, 
palmar, arboleda, sgaadas en $7,000 oro rebajando 
1,150 oro de censo redimible. Obispo 30, Centro de 
Negocios. 12850 4-13 
E V E N D E UNA C A S I T A D E M A M P O S T E -
_ ría y teja francesa, en la, callo de Perrer número 8, 
en el Cerro, punto conocido por " L a Mulata." E n la 
calzada del Cerro núm. 518 impondrán do su precio y 
Jesús del Monte mi mero 224, calzada. 
12738 8-10 
se vende en $1,500 oro una cas^de mampostería y teja 
acabada de reedificar y pintar al óleo; qae en la actua-
lidad deja su alquiler el 12 por 100 neto; capaz para 
vivir una regular familia y está á cuadra y media del 
paradero de Samá. Para más pormenores ocúrrase al 
dueño Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-Rey á 
todas horas del dia. 12616 8-7 
E N $ 7 0 0 O R O 
libres para el vendedor, ee vende una buena y cómoda 
casa en la calle de Cádiz núm. 89, compuesta de sala, 
comedor, un cuarto bajo y dos altos con balcón, los 
altos de florimbó y casi teda nueva, sin gravamen: tu 
dueño calle de Luz n. 8, en el barrio de J . del Monte 
12418 15-3 
( J A N G A 
Se venden las casas Obispo n. 36, San Nicolás n. 2 
y solares ea el Cerro y Jesús del Monte con sus fá-
bricas. Informarán Maralla 79, Menéadez, Villar y 
Compañía. 11921 S0-20St 
Be vende 
una muía mny barata: es sana, joven y maestra de ti-
ro: tarab.'éa un carro de 4 ruedas: impondrán Neptuno 
E. 90. 12986 4-16 
SE büL.IÜITA UNA C R I A N D E R A D E 2 A 8 meses de parida, á m^dia leche, prefiriéndose á le 
che entera. Si no es buena que nc se presente, pues 
ha de ser reconocida p^r focultativos de la casa, pa 
gándole buen sueldo Informarán, Cerro n. 603. 
Cn 1555 5-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular que tenga quien lo reco-
miende. Galiano 116 entre Zanja y Dragones. 
128^ 4-12 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E CON O T K A 
O m á » hagan todo el servicio de ana casa do un ma-
trlnjoclo sin hijos, incluso el lavado, y que sepa cum-
plir con su obligación, ha da traer buenas recomen-
daciones. Impondrán Amargura 16. 
15847 4-12 
f J N A J O V E N P E N I N S U L A R D E SEA C O L O -
C ; caree de manejadora ó criada de mono. Dan ra-
zón calle de Revillagigedo número 73. 
J2846 4-12 
$^,600 y $1 ,300. 
isa toman con hipoteca ó venU en pacto de una cata 
ea la calle de Aguacate, que tiene sala, comedor y 4 
cuartos, y loa $1.210 sobre una de alto y baje, calle de 
loa Corrales: de todo informarán Empadrado 22 señer 
Mapsaas, ó Sol 77. 12K52 4 12 
Se arrienda nn potrero de treinta y seis caballerías de tierra, cercado de piedra y dividido en cuarto-
nes, mny prepios estos para colonos por tener cada 
uno su correspondiente casita; magrífiaa aguada, una 
gran casa do vivienda de mampostería, en comunica-
ción fanil á una hora de tren de la ciudad, y también 
puede irse por San José de ¡as L<*jas Para más infor-
mes en el Paseo de Tacón n. 4. 
12914 4-14 
Be a lqui la 
la bonita y espaciosa oasa número 152 do la calle <'o 
Escobar, entre Salad y Dragones, capaz para una nú-
merosa familia, y acabada do reparar y pintar. Cuba 
número 50. 15918 4-14 
¡ ¡ L O S M A S L I N D O S ! ! 
Gaticos de Angora, blancos y de colores preciosos, 
como no loa hay mejores, propios vara hacer nn re 
galo: se venden en la calle de San Miguel núm. 109. 
12912 4-14 
S E V E N D E 
un lindo sinsonte en módico precio. Consulado 9, 
128S5 4-13 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S americanos ala-zanes, eanos y sin reñabius, trabajan solos y en pa-
reja. Calle de Veláz^uez, pasaba la calzada déla I n -
fanta, tercera cochera, ee pueden ver de 6 á 8 de la 
mañana v de 4 á R de la tarde. 127Í5 8-10 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones eu un entresuelo, juntas ó separa-
das, con vuta á la calle. San Ignacio número 90. 
12928 4-14 
rNA O DOS P E R S O N A S Q U I E R E N V I V I R con decencia y economía una lubitac'óa en fa-
milia, con ó sia asistencia, pudiendo disponer de la 
sala para recibir. Industria 101. 
1288? 4-13 
En casa de una corta familia donde no hay huéipa-des, y á una cuadra del mercado de Tacón, se al-
quila un espacioso y ventilado gabinete con balcón á 
la calle, piso de mármol y uso de la sala, á una seño-
ra sola, un sacerdote ó un caballero anciano; predsa-
mente. Informarán Argales 14. 12897 l - lS 
Bl Pasaje n? 9, altos. 
S i solicitan un cocinero y ana criada de mano, am-
bos de color, T que preaenten bnenas referenciss 
Sueldo del 19 $22 billetes, y de la 2? $17 ilem. 
12851 4-12 
DE S E A C O J L O C A R s E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, de moralidad y aseo, teniendo qiñf n 
responda de su buena conducta, } a sea en casa pertá-
oular ó establecimiento. Informarán calle di 1 Bara-
tilío número 9, puerta númsro 4 
12822 4-12 
S e s o i l e i t a 
una orkda da mano que terga buenas referencias, 
Calle 9 ó de la L í iea número 50, Vedado, 
1?833 4-18 
| x E s ü A C O L O C A R S E UN PlNO Y J i X O E -
JL/leute criado de mano, peninsular, con uns fan ilia 
de moralidad; es modelo de conducta, y con referen-
cias do ser el más gsrárquioo en su cumplimiento. San 
Joíé n^meiro 8, esquina á Aguila, bodega. 
li>30 4-12 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Necesito un cechero de pareja, buena talla y buen 
snaído; y tengo cocineros de 1?, 2^ y 3? clase, pórte-
los, G-'/clneros, criados y criadas v manejadoras; y ios 
dutñus de casa pidan y serán servidos. 
12-26 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -a<as& peni' eular, aseada y de toda confianza, te-
niendo personas que respondan de tu conducta: calle 
de U Concordia número 103, altos, informarán. 
1^27 4JÍ2 
DE > E A C O L O C A R S E U N * E X C E L E N T E co-cinera peninsular muy aseada y de moralidad: ha 
trabajado en muy buenas casas de esta ciudad; tiene 
párrocas que respondan por ella: calle de Je^új Muría 
número S5 dan raaon. 15815 4 12 
t^jE >>mA liN A L Q U I L E l i E N E b UARiSilj;L.O 
fcjó Vedado, prefiriendo la callo de la línea, ana casa 
c-.ya u qu l«r no «xiada de dos onzas oro. También so 
coaipra una ciiyo precio sea de $3,000 oro, l i ' ras para 
el oomv/Tador; impondrán calle 9 ¿equina á 20. 
12842 6-12 
SE S O L I O I = A P A R A A S U N I O S ü E F A M I L I A i D. Eduardo Iglesia, natural da la Isla de Cuba, 
h*3>j oamo or h i meses paraba en una de las ferrete-
ítas de la caUe ds Mercaderes. Gran Hotel Central, 
da 10 á 11 mañ&na y de 6 á 7 de la tarde, habitación 
n. 24 — E . G. C. 12835 l - l l a 4-12d 
S E S O L I C I T A 
u ÍH onoineia. Ocmaostela n. SO. entre Muralla y Sol. 
•!2339 4-12 
ÍÜBÜJAOORIS. 
iQÍiúftaa paratrabsjar en el ferrocarril d é l a 
B baña, y pueden acudir á todas horas del día á la 
estacióo de VUlanueva. C. 1539 10-9 ocb. 
AVISO A LOS TRABAJADORES. 
E a U el srra do maderas sitaadn en la Herradars, 
da la j'ropiedad de D. Cipriano Picara, se solicitan 
oparurlos oara n jur leña de pina de tea. pagándose la 
04erdaá$* 50 sn billetas del Banco Español de la 
Habana. En la misma se les facilitarán las berra-
iai< .̂a3 necesarias para el trabajo asi como también 
la a imeMaolóa á precios módicos. 
'.2 03 15-9 0 
P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, eon vista al Prado y al Psaaja, á módicos precios: 
e i la mioma darán razón. 
1!:899 4-13 
Se a lqui la 
una accesoria qae hace esquina, con tres puertas y un 
entresuelo, Luz n. 75 y en el 77 está la llave é infor-
marán. 12887 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bpjas, alganas con balcón á la 
c U)e, propia para bufetes y escritorios. Callo de la 
Habana 136. 128R8 4-13 
Se alquilan: la espaciosa casas Impiisidor número 33 aon habiticiones sitas, bsjis y entresuelos, caba-
lleriza, eíc y Salud 130, con dos cuartos. Impondrán 
Obispo número 87, La Carolina. 
12862 4-13 
Se venda un caballo en seis onzas y media billetes 
moro, siete cuartas de a'zada, sano y sin resabios, 
maestro de cocha y trota limpio: puede verse á todas 
horas, Carlos I I I número 6, fonda. 
12760 8-10 
TR E S D U Q U E S A S UNA N U E V A Y DOS U S A -das. 
1 milord remontado. 
2 coupés uno de 4 asietos y otro da dos. 
2 faetones, uno da 4 asientos, f telle corrido. 
1 tílbari con su limonera, barato. 
Arreos para pareja con hevil'ages dorados. 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en to-
mar en cambio otros carruajes, Salud n. 17. 
12964 5-6 
AM A R G U R A 51, D E P O S I T O D E C A R R U A J E S Se venden ó cambian por otros valores una ele-
gante daquesa, un magnifico milord, una sólida y có-
moda volanta do varas largas y ruedas altas, una có-
moda carretela propia para el campo, dos vis-a-vis de 
los do dos faellas ñ imantes: todo se da muy barato. 
12935 4 - U 
S E V E N D E 
un faetón Príncipe Alberto, muy ligero, marca, Bis-
ooayardt, en muy buen estado, en la misma se vende 
una duquesa muy sólida. Agalla 88. 
12R48 4-12 
S E V E N D E 
nn hermoso vis-a-vis moderno, plantilla Courtiller, 
dos fuelles, de muy poco uso, propio para particalar, 
y sin pretensiones en el precio Carlos I I I n 6. á to-
das horas. 12720 6-10 
Se alquila la hetmoaa quinta da Santa Rita, buena casa da vivienda, puerta cochera, colgadizos para 
caballeriza, machos árboles frutales con terreno fértil 
y se da barata, á cuatro cuadras distante da Gaan a-
bacoa y o&mlao de Cojímar; una casa Amargura 19, 
en la misma villa. Galiano número 63 
12854 S-1S 
137, Composte la , 137 
Ss alquilan haMtaciones altas muy frescas, entrada 
libro. Sa vendan dos farolas y un cachorra da Terra-
nova de 4 meses. 12S96 6-13 
S E A L Q U I L A 
la fresca y cómoda casa de alto y bajo Concordia 39; 
informarán de la misma en la antigua mueblería Ca-
yon Concordia y Ssn Nicolás. 
19878 4 13 
13 0 , R e i l l y 13 
Se alquila ana hermosa habitación alta muy fresca 
y ventilada parjs escritorio ó matrimonio sin niños. 
12*i7 4-18 
G r A X T C r A . 
Se vende una guagua nueva, de todo gusto, muy 
banta, de ocho asientos ictsriores: puede verse á to-
das horas, y tratar de su ajuste de las doce del dia en 
adelante, Genios número 1: pregunten por Lorenzo. 
32724 6-10 
8B V E N D E UNA E L E G A N T E D U Q U E B A casi nueva, un bonito milord de poco nso, anos arreos 
finos de pareja y una limonera, todo en baen estado: 
puede versa calle de la Amistad, entre Zanja y Bar-
celona, oasa del Sr. Courtillier, y tratar de su ajuste. 
1255t 15-6 
Se alquilan en módico precio los espaciosos cites cempuesíoí da gran sala y comedor, piso de már -
mol, balcón á la oal'e, seis cuartos, sgaa de Vento y 
Éervicio pa^a gas, Acosta 33, entra Habana y C rm-
posteln, en la misma impondrán. 
12869 10-13 
S E A L Q U I L A N 
cuartos á hombree solos. Paula n. 1. 
1286i 4-13 
En 40 pesos oro al mes se alquila la casa Amistad n. 43, entra San Miguel y Neptuno, con 4 cuartos 
bajos y uno alto, aeua, ote, L a llsve en la bodega de 
la esquina. Impondrán en la 2? Viña, Neptuno esqui-
na á Campanario. 12902 4-13 
VE D á D O — A contar del IV de noviembre próximo, se alqaila la casa n. 60 calle Novena de Vedado. 
Raane todas las comodidades apetecibles para una 
numerosa familia por su inmejorable situación y com-
partimiento. Informarán San Ignacio 56, altos. 
12903 10-13 
En el edificio que ocupó el Hotel Telégrafo en la .alie de Amistad n- 136 entre Dragones y Reina 
frente al Campo de Marte, se alquilan hermosas y 
ventiladas habitaciones altas y bajas y con balcón á la 
calle á familias de moralidad y qua no tengan niños: 
precios sumamente módicos. 
12844 4-12 
S E C O M P R A 
/ > usado para tornear b erro: en el escritorio 
díl hotel Cabrera pueden dirigirse para tratar de su 
Bjate. 1I,955 4-16 
S© compra 
ttaooia de una ó dos caballeiías de tierra, cerca 
a capital: Rayo 32. 12973 4 16 
S E C O M P R A 
U J par da perros bulldog, hembra y macho: en el es-
critorio del Hotel Cabrera paedoa dirJttirse y tratar. 
12954 4 16 
SE ALQUILA 
la hermosa casa Lealtad 97, entre Neptuno y Concor-
dia; es ventilada, sus suelos son todo mármol blanco 
en las habitaciones y comedor, sobarbias mamparas de 
gran escultura, (no hiy en la Habana otras iguales) 
en la última habitación una mampara de espejo cuer-
po entero, buen baño, cocina, patio con reatas, árbo-
los, oto. etc.: tiene en las eaquinnas de la saleta, dos 
preciosos esquinero?. Comodidades: sala, saleta, cin-
co cuartos bajes y dos altos. Precio $63 75 oro. Para 
mSs detallen en ia misma á todas horas. 
12855 4-12 
Se a lqui la 
el primer piso déla pintoresca y sólida casa calle del 
Ptíaoipe Alfonso n. 83: se pueder ver á todas horas. 
12619 8-7 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotea 6 por piezas, pagando bien, como también 
un piando pora u.ia profesora para estudios, se prefie-
re de rioyei: mueblería Reina n. 2 entre Amistad y 
Ag&i a. 12928 4-14 
Q E C O M P E A N CASAS E N P A C T O D E R E T R O 
O ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
h jKttrcarla da casas con muy poco Interés hasta la 
camid.id do 94 mil peeoi oro en partidas, sin mas in-
tervíiocíón que los interesados, razón calle del Aguila 
«ombrermín L a F í iea, entro Monte y Reina. 
12831 8-12 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y biliiioteoas pagándolas bien, llevarlos ó avisar 
para ir A voilos á la calle de la Salud n. 28, librería, 
12581 10-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calzada de San Lázaro n. 155, con za-
guán, caballerizas y tienen todas las comodidades 
que pueden apetecerse: también una casa en la cal-
zada de Jesús dal Monte n. 98, antes de llegar al 
Paente de Agua Dulce, con 7 caartos, gran patio y 
traspatio; barata. Informan Ancha dal Norte, esqui-
na á Campanario. Almacén. 12718 8 9 
S E A L Q U I L A N 
Lo» magníficos altos Conoordia 97, con entresue-
los, zaguán y caballerizas, propios para una larga 
familis; so dan por un alquiler módico. P^ra más 
pormenores Ancha del Norte esquina á Campanario. 
Almacén. 12719 8-9 
S E A L Q U I L A N 
magnífiaas habitaciones para escritorios ó bufetes de 
abogados ó f imilias particulares; precios módicos, ca-
llo tíel B ratülo 9. el portero infirmará 
lütíSl fí-7 
CASA D E P R E S T A M O S . 
Completa reallzacióa de todas las existencias: hay 
un gran surtido do muebles de todas clases, una cama 
da nogal C3n corona, nu:va, es lo m?jor que haf en 
la Habana y se da muy barata; un juego de comedor 
de fresno de lo mejor, mesas de madera para fondas y 
cafés; mucho surtido d* joyería y relejas; colosal sur-
tido de ropa heoha y otros mil efectos; todo á precios 
escandalosos, pues es cuestión de real zar en el menos 
tiempo posible. A M A R G U R A 96, E S Q U I N A A V I -
L L E G A S . 12988 4-16 
PT j m T Jjjtíljj 
Antigua oasa de contrataelóa y présta-
mos.—Compostela SO, entre Obispo 
y Obrapía, 
Se facilita dinero en todas cantidades y con un pe-
queño iateréj, con garantía da alhajas de oro, plata y 
brillantes v pianos. 
L A P E R L A tiene más surtido en prendería que 
ninguna otra de su clase y se realiza á como quiera: 
hay planos de Pleyel, Boisselot, Gaveau y otros de 
préstamos vencidos. Vista hace fe. Comnoatala 50. 
C1R73 * 8-16 
UN CUARTO BE COLA 
D E P I Í E Y B I Í , 
se vende barato, está nuevo. 
Se a lqui lan pianos. 
106 GALIANO 106. 
12985 4-18 
M U E B L E S B A R A T O S 
Juego de cacha Luis X V á $85 B. Escaparates con 
espejos y sin ellos, baratos: un Famoso pianieo de 
Gaveau, lavabos de todas clases, relojes de pared ba-
ratos, un par de mecedorcitos casi nuevos de Víena 
$18 y 12 sillas id. 30, un aparador con 3 espejos y con 
EU jarrero de roble en $65 B Un bonito pisnino sano 
v propio para aprender en $75 B. Un bonito buró y na 
hermoso canastillero de palisandro. E n Reina 2, fren-
te á la ca>a de Aldama. 12927 4-14 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también planos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
129^0 26-14 O 
P I A N I N O S G - A P A T I Z A D O S 
79-ACOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Sa compran ó cambian 
por otros.—¿te dan pianos á plazos. 
1291» 4-14 
SE V E N D E U N JUiSGO D E S A L A , J U E G O de comedor, peinador, escaparate de espejo, escapa-
rate de caoba y otra inñ"idad de muebles. Calzada de 
la Infanta, pabellón del Tte. C. de I i ganieroa Cam-
pamento de las Animas 
12904 D 13 
E XPOSICIQNUMERS&L DEDABGEIOM 
M E D A L L A D E O R O 
RAMON A L L O M E S 
ÍABUHS DI TABICO!, MAIIOS I fAOBSIIS H PIGAD1BA. 
J i VALES T t- Sa BN Oí EDCAUPTUe 
Calle de San José número 99. Habana. 
B 
í=*=í 
12813 4-12a 4-12dS 
D N E B R E S 
M I L L E T E 
FU A L i»* 1 5 3 
abana y Compostela. 
MFETEM& POSIBLE. 
P o r los ú l t i m o s vapores franceses acabamos de rec ib ir e l sur-
tido m á s precioso que se fabrica eu objetos fiiaebres, los que 
rea l izamos á precios de factura. 
600 d o c í D a s de coronas biscnlt y crucea de Kosas , Camal ias , M a r g a ú í a a , Pensa-
mientos y Claveles . 
4000 flores ar t í f l c ja l e s y siempre v i ves . 
300 doeenas do cruces do var ias clases y t a m a ñ o s . 
P r í c i o s o s A n g o l é s dedicando u n a corona 
Cruceft de madera adornadas con florea de b k c o i t 
Penaamiei itcs con dedicatoria, con tu caj ?. ÚQ cr i s ta l 
Cajas de cr is ta l p a r a colocar oorora?. 
A n c l a s y lirae de b í a c u i t 
Recomendamos á toda persona que tenga que dedicar a l g ú n recuerdo, no deja do 
vis i tar esta su casa, seguros que tanto por eí inmenso su?tido que encierra, como por los 
precios que e s t á n a l a lcance de todas las fortunas, s a l d r á n complacidos. Se hace cua l -
quiera d e d i c s t c i l a en 15 minutos. 
N O T A . P o r los mismos vapores franceses hemos recibido 
u u precioso surtido de sombreros para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i -
ñ a s , todo de ú l t i m a novedad, los que vendemos á precios n u n c a 
vistos. 




a l Lac to fosfato de c a l , con quina y g l i c er ina , ferruginoso. E m p l é e s e en l a 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s d e t o l a s ; l a s e n f e r -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , S s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s d e l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , e t c . E n nna pa labra , en todas las enfermedades que e s t é 
indicado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Cnl516 
Pídase Vino Reconstituyente de Férei Clarrillo. 
A l - O 
L P A L A C I O D I T 
m m n ituui. ispn A m tmií 
E s t a gran p e l e t e r í a acaba de recibir las grandes part idas de las diferentes clases de 
calzado en novedades de invierno, las que pone á l a d i s p o e i e i ó n del p ú b l i c o , siendo é s t a s 
da l a mejor cal idad; t a m b i é n tenemos u n gran surtido da colchonetas, muy baratas que 
las damos; en alfombras y paraguas no h a y que averiguar como siempre lo tiene acredi -
tado esta casa. ¿ Q a i ó i no conoce E L P A L A C I O D E C K Í S T A L ? Todos los cocheros s a -
ben l a d i r e c c i ó n , las guaguas pasan constantemente por delante de esta casa 
E L P A L A C I O D E C R I S T A L 
3ES2SSH?Ki5SSE5ES25H555i5555S 55252525315 ESES 
3 CORWS O E 8 T R O Y E J R | 
D E S T R U C T O R D E C A I X O S . 
Este esrecífiao recientemente introducido en —_-  — nj 
cata lalf, supera á iodc a loa conocidos hasta el H 
dia, puea txli'pü de raiz cualquier cUse de callo, ¡u 
S blanda 6 duro, oj a de peacada, etc , en solo 4 <S [p 5 diao. Pruébese. De venta en todas las boticas [JJ 
Hl á 50 ota. B pomito. 12806 5-11 BJ 
ieHBS5Bg525e5Eg5B!B5B5252525HggB5H52a525E525ia' 
Catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, pea el flujo amarillo ó blanco, en ambos 
casos y texoa se quita con la Pasta, balsámica de 
H E R N A N D E Z Pára abreviar lacuración úsese 6, la 
vez la Injección Bálaámioa cicatrizante. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, ae curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita toda irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en loa campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
Valgo pujos con 
¿ i y i JL i ü JLt) JL,£i. sangre y sin slla 
se cura con las pildoras antuUaeatérieaa de Hernán-
dez. A pasar de ia propaganda que hicen loa miamos 
ecfirmcB carados, hornos creitfo como un deber da 
humanidad txtender su conocimionto por medio de la 
procsa 
ESPECIFICO BONNEFOT. 
Quita loa dolores neurálgicos de cabeza y fortalece 
lea neivios. 
Depósito Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
12925 10 13 
D I S E N T E R I A 
BARROS 
D E 
LAUDO Y CP. 
PRADO NUM. 113 
fiesta casa acaba de recibir gran cantidad de mate-
riales de fabricación de toaa» clases, piecioaos suelos 
do mosáicos, mármol superior da Carrara de diferen-
tes tamaños, a?n!?joa blancos y de colores, losa de 
Barclla preueiwla y timbrada ü. máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas franoesap y de canal 
de diferentes o'ases y marcas. 
Los dueños de eate establecimiento h»n becho gran 
rebaja en s-ns precios. 
C 1494 15-30 St 
w m 
9 • 
N | lf-*¿íí«L 
m ú m 
C 1 5 7 4 
G - a l i a n o , e s q u i n a á S a n M i g u e l 
2a-15 2d-16 
[UEBLEBIA 
VIUDA DE NEMESIO P E B E Z . 
Surtido general de muebles finos del p a í s 
y del extraejero, a l a lcance de todas las 
fortunas y á trecioa sumaffiente m ó d i c o s . 
T A L L E R . 
L a casa tiene montado un TJHJ.JLEJSÍ-
en el c u a l y á s a t i e f a c e i ó n del Intv recado se 
hacen jcegos de sala , de cuarto y comedor 
y cualquier otro moeb.e, y lo qao es m á s , 
precios a m g l í i r i o B . 
BSRNAZA I S . 39 Y 41. 
Correos Apartado n ú m . 619. 
Cnl5 t9 15-10 0 
Calderas de Seguridad I n e x p l o s í b l e s 
8BaGXOHAI.E5 DB HIBKBO FOKJABO MBJOBADAS 
D E ROOT 
E n renta por AfiIAT j L A G U A R D I A , oamoK-
ciantes é importadores de toda clase do maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a , 6 3 , a p a r c a d o 3 4 6 . — H a b a n a 
C 1476 26-28 St 
I Í A H A B A W A . 
M X J E B X / S H I A S O L 9 3 . 
P R 'XIMO A V I L L E G A S . 
No olvide el ntblico osta cssa, cuyas vent»jas inne-
gables para auq i tyorecedoras, donde hay constan-
temente nn surtido da muebles al alcance de todas 
las fortunas. So compran todos los muebles que se 
propongan, pagándolos á los mis altos precios, con-
forme tenemos acreditado 1288» 4-13 
SE V E N D E UiffA MAQUINA D E C O S E R D E uso Maravilla de Wiisou, por tenerae que ausentar, 
y aunque f s muy buena se da barata; sa pneda ir de 
las do 'e del día Imta las seis de la tarde, Obispo nú-
mero 2, entrada por Mercaderes. 
128 ti 4-13 
8 E V E N D E N 
•arios cuadros al óleo 
Damas. 
Acoafa u. 26, eatrs Cuba y 
128f3 10-12 
A T E N C I O N . 
Por no necesitarse se venden dos máquin&sde coser 
Americana y Favorita á )5 pesos. Y otra Singer re-
formada en 17: todo ea billetes y tods.s corrientes. Co-
rrales n. 32 pueden verse y probarse. 
12698 8 9 
BI L L A R E S . S E V E N D E N , COM.PKAN Y COM -ponen; eetí oasa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros nteaeilioa, y lan vendo más bara-
to que nadie. Bemsza 58, Tornería de José Fcrteza 
viniendo de Maralla la segunda á mano derecha. 
11980 26-20at 
EN G A N G A . U N A P A R A T O Y T A C H O D E punto francés, da 45 bocoyes diarios, una máqui-
na de moler caña 6.V piéi trapiche, 6 de pesadoras y41 
centrir g-'s colgantes. Monte 83 de 7 á 11 y de4 á 9. 
l'¿'8l 4-16 
A L A M B I Q U E S . 
Se Tenieo: 1 rectificador y ua destilador Bistema 
"Egrct," casi nuevos y nn g an tanque de piuotea. 
Lamparilla 5, H&bana.—B. Martínez 
12854 10 13 
S E V E N D E N 
tres filtros-prensas en Barntillo número 7. 
12838 4-12 
A los s e ñ o r e s hacendados. 
Entre las múltiples de maquinarias que veado de to-
das clases, hay UÜ jnagñífico tomo d« ''S piés completo, 
un juego de 4 centrífugas colgantes Welson, con má-
quina meielador, triturador, tanques y dos carros vol-
teo, dos filtros prensas y va» loa mareohales con ser-
pentines cobre; todo saperior y baratos. Obispo 30 B. 
de 12 á 4 se detallan.—Tomás Díaz Sílveira. 
12810 6-12 
DE V E N T A 
Varios filtros-prensan, perfeccionados para la fil-
tración y agotamiento de la cachazas. 
Filtros prensas gigantes. Estos filtro-prensas 
cuyos cuadros tiene un metro cuadrado, pref entan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con eran eonomí» de personal. 
Un sistema de bombas verticales para el servicio 
de los filtros-prensas. 
Cfttaíro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó-
litros. 
Centrifugas Weinrich para el blanqueamiento del 
azúcar,—J. B. Supervieile. San Ignacio 22. A imrta-
dol86. 19728 S0 10Qs 
AISLADORES 
prusianos de gancho, á 45 ctes uno. También se ven-
de alambre forrado, pilas secap, de Crcw fooi y de 
Leclanohé, telefonos legítimos oe Bell, timbres,eléc-
tricos, pasta para limpiar metales y toda clase Aé ma-
terial par A telégrafos. Mercaderes número 2. Escrito -
rio de Hanry B . Hsmel y Cp. 
12759 8 10 
AMAT 7 XiA GUARDIA 
üomemanteo importadores de toda olas» da 2n| 
caria, carriles, locomotoras, carros, efectos de 
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas ektstj 
C i a b a S 3 , apasr tadt? 3 4 : 8 . — H l a b d ^ a -
O l i77 26-28 M 
P A N E T E L A S 
BecGiusndainoa ai público las superiores de la 
Criolla, confeccionadas con todo el esmero y materia-
les de primera calidad 4 50 ota nna. De venta en L a 
Viña, 2* ViñA y la Cooperatiya. 12590 15 6 Ot 
Drspería y Fsríiitó. 
• e ( i « 
y la Medicina progresa sin ce-
sar. Hasta hace poco se consi-
deraba la tisis pulmonar como 
incurable, y un tísico era un sen-
tenciado á muerte. Estudiada 
hoy mejor la enfermedad y co-
nocido su origen microbiótico, es 
posible su curación, sobre todo 
si se atiende á tiempo. L a C r e o -
s o t a v e g e t a l es un poderoso an-
tiséptico: se absorbe por el estó-
mago y se elimina por el pul-
món, y allí destruye los bacilos 
de Koch. E l 
D E L DR. GONZALEZ, 
lia sido experimentado por va-
rios profesores de esta capital, y 
es la mejor forma para adminis-
trar la C r e o s o t a v e g e t a l . Con su 
empleo se disminuye en los tu-
berculosos la tos y la espectora-
ción; los esputos se hacen menos 
fétidos; los sudores nocturnos y 
la fiebre ceden; se abre el apeti-
to y se engorda. 
E l V i n o c r e o s o t a d o del Dr . 
González se vende á 
U N P E S O B I L L E T E S 
C A D A P O M O 
"2" S E P R E P A R A E N L A 
BOTICA D E "SAN JOSÉ," 
CALLE DE A6TJIAR NUMERO 106, 
H A B A N A . 
Cn. 983 159-1.11 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudio» 
de ia Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 afios de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
C n. 1515 1 O 
gSCDBEIHIíNTO 
s o m s 
—Se vende en todasiáW 
L A S 
iHíemetts Secretas 
F L U J O S B L . A N C O S 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s in cansar ni molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 
© Inyección de 
K A V A 
D E L D O C T O R F 0 U R N I E R 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, ia signatura: ICawu£?ounm¿ín̂  
F>ar i s ,38 , P l a c e de l a Madele ine I 
ORO, París 
5 S © i . O Xa - Jt- í ' €5 "V" I * & 
YERH0 y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honaré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos. Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de Paris sobre su aparato 
sel tzogéno y los polvos para hacer agua 
de sclz, soda-water, limoiíadas, vinos 
espumoso ; llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca da Fábrica 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos ¡jarantizados no 
son mas caros' que sus 
imitaciones. 
A c 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua do tocador magnífica. 
EstaPasta Mack, univeraalments conocida, 
hermosea y suaviza el cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende eu todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Inveut. H. MACK, Ulm s/D. 
Depósitos en la Habana: JOSÉ SARRA; I.OBtS y C", 
Conocido, desde cerca de 100 años 
h á , como el mejór y mas seguro 
presorvador, reparador y hermo-
i seador do la cabellera humana, 
sin contener plomo n i otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume de rosas 
deliciosamente a romát ico y se conserva suave 
y fresco aun en los climas mas cál idos. Impido 
l a caida de los cabellos, evita que se enca-
nezcan, fortifica á las cabelleras débi les , 
extirpa á la t i ñ a y á la caspa. Se le prepara 
t a m b i é n dándole, ua 
para el uso de las señoras y de los n iños que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
Aceite de Macassar, verdadero, tiene u n t apóa 
de cr is tal y no de corcho, que se adapta 
a l frasco, preparado solamente por A . Roviri 
£&HO y SONS, 20, Ha t tou Gardan, Londres. 
Se vende en las mejores Tarmacias» 
Todas las enfermedades del e s t ó m a g o y de los intestinos, ^ue tienen 
por s í n t o m a s ¡as hinchazones del vientre, ic- acedías del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan ráoida y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I G O - D I G E S T I V O D E R O Y E R l 
VENTA POR «Avon : R O Y E R s Fama00, eafl» Sainl-Martin, 225, en Paríi, y en todas Jurmaciai 
R H H 3 3 e u 6 s i t a r i o e n . l a . ¡ H u a i j a i i a : J O S É S - A - ü S - á » 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
J A R A B E D E B R I A N T 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendán desde hace ya mas de 
50 años el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase ol prospecto rctlaclado en nueve lenguas y la firma muy cn claro del inventor: 
.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
M E D A L L A D E H O N O R 
EÍ A C E I T F C H E V R I E R 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y¡ 
bálsamlca que desarrolla muchol 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ea la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
lln Constipación ni Cansancio. 
DEPOSITO general ea PARIS 
21. rao da Faab'-fflontmaríre, 21 
D I P L O M A D E HONOR 
. B L A N C O R U B I O 
V FERRUGINOSÔ  
^ Ü y ' 1 1 Legión de Honor. - h w0* 
^ a l Orden dt 1 ^ 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas. 
ORDENADO FOB TODAS LAS 
OelotoldMos Medicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
E N F E R M E D A D E S DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, ¡ 
C L O R O S I S , 
ANEMIA, D E B I L I D A D . T I S I S , ) 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 










GOTA v R E U M A T I S M O S 
' ! S S " - ' L I C 0 R » P I L D 0 B A S « i D , L i m l l ( 3 
Estos Medicamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr 0SS1AN HENRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
F l I i I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para' impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el J^¿} . " i • 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : f Z ^ S ¿ & ^ ¿ ¿ § 3 ¿ 
Venta por mayor : COIVXAR, Farmacéutico, calle Saint-Claude, 28, en PARIS ^ ^ ^ " ^ y T ^ ? 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
C Á P S U L A S 
Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r el D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de C a s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de l a s Facu l tades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospi ta les de P a r i s , L o n d r e s y Nueva-
Y o r k para curar r á p i d a m e n t e : 
L o s F l u j o s antiguos ó r e c i e n t e s , l a G o n o r r e a , l a B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , e l C a t a r r o y l a s E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con t/na instrucción detallada. 
£ a n / a n 3 £ ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylut de C L I N y G i a de P A R I S 







ATONIA DE LOS ORGANOS DIGESTIVOS 
G L O B U L O S H . D ü Q U E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACA DÉ MI A DE MEDICINA 
A B S I N T H I N E 
Los G l ó b u l o s a e M . D u q u e a n e l contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar. 
Este medicamento tónico despierta el apetltoLy regulariza las funciones de las vías diges-
tivas, destruye l a consÉipac ion que acompaña frecuentemente la alomada estos órganos. 
D ó s i s : 2 á 4t Glóbulos, un cuarto de hora antes de comer, dos veces por día. 
Pedir 3 exigir lo» verdadero» GLÓBULOS H . D Ü Q U E S N E L de l a AESINTHENE. 
H . Z J T r Q T T E S U S T E X . , Q 4 , m e P a v é e - a n - M a r o í a , á P A J R I 3 . 
F A B R I C A EN C O U R B E V O I E (SKINK) 
D«p«sitos en l a JSTa&cma t JOSE S A R R A ; LOBS y C* y n l u prlnelpalM FamajUs. 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas espedes. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de. Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B ü g e a u c 
T p N I - N U T f i l f I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con u n V i n o de E s p a ñ a 
de primer orden. 
El V i n o dfe I t u y e a u ñ \ DNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
SE HALLA EN LAS PIIINCIPALES DOTICAS | en Paris, Farm" L E B E A U L T , 53, rué Réanmun. 
V e n t a a l por XMEayor s 
¡ A U L T y C i a , 5 , rae Bourg- l 'Abbé . P A R I S 
PLAN CURATIVO do la T I S I S PULMONAR y de las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C S X T B de H I G A D O de B A - C A X A O P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paria 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéutico de 1' clase. Fabricante do cápsulas blandas, Proveedor de los Hospitales do Parte 
PARIS, S O , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) crcosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hoapltalea 
do Paris por los Doctores y Profesores BOUCHARD, VÜLPIAN, POTAIN, BOUCHÜT, etc., han dado resultados 
tan conoluyentes en el tratamiento de los Enfermedades dol pocho y de los bronquios, Tos, Catarros, etc., que loa 
Médicos de Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
<?omo garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la (Irma del D' BOURGEAUD, ex-F'délos Hosp.de París 
Yeaaeoi Prospecto. Depósitos en la Habana : J O S É : S A R R A , y en las principales Farmacias y Urogucriag. 
C é l á m Be ieá i s s 
ijo un pjwpioSo ToíúnoB tetlTo y «ia Eafeuf 
Populire., 6n FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde estén 
eutorlzíidat por el Consejo do Higiene. 
FUASOOB •««»»»•« ĉ o». 1/4 vsxeoo 
Pertaititcdo oaldarse solo, coa poco gasto y pronta 
euraolon. Sipelen prontameata loo humorea, la bilis, 
flaniaB riciadas que antretienea las enfermedsde»; 
parifican U sangra y preearvan da rsiacidenola. 
»-> mrapié&nna 
•entra u C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , Gota , 
JSeMit&afísM»*, JPérdi t la d e l apet i to , 
T^tmorea, U l c e r a s , C a l e n t u r a » , 
É s i f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
Jf&tnpeines, G r a n o s , Mabicund^st , 
M d a ñ c t ' í t i e a , etc 
ledo ira¿cü (jüd ÜU Ueií Us señas i» 1» 
Farm'" Sottia 
TMII te La Hoy 
* í ,a do gai»* 
KR TCCfe-S LAS FARMACIAS. 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRKá MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (White Rose) 
FRANGIRAN I YIANG YLANG 
STEPHANOTIS | 0P0P0NAX 
y otros Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia 
Es muy superior á las numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
Se Win on las casas de los Hercadercs 7 los fabricante? 
J . Se E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una'' Rosa blanca " _ 
sobre uná "Lira de Oro." 
X J n i c o 
c i é I b / I ! e : c L i o Í D a . s i d e l E P e t i r i s 
J a c o b 
4 ^ 
^FERMEDADES 0£ 
POR MEDIO DE LOS 
¡Pelvo, Pasta y E l i s i r Dentifriees 
E N E D I C T I N 0 S RR 
de l a A B A D I A d e S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r B O M M & G U E & O N N S : 
2 M e d u l i a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S P K E M I O S 
V E N T A D O 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t i 
f r i c o de l o s R R . P P . B s n e d i c t i n o s 
en dósis do algunas gotas en el agua cura 
y evita el caries, fortaleco las enc ías devol 
viendo á los dientes una blancura perfecta 
c< Es un verdadero servicio prestado á 
nuestros lectores seña la r l es esta antigua y 
úti l ís ima prepai-aeion como el m e j o r c u r a -
t i v o y ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A f e e 
c l o n e s d e n t a r i a s . » 
Casa establecida en 1807 
Agente General 
POU EL PRIOB 
Peflrv E O U R S A U D 
3, RaeHuperie. 3 
BORDEAUX 
Hállase en todas las buenas Perrumenas, Farmacias 
y Droguerías del globo 
Depositarios en l a Rahana : José Sarra; — Lobé y Ca; — Guillermo del Monte, 5G, Muralla; — Sarrapiñana y 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Musset y C>, 5, Teniente Rey; - Izquierdoy C*, 121, Asmar; — Illa Pujol y C», 33, 
Mercaderes- — Adero y Cn, Mercaderes: — Espinosa y Ca, 10 et 12, Riela; — Corujo y Sobrino, 113, Compostela ; — 
Dubic Mlchel, 103, Obispo; — Alvarez v Hermano, 3Ü, Riela; — E . Dufau, 31, Obispo; — Bustamente José. 37, Mer-
caderes- — Faez López y C», 72, San I-nacio ; — Fernandez, Arenas y Ga, 96, Cuba; — García roí Djedo Hermanos, 
28 y 30 'Riela; — García Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez 5S y 00. Riela; — Isla Barrtdo, O Reuilly, 40; — 
Martínez García y C», 71, Ríela; — Rodríguez Bruno y Ca, 10 y 1̂ , Riciá. 
1 
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